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tio r.t. in ti«- i iiitiiiiii* ir t Hitufiii iins dnrafito imi íIíuh ns preçoN dt«

K .trtij-n*. *A* 1 tii;t i*\|ii*rli'*tu-i;i |i:ir.i Intl.. o ||(>V0

'AO I»A_J.jO, 31
' viado «--tK-.ui

(Oo eu* PRBN8A IHJI1.UR D»
geiM-t C«sia) — importante

O twoler Vilío-i /.«Is Klttae é o nm* presidente da
4ttoeteçflO doa Kt-Combatento* do RratlJ t.-í-m.., do•>nr.'if.. Federalt. tttttt o retultado da j.f, t<«,, ontem
reohutile, do qual dama» acima um flagrante, feito.¦•,.*,'"- ortíi** do ialrio da OBMn_afl& **t rfcopa • 1(01t. ....
"4fd© e l/mdft" d oiadii ton*iiluUfa, enlre outro», pelo*%r*. fios jJoM, Hebattião Conceição » Jwlo :•* i.',v, ,,,,_-¦. •¦¦ ¦.*-.*•••. •.•*>_. 

pw*t_Í__Htf» _-crütdrio e letaureiro. O -¦'¦¦.:
iodo da apuração foi de «3| .«.oi eontra 30e, t..A tt mou
,to «ftHiro. vt potie do «ova dirt-forin iiml, poititwimtmte
no «fta . d** ogdito p. dximo.

i ^«-t_»«ij_««__t»--_t^^
4* v '*'_ - » •*Ç2>**?*% V JTO'fi^~ .JR||S*JW fiffiW_i,*: * .-.,.-...., Mm' .lT>-'*xj?D^fiakt ^ ii ¦& iini illmprenMy «| Í\VÍUr-— Si Kl ' :» ri _. _. tu \ v< l 1 %

.

Diretor: PEDRO MOTTA LIMA
ANO IX * RIO DE JANEIRO, IKMIIN GO, TI DK Jli.HO DK l»5C * .V l.Kfi*

I *msW»*w»*mW»JÊ***\mWs^^ *ss»»e_*«?<!f5^

ritltf-vUia _»ni«i_|i.uni-s o *r,
i,.-».ii-; 6reeeo, presittciue
tio Pacto de fntitâile Inii-r
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.)ur uh iitrigi-nie* slmlliais
nanvnlogarem o Adiamento
tta t'm« g.*raf t»rn 10 (|e
agO«io,

fâTAMOS
OIlUANIZAnoS

H<*\**li'ti mi- tli» inlda o tr.
tíabriPl í.rrfrtJ oup, apesar
Ua ivirntinli-açâo da adiamen*
to, em Inúmerai ¦ m .v- oa
iralwlliail<ire« |-arall«aram o
tr_.tw.tht_. lal era sua iii-t—«i-
f^ko de proi.siar «mira a ca«¦ ..s. i i i NA S» fAOlXAI

Formado um Covrrno
di

Kst|tirttl.t na Islândia

l'at liri|i:ti .'tu dUi ro-
muni-.tu.ii —- Pela rtv
linttlii d il ** (ropHN

iit>r(«^uiut*rU*uimN
«KVKJAVIK. Jl IAÍTIm

tie|__l» t!>- prrto Ae um m*«
ite negodaçrs, o sr. He^
mann Jonasuo, ltd-r do Par.
tido Progr»*iisi»ta AgrArio,
formou Hojo o novo gov*r<
uo inlandM ond» 3 mlnle*
IrOS ti-l'S<--.<-':' iv. r-M* , .ittl-
d», 3 o Parildo .11 vti:...
»*raia . - _ frente Popular,
.. ¦¦ i< .t i de comunista» e
daelalídt-miw-ram*! da et»
tjuerda,

O sr. Uermann Jnna*son,
[.ti--.!,>.•!-.!<• do Conselho, de»
t«>m. Igualmrnle n patia da
.!-(!, o no\o ministre doa
.\i-_iVsi>- i:sirangelri.i. t o
ir. C.udmundur fitidmudt'
fO)t ouk*|at.lem<vratai.. "v 111 ma t* rsa.

FALANDO O LÍDER DO P.T.B. NA CÂMARA FEDERAL:

BVH POLÍTICR EXTERHfl: fl BRASIL
HER RELAÇÕES COM TODOS OS POVOS Em declarações aa nossa redator, o deputado Jofia

Machado reclama uma nova política externa para o
Brasil,

"Esta posição de independência é o que convém
Recepção de Chu En Laí àS DelegaCÕeS ao interesse nacional", declara-nos o deputado

t% »i .^Ti «i Joao Machado —A Conferência do Panamá e
(íe .JUriStaS CIO BraSlI, Argentina e Chile a necessidade de exigirmos tratamento de igual
Valioso debate entre o dirigente chinês e as personalidades sul-
-americanas — O primeiro ministro da China Popular pede as
impressões francas e críticas dos visitantes — Os métodos da

revolução chinesa
Correspondência de JUREMA FINAMOUR para a INTER PRESS

WÔ'

para igual com os Estados Unidos

;___ . II

— A Corta*Testamento de
•"Vorgas nâo íol or*

qulvndn pelo PTB. Ela está
viva, cada vez mais atualiza*
tia. Sob sua insplraçfto, nós,
os traballtistas. lutamos pela
emanelpaçAo nacional.

Estas palavras do deputa*
do João Machado, líder em
exercício da bancada petebista
na Câmara, vém corroborar
as aílrmaçocs de Luiz Carlos
Prestes, cm sua recente cn*
trevista a este jornal, de que
«os trabalhadores ;*etulist:is
e todo o povo brasileiro ain*
da nfto se esqueceram do sul*

cidlo de Getúiio Vargas, por
mais que alguns dirigentes
do PTB pretendam enterrar
sua célebre cartndcnúncla c
testamento político-. O depu-
tndti João Machado 6 um dos
dirigentes do PPB que man-
têm desfraldada n bandeira
nacionalista tio presidente
imolado no golpe americano
dc 21 de agosto de 193-1.

O Ilustre parlamentar ca*
rloca fala-nos a propósito dn
necessidade de uma imcdla*
ta mudança de orientação cm
nossa política externa. «So*

tCOXCLUl .NA -» IMGI-ÍA.

REAFIRMAREMOS NO PANAMÁ
A SOBERANIA DO BRASIL

O 
ENCONTRO do Panamá foi preparado pelo Dcparta* .|
mento de Estado de Washington visando a apertar p

o cerco sobre os países latino-americanos o sufocar os sen- 0
t (mentos manifestados em quase todo o continente no sen- Ú
lido de uma política independente. %

A delegação brasileira
tle juristas após a conver-
sação com o primeiro-mi-
nistro da República Po-
pular da China, Chu En
Lai, é fotografada à por*
ta do "Pavilhão de Luz
Violeta" onde íoi recebi*
da. Fazem parte da deie*
gaçâo os desembargado-
res: Alfredo Cumplido de
Santana e sua senhora
Dali* Dalia, Hcrotides da
Silva Lima e senhora;
juizes: Fernando de Oli-
veira Coutinho o Osny
Duarte Pereira, acompa-
nhado de sua senhora, Edi
Duarte Pereira, vice-pres.
da Federação de Mulhe*
res do Brasil. Os advoga-
dos Cabral Neto e Aldo
Lins e Silva, senhora e
sobrinha. Letelba Rodri-
gues de Britto, secretário
da Associação Internado-
nal de Juristas Democra-
tas e Jurema Finamoui-,
a jornalista que acompa-
nhou a delegação do ju-
rlsta em sua viagem pe-
ia China.

Ao centro o primeiro-
-ministro da República
Popular da Chi?»*, Chu
En Lai.
(Ampla correspondência

na quinta página)
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CONTRA O AUMENTO DOS ÔNIBUS:
% 1800 Assinaturas em 20 Minutos

Grande comando ontem realizado na Esplanada do Castelo e Central
do Brasil — Completo levantamento dos altos lucros das empresas
será apresentado amanhã ao pref. pela (.omissão Contra a Carestia

Mil e oitocentas assinam*
ras no memorial contra o
aumento dos ônibus íoram
colhidas cm apenas 20 iiiinu-
tos pelos comandos contra a
carestia. na manhã de on*
tem. nn Central do Brasil e
na estação de passageiros da
Esplanada tio Castelo.

1 >ivi.'i i - estudantes, do-
nas tle casa, componentes dos
comandos já não precisavam
pedir nem explicar as razões
da campa nha. Os passageiros
em grupos acorriam aos co*
mandos manifestando seu
apoio e' sua confiança de que
só uma intensa campanha

LIBERDADE' PARA
VÍTIMAS DE JEMfEI-EZ

PANAMÁ, 21 (AFP) —
Várias personalidades uru-
g u a i a s telegrafaram aos
Presidentes do Panamá, da
Argentina, do Brasil, do Mé-
xico, dos Estados Unidos,
do Chile, da Bolívia, do Peru
c do Uruguai, rogando-lhes
obter a liberdade de prisio-
neiros políticos venezuela-
nos e de outros paises da
América, bem como o re-
gresso dos mesmos aos seus
países de origem.

será capaz dc derrotar a ma-
nobra dos tttbaróes. Muitos
lembravam a vitoriosa luta
contra o aumento de preços
das passagens dos bondes.

LUCROS FABULOSOS
Um completo levantamento

dos altos lucros, em várias
empresas, fabulosos mesmo,
íol feito pela Comissão Per-
manente Contra a Carestia. í

Com uma documentaç&o ir-
refutável os Jirigentes estu*
dantis, sindicais e das demais
entidades populares apresen*
tmáo amanhã esses fatos no
prefeito Negrão de Limo, re*
clamando que garanta trans*
porte para o povo e insis*
tlndo para que Intervenha
nas empresa.*;, caso continul a
abusiva paralisação de ônl*
bus.

CONFIANÇA: RESPOSTA AMANHA
Os trabalhadores demiti-

dos da Fábrica Confiniiçn
voltarão a se concentrar
amanhã, nas escadarias do
Ministério do Trabalho, às
15,30 horas. No Palácio do
Trabalho terão lugar novos
entendimentos entre o Sindi*
cato dos Têxteis e a direção
da fábrica, visando a read-
missão dos trabalhadores ou
o pagamento imediato e In-
tegral de suas Indenizações.
Caso nenhuma solução seja
obtida, os trabalhadores pre*
tendem ir ao Palácio do Ca-

tete, em passeata, pedir &9
sr. João Goulart a interver*.'
ção do govêmo na empresa.!

BANCADA CARIOCA NO
CONGRESSO DA U.N.E.

A Unlfio Metropolitana ds!
Estudantes está convocando'
para segunda-feira, às 20,30
horas, uma reunião da de-
legação carioca ao Congres-
so da UNE, a íim de discutir
a declaração de princípios,
teseB e composição das c»
missões. .

___/

Durante todo o dia de
ontem foi intensa a mo-
vhnentação .ias sedes dos
Sindicatos dos Pilotos,
Aeroi/iâriüs e Aeronautas.
Confiantes na vitória e
com ânimo cada vez mais
elevado, grevistas pousam

para nossa objetiva.

TRABALHADORES DO AR
OVA TABELADISCUTEM

SENTEM 
os Estados Unidos que há de parto de nossos á

povos não so o desejo do promover mudanças em sua g
liolitlca externa, mas sobretudo a compreensão de que essa gnecessidade de mudança se Impõe em face da situação atual, g
ICM QUE deve consistir uma tal mudança? 0

OS 
LÍDERES do diferentes setores políticos do Brasil, Ú

por exemplo, estão concordando em que urge o estabe* |leclmento do relações, tanto diplomáticas, como comerciais |
d culturais, com todos os povos, especialmente com a União gSoviética, a República Popular da China e demais países |ilo campo socialista, cujos grandes mercados não podem #
líonünuar fora das cogitações dos brasileiro-. E evidente |
(iue o monopólio ianque sobre o comércio de vinte republicas g
latino-americanas e a submissão de suas economias nacio* -a
niiis, nas condições do meros fornecedores de matórlas-prl- g
mas e escoadores da produção industrial norte-americana, |(ornaram insuportável o encargo do tão onerosas e preju- giticials relações com os Estados Unidos. As Imposições, a ex- g
liloração, a espoliação a que nossos povos se vêem subme- &
lidos não são aceitas sem resistência, antes pelo coiva- á
rio, determinam crescentes e vigorosas lutas. ^ 

ABERTURA DO CAMPEONATO
VÃBIOS povos em outros continentes estão dando o slg- .,— —~--~~

nificativo exemplo de que podem manter suas caracte* jfj

s^ffií^-^^^Ktaá^iCA VITÓRIA DO FLAMENGO
povos verificam na prática que o canilnho do progresso, do gmútuo respeito, do convívio em pú de igualdade é, aliás, g
o resultado de uma política Independente. São os exemplos | Passou o Flamengo ontem,
que nos vêm da índia, da Birmânia, da" Indonésia, do Egito | no Maracanã, por um gran-
b outras nações ainda ontem postas à margem dos assuntos
internacionais.

Na niadrufrada de hoje, discutiam a nova proposta do Departamento Nacional do Trabalho
(LEIA NA SEGUNDA PÁGINA)

ELEITA A UmU

DOS
QUARDAS-CÍV.S

Foi eleita, ontem, rainha
dos guardas civis a srtu.'Aulita Martins, que se vê
no clichê acima cercada de
jovens princesas. Realizou-
¦se na sede da Associação
Medica do Distrito Federal
a apuração final do con-
curso promovyío pela Casa
ão Cuada-Cimt, cujo des-
fecho, ontem, foi dos mais
entusiásticos, entr* aplau-
sos de todos.

I\ UNIÃO SOVIÉTICA, através da palavra do seus mais p" destacados dirigentes, estendeu a mãão desinteressada é
?os povos subdesenvolvidos e dependentes, oferecendo-lhes ^-olaboração à base de vantagens mútuas e reciprocidade, é
São Drova concreta dessa ampla possibilidade de entendi- é
.íentõ cultural e comercial as entrevistas de Bulganin à §
Visão» e ao «Excelsior.. iI
DO 

MESMO modo, foi ressaltado que os países tatíno-ame- pricanos, em especial o Brasil, podem desempenhar um 4
papel importante no conjunto das relações entre os povos, p
para a solução dos problemas que afligem à humanidade p. na tarefa da preservação da paz e do entendimento paci- 0llco entre as potências. Mudando a sua política frouxa e cau- é
dataria de mero apêndice do Departamento de Estado, o Ila* g
maratí pode arrancar o Brasil dns suas crescentes difleul- g
iludes, ampliando o nosso comércio e facilitando o rápido -0
avanço de nosso progresso. Ú

PRESENTE 
hoje no Panamá, o sr. Juscelmo Kubltschek g

não Ignora que o povo brasileiro impugna concessões ú
a só deseja que o Brasil se coloque ante os Estados Unidos |como nação soberana, tratando os problemas de mútuo In* -g
terêsse do igual para igual. Nossa pátria quer
ocupar no mundo a posição Independente que
lhe cabe, estabelecendo relações com todo3 os
países. E' nesse propósito que se orienta a
vigilância de nosso povo, que não tolera, hoje
mais do que nunca, uma atitude de transiffêii*
eis, contra os sagrados interesses do Brasil.

•Yljt_«_1_**^^^
<*í.

VISITARÁ HOJE
VARSÓVIA

0 MARECHAL
BULGANIN

Chefia a delegação
soviética à festa
nacional polonesa

PARIS, 21 (AFP) —
Uma delegação soviética,
chefiada pelo marechal
Bulganin, presidente do
Conselho de Ministros da
URSS, irá à Varsóvia, on-
de assistirá à celebração
da lesta nacional polone-
sa, em 22 do corrente, ani-
versário da fundação da
República Popular Polo-
•nesa, ocorrida há 12 anos,
anuncia a Agência PAP.

Precisa a agência que
o marechal Jukov fará
parte da delegação so-
viética.

da susto quando só conseguiu
vencer b Madureira por 1x0,
na abertura do campeonato
carioca üe futebol. O quadro
tri-cámpeãp om sua marcha
;.. ra o tetra não foi o mes-
nio de outros jogos, embo-
ia dominasse territorialmen-
te seu adversário. Faltou ao
rubrp-r.:;;_. um ataque mais
penetrador e eficiente. Sò-
mente aos 22 minutos do se-
gundo tempo, quando o ata-

que jogava com formação di-
ferente, o Flamengo conqui_.
tou o tento de sua vitória
suada. 0 goleiro Eli vinha
fechando o arco e já tivera
duas bolas na trave, mas
deixou passar o gol de um
chute despretencioso de Pau-
linho, da entrada da grande
área. A vitória do Flamengo
foi justa e valorizou-se pela
atuação do tricolor suburba-
no. bem estruturado na
defesa.

As equipes..
FLAMENGO — Chamorro;

Tomires e Pavão; Servllio,
Déquinha o Jordan; Joel
(Paulinho), Paulinho (Zaga-
lo), índio, Evaristo ., Zacalo
(Jo-LL

.MADUREIRA —' Eli; Bi-
tum e Apel; Salvador, Nüo,
e Alaíne; Zèzinho, Machado,
Tião, Juscelino e Oõvaldo.

Renda; 
'Cr? 

162.773,00 —
Juiz: Eunápio de Queiroz —
Preliminar: Flamengo 8x1
Madureira.

ii RECEDENTE QUE AMEAÇA
DADES SINDICAIS"A

i

Eliseu Alves de Oliveira fala à IMPRENSA POPULAR sobre sua
demissão da Light, quando estava requisitado pelo sindicato — A
Justiça fêz caso omisso do artigo 543 da CL.T. — Telegramas

ao T.S.T. e S.T.F.

\J SINDICATO de Carris
recorrerá ao Tribunal Pleno
Superior do Trabalho e ao
Supremo Tribunal Federal
da sentença proferida pela
1.* Turma do TST, que jul*
gou legal a demissão do con-
dutor Eliseu Alves de Oli-
veira, conhecido líder dos

trabalhadores em carris.
Em entrevista concedida á

IMPRENSA POPULAR, Eli-
seu Alves, ex-vereador à Câ-
mara do D. Federal, prestou
interessantes esclarecimentos
sobre a questão, mostrando
o_, reais objetivos da Light
ao demiti-lo,

HISTÓRICO DO CASO

Inicialmente, Eliseu Alves,
fez um pequeno histórico do
caso:

— Fui demitido no dia 11
de novembro de 1955. A
Light alegou que eu aban-

CONCLUI NA 3a PAGESA

NORMALIZAÇÃO

DAS RELAÇÕES

JAPÃO-U.R.S.S.

PARIS, 21 (A.F.P.) -
Anuncia a Agência Tass:"Os governos da URSS e
Japão resolveram resta*
belecer, em Moscou, as
negociações para a nor-
malizaçào das relações
entre os dois paises. A
URSS e o Japão serão
representados, nessas ne*
gociações, pelos seus res*
pectivos ministros do Ex*
terior, srs. Dimitri Chepl*
lov e Mamoru Shgemitsu.
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Plataforma Patriótica
de Unidade e de Ação

X>ra facilitar • unidntle « a açlo tJ§ tm.»» oa patriota»« democrata*!, o rar*
Udo Cetaun»*tii iirur-o*, aos ,ràl»all»aí!ur*a âaj «idades s do campo, aos agnt»

ptmemoa, correntea t partido» políticos, ha orgamwiçôea operária*, camponoa
¦a», t..ti.•:.. a.. • i .pulai*»?*» de jovens .- mullicrca, a seguinte plataforma i^
a ação comum t

7 — /.«ío jk7os liberdade* democrá-
tlca* « si/n/i.-.na, .-/¦•! defesa fl»

ÇanttUuiçâo, contra qualquer naipe de
Estada rmeiotitiriu, pela suspensão úa
estada i/»- «i/.o, jor/u abolição de tá-
da» a* dhcriminneòe» politlctu tf /«/«o*
lógicua, o que niantlicu legalidade para
o 1'ailniii Comtinbia, anistia para os
condenados g processados pur motiva*
político*, revogação das Ul* de segu-
rança e de imprensa.

o — Lu/a /«¦/«! pa;, por u/mi política
•* de defesa da soberania nacional e
de entendimento e relações pacllkuê
cum todo* ot porot.

R-siaK^Mtyy--'' -r^-«^-i**a"*»*ti,w!^'^i^

O — fcw/a Intransigente tm defesa
*"* «/o ..-.ei.-/... e rfemoia riqutiai na-
tíonali, contra o pilhagem da* mono-

púllus norte-americanos e tm dtlem da
indütlritt nacional.

4 — /.«/« pela melhoria da* condi-

çúeé de tida da* massas trabalha-
doras e populares contra a care*tia da
tida, ptlo aumento do* uiértoê do*
operário», pela elevação do* vencimen-
to» do funcionalismo, pelas reivindica*
çües econômica* da* matsai campanc-
.mi», do* estudante», das mulheres, doa
artesãos, dos pequena» e tnidlot comer-
dantes e industrial*.

VÁRIOS ÊXITOS CONSEGUIRAM
OS TRABALHADORES PAULISTAS

'«CONCT.USAO OA 1» PAO,
réstia. Em Santos, por excm»

Slo, 
.iu- . a 12 hora» du dia

9 a cidade ficou paralisada.
Aquela hora chegou um «uri»
gente do Pacto de Uiududo
comunicando oficialmente o
adiamento. Fatos Idênticos
ocorreram em outras lucali»
'I.i |.*», 0 que Indica a orga»
xaçao e o espirito d* luta
dos trabalhadores paulistas.— Nao loi por Ia ha «le orga»
ni.-n..... espirito de luta ou
unidade que adiamos a gre»
ve — explica o sr. Gabriel
Greceo — mos simplesmente
porque obtivemos algumas
vitórias parciais. Resolve»
mos valoriza-las ao nusmo
tempo em que arregimenta-
riamos mais forças, conco»
dendo mais um prazo ao go»
vêrno. Durante esses vinte
dias entran-mos cm mais es-
treito contado com as donas
de cass c também com a po-
pulação de cidades do inte»
rior que ainda nâo havíamos
«tingido suficientemente. As-
¦im o adiamento nao consis-
tiu em um recuo a sim èm
uma hábil deliberação, que
muito maior força nos tra-
ra.

AS VITORIAS
De passagem, o sr. Ga»

brel Greceo alude às vitó-
tias alcançadas:

— Doravante os traba-
lhadores terão representan*
tes no plenário da COAP e

lambem teremos fiscais da
COAP Indicados pelo» Sm-
dlcatos. SAo Vi- •:i.i.» concre»
tos no terreno da luta con»
tia a carestia. Ademais, o mi»
nistro Parslfal Barroso pro»
meteu que, p •:,, menos du»
rante os próximos iH) dias,
seráo .......dos os pr«.ços
do 8 artigos. Como se ver i ti*
ca, se houve recuo, nao foi
de nossa parte mas do govér*
no, que reconheceu a torça
da nossa unidade. Nossas vi»
tórias provaram ainda que
o povo, quando unido, é vi»
torioso. E pode, portanto,
conseguir do governo o cum»
prlmcnto dos compromissos
assumidos durante a campa*
nha eleitoral.

EXEMPLO DE SAO
PAULO

Sem qualquer bairrismo
mas com o justo orgulho da
vitoria alcançada, o pnsi*
dente do Pacto de Unidade
afirma:

— Sâo Paulo dá ao povo
brasileiro um belo exemplo
de unidade e de espirito de
lula. : « • unidade precisa
crescer, ultrapassar os llml*
tes estaduais, estender-se a
todo o pais. Trabalhadores,
estudantes c donas de cosa,
unidos cm Âmbito nacional,
muito mais facilmente po*
dcrSo conseguir do governo
o contenção dos preços, a
melhoria efetiva das condi*
ções de vida do povo.

Trabalhadores do Ar
Discutem Nova Tabela
Na iii.i.Ii iiiaítiiü do hoje, .i« iui um a propoi-Ua upreatMitudu pelo ii.nt

***** BoUgariodade «lo uutrua corpor,içÃ>t.
Al Ü taOIU de ontem, qusiv
«kl *,:.»«(».-iu.* «-« ttaba»
ii-- * tia prostiita «.u..»,., . •
«i^i.jiu- •.», do ar «-imi»
i. ¦-•-::. ivnuiiiiMS em ws»
bléia «oniüfti** tui »eús do
MMlsato i>u* Aeiuviátiü*.
-é- ->: i- •• fiara ¦¦-¦• a jmju-

ca uma t-i*-t-a«-« de Uet»srt«t»
meote Natumal do n-»!»»•
ilid. qua aquela bora tentava
<.iii«nKíf a« ««iipièfa* a itfi.
U*ia, Tal ptojtotta -» «tir»
ttiftva *e não oticialmeute —
•«ria variável «k 10 a 40***
ilcíic»,»}it,i.i de acorde «um
o grape = <iaiiai .t..:. -.. eu»
meatof maiores ao» «jue me»
«ore* salário* percebem. K
•ittn-é novo aum.nto d«* 10%
a (M.Ur de janeiro de i¦¦•-..

Sondado* p«la i- •, ¦¦•-¦¦,< -• -.,
slftun» dirigente* «ia greve
mostravam**', em principio,
favorável» k *ua aceitação.
M»* e-iforvair que a pro*
porta fo»«# npr^^ntiuia ofi.
ci tmenii» para •-.-« «ubmell»
«ia a diwustao • votnçt.o.

No panorama geral, s gre»
Vt «!••» lMb^üm-l.,t.a OU -I
nâo í< fu<i t»i.ii«..a I...-..H-
cit.,<w-« durante o dia, Km te-
ao o i'¦¦•>--. a i-.i ->!---.--. e
«r-i«s.- letal. Trãlrgitm «i •-•
na* a* aviôe* «ta VAItlQ,
ir r acedeu a* reivindica*
çbe* pl«*lit*4«la* o on* pou».-..a «iui. iii..» .i.i Pdiiair e
VASP, com !ií;.iii.»...-.. -, lm»
|irovi*ail«», colocando ero ris»
co a vida do* passageiro*.

Ontem, na *ede do Slndl»
cato de* Aeroviários, cerca
.:¦• 1.000 gm^íia» unnaram
o ponto, Grande 6 tamhem
a movlmentaça») no Sindica»
to de Silo Paulo, nas delega»
cias dou demnli Estados. Em
Sito Paulo, apenas um gni»
pu de vôo da VASP reto^
nou ao serviço, aceltatulo
uma proposta do 43 por cen»
to. O* nerovIArio» da VASP,
entretanto, prosseguem na
greve.

Continuam se sucedendo
— o em escala crescente —

Policial Assassino
Condenado a 21 Anos

Movimentada sessão no júri de Cabo Frio,
onde prestou contas a Justiça o beleguim
João Dionísio da Silva, matador do líder

sindical José Gomes dos Santos
Em Cabo Frio, respondeu

a jurl o policia: Jo&o Dlont-
tio da Silva, conhecido pelo
vulgo de Pernambuco. Em 17
iL abril de 1051 Pernambuco
assassinou, com requintes de
traição e crueldade, o líder
dos estivadores daquela clda-
de, .1 ¦••'¦ Gomes dos Santos,
O assassino utilizou, no cri»
me, nfto uma arma usada
regularmente pela policia,
mas uma facapelxelra, que
sempre conduzia as escon»
didas.

Na época, demos noticia
desse crime, que repercutiu
dolorosamente em Cabo Frio,
onde o comércio fechou suas
portas cm sinal de protesto,
pois o homicídio apresentava
as características de mais um

NOVA POLÍTICA EXTERNA: 0 BRASIL
QUER RELAÇÕES COM TODOS OS POVOS
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mos e queremos continuar
amigos dos Estados Unidos
— diz o representante do Dis-
trlto Federal. Admiramos o
seu nobre povo. O que nos
repugna, o que atenta con-
tra nossa soberania, é a po*
siçüo em que nos pretendem
conservar de caudatários do
governo de \Vashlnnton>.
INDEPENDÊNCIA NAS RE-
LAÇOES INTERNACIONAIS

Nessa altura, o sr. João

QUER DESPEJAR O
EMPREGADO QUE

EXPLOROU 44 ANOS
Protesto contra as ameaças à IMPRENSA

POPULAR
I-C. se possível comparecer
à nossa redação e trazer
maiores esclarecimentos a
íim de podermos prestar a
ajuda que nos fôr possível

Do leitor I. C. recebemos
nma carta denunciando e pe-
dindo nossa orientação sô-
bre como agir diante de uma
BltuaçSo angustiante em que
se encontra.

Têm 61 anos de idade, Tra»
balhou 44 anos numa em-
prosa, morando em uma de
suas casas, pagando aluguel,
dispondo de recibos para
comprovar. Encontra-se atual-
mente recebendo benefícios
do IAPI. Acaba de receber
uma inttmacão judicial para
desocupar ató o-dia 20 a ca--
ea que ocupa, sobre pena de
cer despeiado. Alega o pa-
trSo que êle nâo é mais em-
pregado da empresa.

MEDIDA DESUMANA
Trata-se, como se vê, de uma

medida desumana. Um ges-
to Inqualificável de um pa-
trâo, depois de explorar 44
anos seu empregado, procura,
agora atirá-lo em miséria
maior. Isto é um aspecto.
Há ainda o lado jurídico ila
questão. E' provável que ês-
se despejo além de desunia-
no seja também Ilegal, mas
para orientarmos, nosso ca-
ro leitor sobre a questão pre-
cisamos maiores lnfomações,
pois a carta está muito sem
detalhes.

Solicitamos, assim, ao sr.
a»«*. aa.

CEADAS
. NO SUL

' Informa o Sjrvico de Meteo-
rologla do Ministério da Agri-
«sultura: :

«As observações meteoro-
lógicas realizadas às 9 ho-
ras de hoje (21) confirmam
a ocorrência de geadas nos
Estados de Santa Catarina
è Rio Grande do Sul, anun-
ciada em nota fornecida à
imprensa, ontem (20).

Como o centro da massa
de ar frio deslocou-se para
o mar, haverá maior pene-
tração de ar ¦-marítimo, o
que aumentará as chuvas e
os nevoeiros ao longo do li-
ioraL

C^>rn o aumento da nêbulo
erldade, a ocorrência de gea-
das no sul diminuirá de in-
tensidado.

Machado refere-se ao dlscur*
so pronunciado pelo depu*
todo Vieira do Melo na sede
do PSD e o considera como
«oportuno e corajoso». Ne-
nliuma restrição tem a fa*
zer ao pronunciamento do li*
der da maioria, «porquanto
os conceitos por éle emitidos
traduzem, fielmente, as aspi-
rações do povo brasileiro». E
acrescentou:

— N3o podemos negar que
os Estados Unidos têm sido
Injustos no tratamento dis*
pensado no Brasil. E é pre*
tísamente contra isto que
nos insurgimos. Reivindica*
moi, um tratamento de igual
para igual. E quo seja éste
prosa a Deus, o sentido da
presença de nossa delegação
na Conferência do Panamá.

AMIZADE COM OS
PAÍSES SOCIALISTAS
Concluiu o deputado João

Machado reiterando seu co-
nhecido ponto de vista em
favor do reatamento de re-
lação comerciais e diplo*
máticas com a União Sovié*
tlca e todos os países do

campo do socialismo de cuja
convivência estamos aparta-
dos: «E não é outro o pen-
samento do chefe de nosso
partido, o hoje presidenta:
João Goulart».

. ato do perseguição movida
I por agentes do poder público

contra um ilder trabalhudor.
Façamos um confronto dos

personalidades do assassino c
da vitima: o policial João Dl-
onislo da Silva certa vez es»
eiiiidallzou a população de
Cabo Frio, esmurrando uma
jovem no cinema da cidade;
José Gomes dos Santos, en-
tretanto, ho.nem simples do
povo, espirito Jovial, era ge-
ralmcnte estimado e não ti*
nha inimigos pessoais. Del*
xou ao desamparo numerosa
família.

Diante de numerosa assls*
tência, os debates do júri ío-
ram prolongados. Não lhe
faltaram algumas tiradas an*
ticomunlstos do advogado da
defesa, dr. Gusmar Vtscontl
de Araújo, que, seja dito de
passagem, cm face da contra-
•argumentação do advogado
do Sindicato dos Estivadores,
dr. Vivaldo Vasconcelos, re*
solveu mudar de rumo.

Os jurados, acolhendo as
teses da acusação, condenou
o policial criminoso o 21 anos
de prisão.

Foi presidido o tribunal pe-
lo juiz de direito dr. Cezar da
Motta Pinheiro.

a* U...I...*•.=>..-.-, de apoio a
Jllltl t>- -.- «io* ii..i...... .
r**» «to ar. PaM enprt*«*.>r
tua «Hiii.idi tt-,t4.ir* au* |re»v.aia» .--.!.,.i..iü ontem no
Simlciato tio* .\. t....... -. ,\\
rtgentea textelt, alfaiate* e
de outrus «iirputas»}.**

AS DEMARCHES
l•• -..!<• a* ti hora* da ma»

nha «le omeni, as Uirt-torti»*
dos Sindicato, dt» A<-r«>vlá»
rios, .".< ¦. -,.....,- .- pllutiii
«wiavam participando «h* en»
t#n«limeni<i* vhütndo uma co
lucali para a gr«*v«\ mas es*
harravnm sempre na lntran<
fslgêncla da* «*mpr«i«a* De»
marrh«?« foram reall/ada*
no Departamento Nacional

do Trabalho e com prwlden-le João Goulart, durante to'
do «ila e a noite.

Aa 19 horas, aerovlárioi,
piloto», e neronauta* esta*
vam reunidos «»m »<¦-*.. da
.. -ini.i.-i.i. aguardando a
chegada de teus dirigentes
que ainda se mantinham em
cont<nrenela no Palácio do
Catete.

Aa 10.30 hora», cheiraram
as diretorias ao Sindicato
do» AerovMr|o*. Reuniram-•se duran'» uma hora «* d««-
rldlram «invocar nara As 23
horaa uir- a*sembléla «le to-
do» o» grevUtas. para lhe*
«Inr conhecimento da* demar
che» mnntlda* e sobre ola»
tomor as necessárias dellbe*
rações.

Atesc i!t.;, carteiras, certidões,
registros, procurações, natui-all-
zações, passaportes, Proíeltura,
etc. Tratar dtfu-lamcrite na Orga-
lllzacão J. Siqueira, à Av, Mal.
Floriano, 13 — 1» andar. (Antiga
Hua Larga). Tel.: 23-3S-10. Escrl-._.. táün XuaUade ea issa.

TRANSCORRE HOJE A DATA
NACIONAL DA POLÔNIA
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sado as periódicas invasões
da Polônia, cujo povo, uni*
do hoje sob a hegemonia da
classe operária, constitui ao,
lado da União Soviética no
campo de socialismo, um dos
baluartes inexpugnáveis da

paz e do progresso da hu*
manidade.

Comemorando a data na*
cional de seu país, o minis-
tro da Polônia e Sra. Waclaw
Frankowskl receberão, depoU

de amanhã, o corpo diplo-
mático, a colônia polonesa e
amigos da grande democrá»
cia popular.

MEMORIAL PELA REABERTURA DA LEN
Os moradores de Nova Frl-

burgo, aproveitando a presen»
ça do sr. Roberto Silveira,
vice-governador do Estado
do Rio, entregaram-lhe, em
numerosa comissão, um me-
morial, com grande número
de assinaturas, solicitando»
lhe se Interesse Junto ao sr.
Juscelino Kubltschek para
que seja reaberta imediata*
mente a Liga da Emancipa-
ção Nacional. Diz, Inicial*
mente o documento: «Des-
necessário dizer .aqui, o tra*
balho desenvolvido pela LI*
ga, em defesa das nossas ri-
que as minerais, só olvldan*

do e combatido por aqueles,
que tentam conservar o nos-
so pais como simples íowie-
cedor de matérias-primas. E
mais adiante: «Agora, mais
do que nunca, é necessário
estabelecer o funcionamento
deste organismo, que, acima
de partidos politlcosa, agru-
pa os bons brasileiros quelu-tam por um Brasil melhor
panra o nosso povo».

Assinam o memorial: Al*
fredo Santos Splnell, Hélio
Lima Filho, Evaldo Costa,
Evanir Costa e mais 64 pes-
soas.

Reeleito o C.C. do P.C.F.
HAVRE, 21 (AFP) — O

Congresso do Partido Comu-
nista Francês reelegeu por
unanimidade a totalidade
rios membros do Comitê Cen*
trai cujo mandato expirou.

O sr. Frederic Jollot-Curie,
que não fazia parte dessa

alta instância do Partdo, foi
eleito membro titular.

Os delegados do Partido
Comunista Francês também
aprovaram por unanimidade
o informe do Comitê Central
de Partido, que fora apre-
sentado na quarta-feira pe-lo sr. Maurlce Thorez.

REPÓRTER POPULAR

FONE: 22-8518

Formado um Governo
de Esquerda na Ssíãndia

CO.NCI.USAO OA It PAO.A i-.,i ;i. ....... nu . , .!,..:.,. deum governo de coligação dos
part.do» de esquerda con»-
titul um acontecimento sen»
sac ..... visto como pda prl-melru vez depois «Ja criação
do Pacto do Atlântico - um
pais membro dessa organl*
zaçáo possui um governo no
qual estão também represen-
tados os comunistas.
FORA OS AMERICANOS

Os comunistas islandeses
concordaram com que a Is-
londta contlnul membro daNATO com a condição de
que as forças militares nor-
te-americanas, estacionadas
em seu territóri0 desde 11)31,
deixem a Ilha.

Dêsse modo a situação se
apresenta assim: o govôrnodos Estados Unidos recente-
mente entregou uma nota &
Islândia para pedir um adia-
mento, até nova ordem, das
negociações sobro a revisão
d0 tratado norte-americano
islandês de 1031. Mas ago*
ra que o novo governo Is-
landes está formado — e so*
Udomente — pois pode con-
tar com o apoio de 33 dos 52
membros do «Lalthlng» (Par-
lamento Islandês) — É pro-vável que vá exigir que as
negociações em questá0 se-
jam entabuladas o mais de-
pressa possível, tal/ez mes-
mo no começo do próximomes de agosto.

Sindicato rio* Joraaliitai
IViií.ssiim.ti*, do Rio tlü Jmieiro

Edital de Convocaç&o Para Votnçáo

• Funcionamento de nleiat

Pule» Hr*tmtf eau*\, em nimprimeni»» ao d»*í**i!« m
an, u* «ts* i!.air«H*«v* incovadii iwU hHiarta »Hni*t«*ná;
n' li m II «te fevrisim «te mu tWtWOOO w m***.»*»*
?tAein •.,.!¦. a(« pam « votação no pifii© p*»ra a eleiv-
da inirttarta. C«m»ellio Pt*«al e t«ipir**ni*m«J»» «t*i rnlüi*
oe nu Comaelho da Ketieravrao e ir*i»#fiiv»>» nwtowf. >\
eíükao txrA realuaita mt «tia* 2.x ià e 2« «w lulne «w
!«•«(«*. «tai U fti 20 heia». m* »e»te «.<*»i* entpiaije. & Atrn:.-..,
Itlo Utanfo, ISOn» amiar «-•'••« ll»«, com o tornieitaití*-n
U> de «tua» Mras* ODMMMa

Sô i«*dera» voiar M aiaiwtKl«tl«i« foniân«lo mais o»? 6
me»*a liiiwmupioi «i«? in»«-r»çãa no quadio **>rial e meti
de 3 ano* «le exerctrla na pr«»Ii»*âo imIvo o» que i
enomtrarem em «wnttiçtVra prmlitai no art. *«, I J' oa
C. I* T.i, maior*» «le l» an»»*, EObeMO ler e «?#*'tr»ri
que ate o du 4 dieta me* tenham oa u-»i».e»ito»- estatui'
rios pata o eMi«:tc«o do vote.

Ot *t»joei*tfoa «leverâ.» «•wnipare.írr «urante o ho
rtriu .!«• funcivnamenio «ta* Me»a» Coletora», muni*»*
do tavilio de quitação «Ia m« n*aliiift4«* »muic»»l. ou aeela
raçio do Siudlcaio |>ara supri Ia, nem a»*im. para piova «k
*ua iiicntlilfttle. com um do» •rifuinie» iJWCinBemos: r«r
triia profumeiuil. carteira «It* MaiHiU..**, wm neta niili
tar, carteira de Instituição de Pievelímia i»»»at ou car
teira «Indicai. . . __MO associado poder* obter quBttvquer InLomes na
Seeieiaría «ta entliladc. semlu-lhe íatmltado examinar «*
listas «le •; ¦fii.-ii...... de votantes.

Rio de Janeiro, 23 de Julho de 1036.

Gilberto Lima, presidente em exerdclo.

«Sério Precedente Oue Ameaça
Todas as En! idades Sindicais»
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tlonst.i o serviço, faltando
3ff dlSJ r. :¦-..- •:¦:-. I#4U»
não corresponde h realldaih*.
Eu estava, Isto (lm, rcqulsl»
tado pelo Sindicato, por re*
solução soberana de uma as-
sembléla (cuja ata pode ser
verificada) que me elegera
para uma ConUssto de Sa*
lárlos. Tante não era meu
objetivo faltar ao serviço
que, findo o prazo da reetil*
slção. retornei ao trabalho.
Sr> 15 dias mais tarde .- quo
iui demitido.

Na verdade — continua «
líder tranviãrlo — o que a
Light féz foi lançar-se a uma
aventura, precisamente no
dia 11 de novembro, confian-
do na situação política an-
terlor, cuja evolução ela pen-
sava scr-lhe favorável. O
que é de estarrecer é que,até agora, a Justiça do Tra-
balho, com a honrosa exce»
ção da 5* Junta, vem t-nenm»
pando tão flagrante lie-
galldade.

O objetivo da Llght é
afastar-me do Sindicato de
Carris. Enlre outros motivos,
p o r q u e, Juntamente com
meus companheiros, tenho
lutado contra as Injustiças
que a Llght pratica em rela-
ção a seus trabalhadores e
ao povo.
ARGUMENTO ABSUltDO

No último julgamento
o chefe do Departamento Ju-
rldlcoda Light, dr. Hirosê-
Plmpão. ao querer contestar
as razões do advogado do Sin-
dlcato, chegou a afirmar queeu realmente «havia sido ve-
reador, mas um vereador co*
niMiista , quando argumen-
tos de tal tipo nâo podem ca-
ber em um tribunal traba-
lhlsta, a não tser para coagi-

DIRIGENTES DOS JORNALISTAS
COM O MINISTRO DO TRABALHO

•Io. O dr. Pimpão deveria ler
dito. lat<> stm. que quaiulo
vereador, apresentei projeto
determinando o fechamento
do» bonde». Porliso e que a
Llght nt* hoje Investe fu-
rlo-mmcnte contra meu man
dato.

O principal no caso —
prosseguiu Elis.u Alvr» — é
«iuc a . .íhin........ úi minha
ticmls.:* vlrâ abrir serio
prtwlcine. O attigv 5-13 da
Consolldaçlo proíba «a do*
missão de trabalhador quo
exerça cargo de administra*
çjo sindical ou -epresenta*
ção profissional» e até mes-
mo «a transferência que dl-
ík-ulte ou torne Impossível
o desempenho da comissão
o umandato.» A lei é clara
mas foi burlada no meu ca-
so.

—Uma vez aberto o pre-
cedente, os Sindicatos te-
rão restringida sua liberda-
do de ação, não podendo cli*-
ger Comissões nem delega-
dos a Congressos, sob pena de
velos demitidos «por aban*
dono de serviço».

Dal — concluiu Ellscu
Alves de Oliveira — a ne-
oeasltiade de que todos os
trabalhadores se mobilizem
n0 sentida de Impedir que
se consume tal ilegalidade

Os trabalhadores cm car-
ris já estão agindo com éste
objetivo, enviando memorial
e telegramas ao TST e ao
Supremo Tribunal. Espero
contar com a solidariedade
dos trabalhadores das demais
corporações, já que esta cau-
sa pertence a todos nós.

Amanhã, às 15 horas, a
diretoria do Sindicato dos
Jornalistas Profissionais do
Rio de Janeiro será recebida
pelo sr. Pnrsifal Barroso em
audiência especial.

Ü encontro om o titular
da pasta do Trabalho foi
solicitado pela diretoria pa-
ra tratar do aumento do sa-
lárlo pleiteado pela classe, de

| 40% sobre os níveis atuais,
que será objeto do debate
com os representantes do
Sindicato patronal, em me-,
sa-redondn, já solicitada ao
D. N. T. Na audiência os di-
retores do Sindicato trata-
rão com o Minlstr0 do Tra*
balho de outras questões de
interesse dos profissionaisde imprensa.
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VOGÊ JA' LEU?

«LIU HU-LAN»
LIU HU-LAN é uma hfstorla singela

mas cheia de heroísmo
e abnegação. A história do uma jovem
de 14 anos apenas que teve destacada
atuação na grande epopéia da liberta-
ção do povo chinês.
Pedidos de livros:

Editora Jovem Guarda Ltda.
Rua Senador Dantas, 35 - Sala 1

Preço de cada exemplar: CrS 5,00
Preço especial para revendedor

de 11. SeraiiiM(i7ilGli

A alma do povo
cossaco numa
obra de vigoro-
so colorido!

LA UNIDADE DOS ESTU
M DISCRIMINAÇÕES

IMPORTaANTE DECLARAÇÃO DA COMISSÃO ESTUDAiYTIL DA UNIÃO
DA JUVENTUDE COMUNISTA ANTE A REALIZAÇÃO DO JÜX CONGRESSO

NACIONAL DE ESTUD.ANTES
Beoebemos eom peenao de publicação o seguinte do*

comento:
«A COMISSÃO ESTUDANTIL DA UNIÃO DA JU*

VENTUDE COMUNISTA vem a público expor sua po3lçíioem face do atual desenvolvimento do movimento estudantil
e da realização do XIX Congresso Nacional de Estudantes.

1. Os estudantes vêm participando de modo crescente
das lutas pela solução dos problemas universitários e na-
cionais. São demonstrações inequívocas do inconformismo
da mocidáde brasileira os movimentos dos estudantes da
Bahia, Minas Gerais, Rio, São Paulo, Paraná e de outros
Estados, que culminaram com a greve nacional de centenas
de milhares de universitários e secundaristas em defesa das
liberdades.

Os estudantes conquistaram grande prestigio diante de
toda nação lutando sem desfalecimento pelo direito de edu-
car-se, em defesa das liberdades acadêmicas e democráticas,
pela soberania nacional e o progresso de nossa pátria, con-
tra os traficantes de nosso petróleo e minerais atômicos e
por medidas efetivas contra a carestia desenfreada tentativa
erminosa de lançar sobre o povo os efeitos desastrosos de
uma política externa ruinosa.

Os estudantes não admitem que a expansãão do sistema
educacional brasileiro nos últimos quinze anos, acompanham
do nosso incipiente surto industrial, seja detida por uma
política retrógrada. Impõe-se o respeito ao preceito cons-
tltucional que consagra 10% da renda tributária para a
educação, a melhoria das condições de ensino de nossas ia*
culdades e a construção de modernas universidades, a co*
meçar pela Cidade Universitária, cujas verbas sofrem cor-tes crescentes e inadmissíveis. E' necessário superar o desa-
justamento entre o que se ensina nas faculdades e as exi-
gôncl.-is da vida prática, através da reforma do ensino su-
périor, tornando-o menos livrescò e introduzindo o estágiode esl ttdànles na indústria e na agricultura.

 tess* Gaadeiras sAo a exaressãa soacEgis <â®

dos estudantes de viver em uma pátria livre, progressista emoderna, que rasgue largos horizontes para os intelectuais,técnicos e cientistas que se formam em nossas universi-dades.
2. Êsse despertar do movimento estudantil brasileirose processa no momento em que diminui a tensão interna-cional e as fôças democráticas e patrióticas avançam demodo irresistível em todo o mundo, varrendo o coloniaiis-mo da face da terra.
Nosso pais, com seu imenso potencial humano e mate-rlal, está destinado a desempenhar em curto prazo um pa-pel de primeira grandeza no concerto das nações e não tole-rara por mais tempo continuar relegado a caudatário de ou-trás nações, nem a zona de espoliação de capitais estrangei*ros que não visem ao beneficio denossa pátria.A mudança radical e imediata da situação de nosso

pais depende fundamentalmente da ampliação da unidadedas forças democráticas e patrióticas, que unidas farão pre*valecer os supremos interesses da nação.
A experiência histórica de nossa pátria e de outros

paises testemunha que os estudantes são uma parts integran-te dessas forças, contribuindo de maneira ponderável para asua vitória.
3. O primeiro passo para os estudantes se tornaramessa força que é reclamada pelos interesses nacionais é oreforçamento da unidade dentro de suas fileiras.
As recentes campanhas estudantis mostraram sobeja*

mente que a Imensa maioria dos estudantes, dos mais diver*
sos partidos políticos e correntes do movimento universitá-
rio, puderam superar desconfianças e incompreensües e, sem
abdicar de suas próprias convicções, encontrar uma língua-
gem comum para, junto com os demais setores da população,
pugnar pela sòluçãão dos problemas estudantis e nacionais.

A unidade de pontos de vista e de ação para resolver
óssea sfsfol&m mu se íaüetesetuin ssesss. úa& tmWÁVê»

de dividir os estudantes, através de discriminações lnjustae e
odiosas.

4. Nosso dever de patriotas impõe a nós, estudantes,
sobretudo àqueles colegas que se têm distinguido nas lutas
e atividades universitárias, que ponhamos de iado os restos de
Buspeição, facciosismo e quaisquer interesses personalistase, com perseverança e compreensão, busquemos o caminho
comum para os problemas que afligem a todos os estudantes.

De nossa parte iremos ao XIX Congresso Nacional dos
Estudantes com uma posição independente e unificadora,
entendendo-nos com todos e estimulando todas as iniciati»
vas que visem ao entendimento dos estudantes acima das di-
íerenças de opinião e apoiando a todos que intransigente»
mente defenderem os interesses estudantis e nacionais.

Deste caminho não nos afastarão nem as eventuais ani-
mosidaades, nem os impulsos pessoais e preconceitos. Bus-
càremos perseverantemente unificar os estudantes sem dis-
tinções em torno de princípios patrióticos e dè nomes de
colegas que levados à direção de suas entidades inspirem
coniiança à grande maioria dos universitários.

Apelamos a todos os estudantes para que ajudem a
buscar os meios e caminhos que façam do XIX Congresso
Nacional de Estudantes uma valiosa contribuição para o con-
graçamento d. 3 universitários. Apelamos aos estudantes ami-
gos, simpatizantes e comunistas a íim de que empenhem
todas suas energias para que o XIX Congresso seja a concre-
tização dos anseios de unidade em favor dos interesses dos
estudantes, da democracia e do progresso.Assim, estamos certos, os estudantes darão sua con-
tribuição para a união da maioria esmagadora da nação,
que abrirá o caminho pacifico e imediato para o progressode nossa pátria.

A Coffiút&a «MMatoatil àn Vais* és. Jttyo»Msi Ç®p--\-
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DIGAM OS LEITORES D\ IMPRENSA POPULAR
O QUE ESPERAM DE SEU JORNAL REMODELADO

Enquanto st» nrtieul.. a campanha para dotar o.s Jornais do povo de
recursos materiais o tóonlcos, esperamos as sugestões de nosso

púbtlco, amigos e colaboradores
Gomo devo ser a IMPHENSA POPULAR? mal» completo, ainda que «eledonado notl

\ Essa IntenoBnçfio nao espera n resirosta nr»* ciário. Um Jornal do Réncro do nosso, man-
> na* dos jomalütas. «lod anUicos, Ae homtrui tido exclusivamente pelo povo o pclits fôr*
f que cm nua osiK-elalldndo terão do dar «o* ça.i econômicos nacionais e pro-nresslstas, re< lii(,*.'io aos problemas técnicos pnra n remode- cusondo toda o qualqticr llfiaçüo com o cn-
5 liiç.'io do nosso Jornal. Desejnmos contar com pitai monopolista que entrava o drscnvol

Ía 

oplnlfio de nossos leitores, tios números do vimento do pois. explora o iwvo c procura•difusores voluntários, heróis dou comandos do* alienar a nossa soberania, nilo pode sair Ime-
mlnicais. Ue anunciantes e demais nmlRos que dlntamente dn limitação de recursos mate-
sentem a necessidade de npolnr éste Instni* rinls cm que tem vivido. Mas dentro dnsi mento da.** lulas democráticas c patrióticas, possibilidades existemes pode o deve orna*

S arma afiada do novo para as conquistas nl**ar*se pnra cobrir ns necessidade» de de-* Imediatas, sua ferramenta na construção do zonas de milhares de leitores desojosos de
íutlJrp* conhecer a nossa orientação sôbre os as*

Enquanto se nbre a discussAo dos planos suntos palpitantes e no mesmo tempo en*
e vfio sendo tomadas as primeiras medidas contrar cm nosens colttnns uma resenha das

PORQUE FORAM SUSPENSAS AS NEGOCIAÇÕES EM NOVA IORQUE —
COLONIALISTAS, CLÁUSULAS POLi TIOAS NAS EXIGÊNCIAS DE EISE-
NHOWER — O BRASIL REPUDIARA QUALQUER COMPROMISSO LESIVO

AOS SEUS INTERESSES DE PA.S INDEPENDENTE

Hão pr.ij.rl.» dia da Instalação dn (ttaniada
< "iiiu.-iii .a do i'.iii..iii... i"i i-u...i nu tlr*
. iil:i.,.ui a i. 'in i.i di< nu. u*. i(iiivt'i*>».,-iH'H |Miia
a. IHIU.--.S.I.I de um ..iipi. siiinii .im. ii
ri. .um oo ltrif-.il I1.1.1111 su-iM-iiN.!-.. A tra-
iii:..i.,...i «fo einprr»t;mo Intorrompe-M da
iii.-sin.i forma com que cunieçoii: Intidra-
nii-iit.- A revelia da «plniAo pútilita, sem
quo se miiI.íi ¦ quanto inuitla . \.u.-m. i--.- ¦

transação e qu»? condlçiV» estilo exigindo o»
i .-¦ 1- d.» ti.i-li. . ;.«>:i. I nlirl ml... . -...-muis

diante de um ilntortia multo nlicnlfU-atlvu.
A noticia da iní.-i 1 u|, ig in-,;.. ..i-,.M*. 1i1.1i
pode (Oatcontler a realídi-,..- do» falo» — ria»
vi* deslocam du» ¦ -. n..i: > do t.siniluuik |iara

cab.iicli* (.nu .>..,... di* i.,-. -iilin.i-r n 1 d-
dade do Panamá. Aumenta a prr»*Ao nine-

.< ..ii.i sôbre o tlrasll.
A OIVIUA tu:.mi 1.11. \ COM O.S tvSTAUOS UNIDOS

í para montar a grande campanha pela coleta
| dr» recurso.-;, quê temos cm visto, Já se pode> ir levantc.ido o debate sôbre conteúdo e forma
5 do matutino quo precisamos colocar material
t e tecnicamente & altura do papel que tem a» desempeii impu-sionando o progresso eco*
5 nômleo, político o cultural de nossa pAtrln,
í nesta grandiesa hora que esto vivendo o
? mundo.

principais fatos do dia, nacional e interna*
cJonalmente.

COMO FAZER O .ICnXALT

{

Que seções Informativas c opliintivns pro- \
pôrm os leitores? Como refletir a vida nos ]sindicatos, nas fábricas e oficinas, cm todos \os locais de trabalho? Como focalizar a atl* Jvldade esportiva, futebol, atletismo, naútlco, (
turfistlco, etc? Como noticiar as principaisocorrências do dia, o crime, o acidente, o in*

Ninguém discordará, certamente, de que côndio, a inundação? Que página dedicar

UM JOKNAL FIEL AO POVO

: o jornal tem de concentrar-se nn defesa dos
interesses dos trabalhadores o do povo, dns

/ f'irias progressistas que em tôdns ns esferas' de atividade contribuem para o mais ápido¦ desenvolvimento do Brasil. Tem de continuar
. sendo o vigilante íortim dn defesn nncionnl,' das liberdades, do prestigio de nosso pais
I em suas relações pacificas com todos os po*vos, em pó de igualdade. Tem de caracter!*

nos assuntos femininos, no lar e na vida pú-blica? Como aproveitar o já abundante e ori-
ginal serviço telcgráfico e postal de que dis-
pomos, para os acontecimentos Internado-
nais? Que reportagens de bairro, que assun-
tos mais interessam no povo? Que espaço
reservar ao movimento estudantil e juvenilcm geral? Como condensar a vida teatral, ci-
nematográfica, do rádio, da TV, dos clubes re-' zar-se cada vez mais como um jornal de luta, creativos, das escolas de samba? Como servir

\ combativo, intemerato, que sustente com equi-
librio c firmeza a causa do povo e da pátria.

Mas como alargar a influência de um
jornal com tais características própri- .'
Como fazê-lo penetrar cada vez mais e s .-
pre nas profundas massas populares? Como

} interessar vivamente o leitor comum da im*', 
prensa carioca? Como servir au gosto domais amplo público? Não apenas do público

5 que já sente os problemas centrais de nosso' programa de ação, mas do que procura sa-tisfazer sua curiosidade, informar-se sôbre os
(• acontecimentos locais, nacionais e mundiais?

É daro quo temos de oferecer melhor,
l

às populações suburbanas, das favelas e mor-
ros? Como interessar os leitores pelas ativi-
dades de nossos círculos culturais, literários,
artísticos, educacionais, técnicos, científicos?

Sabemos que nada disso pode ser omitido
num jornal. Nada disso colide com as lutas
diárias do povo. Antes pelo contrário, tudo
isso serve às lutas do povo, porque ajuda a
levar a massas cada vez mais amplas as
grandes questões em debate. Um jornal bem
feito terá de considerar todos esses assuntos.
Para tanto, requeremos recursos materiais e
técnicos. Requeremos também a opinião dos \leitores.

Polônia
Trilhos

Fornecerá
ao Brasil

Venceu aquela democracia popular uma concorrência aberta pelo
Banco Nacional de Dese nvolvimento Econômico

A Polônia venceu uma
concorrência internacional pa-
ra o fornecimento ao Bra-
sil de uma grande encomen-
da de trilhos. Essa concor-
réncia foi aberta pelo Ban-
co Nacional de Desenvolvi-
mento Econômico e a propôs-
ta apresentada por aquela de-
mocracia popular ofereceu
as mais vantajosas condi-
ções.

Essa noticia fornecida pe-
Ia ««Agência Nacional» ao
noticiar que se espera por is-
so um fortalecimento do in*

tercàmbio entre o Brasil e
aquele pais.
PRORROGADO O ACORDO

No mesmo despacho anun-
cia-se que íoi prorrogado o
ajuste de pagamento entre
os governos do Brasil e da
Polônia, bem como o regi-
me comercial vigente entre
os dois países, por atos as-
sinados no Itamaratl.

Da conveniência desse in-
tercàmbio fala melhor o con-
tlnuo aumento que vem ex-
perimentando nossas expor-
tações para o país socialis-
ta, subindo, ,no período de

1950 a 1955, de* 3o milhões
e 508 milhões de cruzeiros.
No mesmo período, nossas
compras na Polônia passa-
ram de 13 milhã?s a 464 mi-
lhões de cruzeiros.

Impedindo o ••¦*..i* ......-.-
to de rclaçõc» do Brasil com
todos os * .i.. *.. asfixiando
na&ia ecuikmia com medtdn»
do verdadeira ........... eco.
nômu-a como a campanha
baixista contra o café c o
«dumping» do algodão o»
.!.*•(i.... ;.... Ianques preten*
dem encostar o lira<ül à pa*
rede c orruncar concessócs,
cspu-.aiua-nie no teneno do
petróleo e doa minério» a\A-
micos. O monopólio lam-ue
sôbre nosso comércio exter*
no é arma política que está,
mais uma vez, sendo utiliza*
do no Panamá para ditar re*
grns sôbre nossa política ex*
terna e interna — isto é,
não H l.-K-õ.s com os paises
socialistas e restrições crês*
cernes as liberdades demo
cráticas no Brasil.

As amortizações e juros da
espantosa divida do Brasil
nos ü.tados Unidos, a partir
de 195G, elevam-se, ano a
ano, ás seguintes cifras: 110.7
milhões de dólares eir. 1956

132,6 milhões em 1957,144,5
milliões em 1958, 166,0 mi-
lhões em 1959 e 288.2 milhões
em 1900. pnra referir apenas
o que deverá ser pago no
período presidencial tio Sr.
Kubitschek.

O que se discute em Nova
Iorque é aparentemente uma
consolidação para diminuir o
montante cias prestações, em-
bora elevando o quantum
geral da dívida. Isso alivia-
ria os encargos imediatos do
govêrno e deixaria dólares
disponíveis para remessas
dos lucros que aqui estorquem
os trustes ianques. Mas mes-
mo essa consolidação vem
acompanhada de exigências
políticas.

CARTAS MARCADAS

Tudo indica que o esque*
ma do empréstimo e do fun-
ding já foi completado nos
Estados Unidos. Agora, che-
ga a parte política do nego*
cio. Chega a hora das exigên-
cias lesivas à nossa sobera-
nia, aos nossos interesses
vitais.

Entáo. interrompem-se tu
ncgixiaçõcs, transfi-rese o
assunto para o Panamá, pa*
ra o diálogo secreto entre El*
senhower, de cheque na mâo,
e Kubltschek, de chapou na
mâo. Por isso mesmo, o cn*

coutro será secreto. Eínsenho*
wer quer entrar no jogo com
cartas marcadas.

O que o govêrno dos trus*
tes de Wnll Street quer sáo
«provas de boa vontade»:
uma brecha parn a Stnn*
dard Oii apossar so do nosso
petróleo, aba tar o relaiouo
da Comissão Parlamentar
sôbre minérios atômicos, não
reatar relações 'com os pn,*
ses socialistas, manter fe-
chada a Liga da Emancipa*

çáo c adotar novas medidas
policiais contra o movimen*
to patriótico a pretexto de
anticomunismo.

Náo se trata, pois, de um
empréstimo, mas de algc*
mas para o Brasil. O discur*
so de Ribeirão Preto é uma
espécie de oviso prévio só*
bre a inclinação do sr. Ku*•¦...'.: a ceder, Mas a res*
posta de nosso povo, as pro-
vas de vigilância de que deu
mostra o crescente movi*
mento patriótico, o debato
que se trava -m torno da
exigência de mudanç-is em
nossa política externa são
fatos que deixam bem cia*
rr que o Brasil repudlnrá
qualquer compromisso entre*
guista no Panamá.

Murro
a,.|.i l|«,í.-f.,iMi<4.ia .--•> -mi lórç» dn» dr^iisiàiW]»»"»
M-ri** iU- iiH»iitiri»f» iiiiiit«*i*iii emre o» goveriiame» do» pai»*-»4a Ameri.o latina e a prnildeme .-..-. Bitada-, Unídi»*., talnão dignifica iiim» o. temor»»*;, eom que a população brasi*
Mm a *t'ui»iiiava, »*• riMcm «•'•sfeitü». Ao oontrárlo, a «ti*aends d»* um» .u>. .,*.-.,.. »*m, (.ti.---..,*-., .,i..,-, ...,.;--,.,i,*., pa,^ti r**tfmwi do» al»»wiiH nu.» .im«*rlran*>*. torna nmU aau»U o..i-'if>- ..; « rtpir»-n»s.» d? qii« haverá »»>iifc»êneias e Ím|M»íiç»Vi»ila {»arti> Am iiiH(tir«, a mudança rto .-.[ <i<-.".... nio jiw» tirou
o carátrrr de ter sido n*tent»ivamenu* pairoduiuia pela pepar-
lamento de tota-la, i-ui.-. imn»---,-, »*» opê>m n-.turalm.-nt*¦ii*» i'«»< ir--i - ,tt»é povo» latino americano».

.\..ii,imtu iiniit pariidpar, o t»r, Jinfeelino Kut.it«.-hf»c
pr.-.imi ¦»* * 4rçar eom a íhíi-hm i.*-|nMi»íibil|.l.ii!f d.'. --(.-. n -e
.•ntrt» tloí-i polo»; imrvatr-M a lmpo».lçtVa ou d«(ender ifllrart»¦.i»"*-""—»-i»t. os an-. i'-> painoiieo» do» bratildroa,

0 < 1'M.lil -Mi lio , MIM |;|.i-

O povo brasil» ti não pod«» ei»p**rar. do» nonenri**rlt*ano-i,
aplauso» á proibição ila «-•*$*,«t.»* - - do» noéiat minérios «tA-
miro* t» à . - *. * 111 -»• do •-....(...!.,. (-tintai para 0 noiso po*irált-u, itin*>ub»tandado na IVirobras. .Ma» exiec que o prt».sldcme do llra»il assuma a i«*m.;:... que lhe comiiete eenstf»
lucioitalmeme uV detend«*r o» uk.-i.--- -,- nacionais, lao •*• i-
dentemenie expret»*»*»» nestas dua» coiidi(*iV.«.

O \ii..ii< ... Conurtiiiu Nacional de l)eíe»a dos Mlnériot,
que i.-...*.(.::.. .-.•.«• reuniu no Rio u que de •.*¦ ¦<¦ i-i-i.--i.mh-..-.
existi* em itot-ío pais, decidiu de maneira Inequívoca por urna
mudança na nossa política de minério», etijo» prln-ípin» go-ral» e»tao expresso» nn* sua* n-soluçiVs que preconlram me*
didas e indicam soluçóe», contrária» em tudo .¦¦. miençôcs
colonlalUias do» trustCl norte amem anos,

Depois do Congresso Nacional dn «Defesa. do» Mlnérloi
náo * potislvcl a ninguém ignorar que todos os camada» so*
claU do pai», ali representados, se mnnifesianim contrárias
A cx|KirtaçAo dos nosso» minérios du lório e urAnlo. E •tem
disso, ile acordo com os resoluções aprovadas, que se promo*ve»K» a divvi-.u.. ...... Ao» nieicndu» compradores do nossos
minério» r»xiioriávi>ls, como o de -rro c nlgurut outros, n tim
de se obterem divisas necessárias no desenvolvimento Indus*
trkil da Nação. Foram ali reclamados mais amplos contados
internacionais, objetivando a obtenç&o de equipamentos c do
t.Viii. ,i cm condições vontnjusas para a instalação de umn
Indústria atômica entre nós, bem como a valorização de nossa
matéria-prima mineral orientada no sentido da sua Indus»
u i.ií. ¦!-..¦. no Brasil.

A reafirmação do apoio popular ft Petrobrás foi decisão
unânime do referido conclave que pediu para a empresa es*
latal a mobilização de todos os recursos, na certeza já com*
provada de que ela representa a solução para o Importtuila
problema.

INSTBU5IENTOS DE nAPINAGn.1I

Sao mais do que conhecidos os processos de que linc.t.n
mão os trustes norte-americanos na insistência com que pio*curam assenhorearse do nosso petróleo e dos nossos minerais
atómit-os. Entre cies está principalmente a mobilização da
govêrno de Washington para pressionar os governantes do
outros países a concordar com as pretensões dos monopolistas.
Citem-se por exemplo, os «acordos» chamados de «assistência»»
de «defesa conjunta do Hemisfério», de «programa de coope*
ração», c outros embuçados instrumentos de rapinagem.

O repúdio gerai do povo brasileiro a esses «acordos», manl*
festado em todas as oportunidades cm que sua voz se faz ouvir,
desde as tribunas do parlamento nté o pronunciamento nas
urnas, fará com o.s trusu*s procurem novas foi mas. Contra
estas, porém, está o povo brasileiro alcrtndo c ns repelirá
e aos seus rcccptadorcs.

Nenhum outro caminho honroso resta ao sr. Juscelino
Kubitschek que situar-se dentro do amplo movimento pátrio-tico que hoje anima o pais, e resistir a quaisquer manobras
dos trustes que o coloque em oposição a esse movimento.
Ceder um mínimo que seja em matéria de petróleo c minerais
atômicos é voilar-se contra a esmagadora maioria da Nação.
Capitular ante os imperlalistas nòileamericanos, sob qual*
quer pretexto, é aliar-se a eles e contra o Brasil
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AMOS cm vésperas da entrada em vigor dos novos
niveis do salário-minimo. Um I de agosto entram cm

vigência, no Distrito Federal, os .3.800 cruzeiros. J-.mbora o
governo não tenhu atendido inteirumente nossa reivindico-
¦,'âofi, constitui OSSO luto uma vitória -mia oi trabalhadores,
que unidos e mobilizados, em torno de stius comissões e
das suus organizações sUidicuis, conseguiram modificar, deci*
dir o iiitluii- dccisivuiiiente nos estudos dus Comissões üe íjaiú*
rio-Minimo e, posteriormente, na emboiuyüo tiiiiil do decreto
do 11 de julho, do Presidente Juscelino Kubitschek.

Os trubalhudorcs, quiuido compreenderam que nüo po*
(liam esperar pelas promessas do .Ministério do Trabalho,
nem aguardar indefüiidamente a estruturação e convocação
da.» c.n.m ou, então, os estudos do Serviço do Estatística e
Previdência do Trabalho (SEPT), lançaram-so na luta para
acelerar o ritmo da máquina miiiisterialistu.

As reuniões dos sindicatos, n ligação entre eles, os
pactos firmado-* com a totalidade dos Sindicatos e Federa-
ções de São Puulo, Rio Grande do Sul, e .Minas Gerais, as
reuniões entusiásticas realizadas no Distrito Federal, con*
voc-iilas pelu prestigiosa Comissão Sindical de Estudos o De-
fesu das Leis Sociais, as manifestações dos trabalhadores em
quase todos o* Estados do Brasil, foram, sem dúvida alguma,
a força propulsora do andamento rápido da decretação do
salário-minimo.

Outra vitória obtiveram os trabalhadores: a decreta-
ção da vigência ã V de agosto, isto é, depois de 16 dias de
sua decretação, quando anteriormente entrava em ligôr de*
pois de 00 dius do ato governamental.

Esses movimentos unitários criaram todas as condi*
ções para prosseguir a luta pela sua exata e integral apli*
cação. Não devemos manter ilusão que os empregadores n
cumprirão sem vigilância constante dos trabalhadores nns
fábricas e sindicatos. Nem podemos esperar que o aparelho
de fiscalização do Ministério do Trabalho o faça espontânea-
mente. Sem quo os trabalhadores se mantenham mobiliza*

Roberto MORENA
Uos e unidos *»«• novos níveis de salário-minimo não serão
pagos aos trabalhadores. Todos conhecem n resistência dos
empregadores e us uiedidns que querem tomar pura impedir
que o salário-minimo entre em vigor.

Esta é u atitude c u decisão do» trabnlhadores, como
por exemplo, a que tomou o proletariado de São Paulo, man-
tendo viva e atuante sua mobilização e unidade.

Por isso, não têm razão a direção da CNTI, que apesar
do compromisso assumido no «Discurso do Trabalhador»
no dia 1? de maio, se manteve à margem da lula e, agora,
em sua nota do dia 20 do corrente condena esses justos mo*
vimento» c, aindu toma uma posição dlvislonista e contra*
ria aos Interesses dos trabalhadores.

Durante a canipanhu, os trabalhadores c os sindicatos
se uniram, sem considerar profissões ou regiões. E isso foi
o ó a chave do êxito conseguido. Nisto está a garantia da
aplicação integral do salário-minimo

Agora, como nos adverte a Comissão Sindical de Eilu-
dos c Defesa dns Leis Sociais, cabe às organizações sindicais se
reunirem imedintamente pura tomarem medidas coletivas
que garantam o salário-minimo. Cabe a cada organismo sin-
dical e seus dirigentes esclarecer como aplicur o decreto go-vernamental e organizar a sua defesa. E, conjuntamente
com essa3 medidas, a lula séria pela contenção de preços,
dando, aqui no Distrito Federal todo apoio á Comissão Per-
monente de Luta Contra a Carestia de Vida e no Pacto de
Unidade Intcrsindicnl de Silo Paulo. Essa continuidade na
luta 6 a garantia de quo o salário-minimo será umn realidade
c que a conquista dos trabalhadores será completa e não
burlada pela alta vertiginosa do custo do vida.

Prosseguir na luta, eom o mesmo vigor o unidade com
quo os trabalhadores obtiveram o novo salário-minimo, eis o
que a situação exige.

O CEILÃO RECHAÇA PROPÔS-
TAS AJNÍGLO-AME RI CANAS

e inglesas fêz para a constru-
ção de refinarias de petróleo
no país. .

O govêrno declarou que as
propostas não correspondem
«aos interesses do Ccüão.

, CONGRESSO
DOS MARÍTIMOS

PORTO ALEGRE 21 (IP)
—'- Já está marcada para
agosto próximo a realização
do Congresso Regional dos
Marítimos gaúchos. Deverão
ser tratados nele importan-
tes problemas e reivindica-
ções da numerosa corpora-
ção.

Regressa Delegação
Governamental
da Alemanha

MOSCOU, 21 (Inter Press)
— Depois do feliz término
das negociações com o go-
vêrno soviético, saiu desta
Capital, com destino a seu
país, a delegação governa-
mental da Alen-anha Demo-
eràtica.

No aeródromo central da
capital soviética, engalanado
com bandeiras dos dois pai-
ses, despediram-se dos dele-
gados N. Bulgânin, N. Krus-
chiov. V. Molotov, M. Pervu-
kin, G. Malenkov. o Marechal
Zukov, D. Shepilov e outra»
ias

IGfiqUES OFERECEM COMO EMPRÉSTIMO 0 QUE
SONEGAM NOS PREÇOS DO COFE' BRASILEIRO

COLOMBO, 21 (Inter
Press) — O governo do Cei-
'ão rechaçou a proposta i«luo um grupo de companhias
petrolíferas norfceamerleanas

[rá a Moscou
Delegação

Parlamentar
do Paquistão
KABACHI, 21 (Inter

?ress) — Saiu desta capital,
com. destino a Moscou uma
delegação parlamentar do
Paquistão.

PROCURE
NAS LIVRARIAS

ifl CONCEPÇÃO
IflTERULISTfl OB

«HISTÓRIA
1'vv, '- ..-»?-'^'.'*?¦• , -. 1*,.
í, .*' 'G.. P le kh an o v,- .-;

Wrí. ¦ i :¦¦-. : y':n
,0btyj excepcional

COMO, 
no Panamá, não haverá própria*

mento uma Conferência, o sr. Juscelino
Kubitscliek tratará de seus assuntos com Ei*
senhower cm audiência particular. E vai tra-
tar, como informa o noticiário, do emprésti-
mos o «ajuda» ianque.

O discurso tle Ribeirão Preto, as nego*
ciações de Lucas Lopes o Roberto Campos
Indicam que é muito grande o perigo que
correm os interesses nacionais do Brasil. O sr.
Kubitscliek vem revelando propensão a ce*
der, a capitular, a ignorar a condenação vc-
cmenlo com que a opinião nacional o adver*
tiu sobro qualquer posifião entreguista que
observe no Panamá.

-V INFLAÇÃO DO APOS-GTJERRA,
OBRA IANQUE

O Bra.sll está endividado com os Estados
tinidos. Entretanto, saimos da guerra com
um enorme saldo-ouro nos Estados Unidos.
Islo apesar de termos vendido grandes quan*
(idades do materiais estratégicos aos ian-
quês — mica, tiuígstenio. berilo, areia mo-
nazitlça, cério, manganês, ferro, etc Vende-
mos a preço tabelado em moeda estrangeira,
não pelo justo valor, o que foi íeito a título
do colaboração na luta contra o inimigo co-
muni. Assim, foi impedida a valorização de
nossa moeda, o que teria acontecido neces-
sãriamento se tivéssemos feito as vendas em
bases comerciais comuns.

Mas não foi sõ. ds saldos do Brasil, os
pagamentos a que unhamos direito ficaram
imobilizados nos Estados Unidos. O govêrno
brasileiro emitiu por conta desses saldos. Mas
quando eles reverteram em benefício do Bra-
sil já vieram desvalorizados em consequên-
cia da política comercial americana. Assim
começou a tremenda inflação do após-guerra
«a que continua.

E A «AJUDA» PROSSEGTJB

No após-guerra, a «ajuda» ianque prós-•eguiu. Tivemos a «missão Abbink», que proijrfia a-iâ t-u» Mmteitf^ntMi -scadiMvtuoeiaiâ am

CLÁUSULAS DE ESPOLIAÇÃO COLONIALISTA — DA RE-
TENÇÃO DOS SALDOS DO BRASIL DURANTE À GUERRA
ÀS CAMPANHAS BAIXISTAS CONTRA O CAFÉ — 30 MI-
LHÕES DE DÓLARES, SÕ DE JUROS, PAGAMOS EM 1955
-* A ATUAL CAMPANHA BAIXISTA VISANDO REDUZIR O
PREÇO DO CAFÉ A NÍVEIS VIS E OS EMPRÉSTIMOS QUE O
SR. KUBITSCHEK NEGOCIA COM EISENHOWER NA PSEU-

DO-CONFERÊNCIA DO PANAMÁ

desenvolvimento agrícola, à posição colonial
de produtores de matérias-primas. Nosso mal
disse Abbink, é a industrialização excessiva.

Depois, ainda para «ajudar», veio a Comi,3-
são Mista Brasil-Estados Unidos. Para rea-
lizar seus projetos, os Estados Unidos con*
cederiam financiamentos no valor do 500 mi*
lhões de dólares.

Quo aconteceu? O legislativo adotou mo
didas para cumprir a parte brasileira na rea-
lização dos projetos. Foi criado o Banco Na-
cional do Desenvolvimento Econômico. Foi
votada a lei que permite ao executivo gaian-
tir empréstimos externos até 750 milhões de
dólares.

Mas a parte americana suspendeu unila-
toralmcnte as atividades da Comissão na lio-
ra de conceder os financiamentos. Já tuiha
sido aprovado o Acordo Militar. Esse pactode colonização e guerra era o verdadeiro ob-
jetivo dos imperialistas.

O PONTO IV E OUTRAS «AJUDAS»

Há dez anos que os norte-americanos cila-
ram essa política de «ajuda» e o Ponto IV
para os países subdesenvolvidos. Quais os
resultados para o Brasil? Estamos devendo
aos americanos mais de um bilhão de dólares
com pesadíssimos encargos de amortização
o juros. Eis o que o Brasil pagou só do jurosib sâ em 18õ5u aoe *uaericaaasx

ndlhões de
dólares

Exirm-ank 10
Federal Reserve Bank  0,9
Grupo do banqueiros  2,7
Juros s/ empréstimos divs. .. 10,9
Juros divida ext. consol  3,4
Outros juros  3,4

Total 30,8

Além disso, tivemos a «ajuda» do «dum-
plug» do produtos agrícolas que se reveste
de duplo aspecto. De um lado, a titulo de
«ajuda» vendem-nos excedentes agrícolas, co-
mo o trigo, para pagamento em cruzeiros.
Mas com a condição de que, por esses cru-
zeiros, lhes entreguemos os mbiérios atômi-
cos. De outro lado, inundam o mercado com
algodão a baixo preço, arruinando a cotoni-
cultura brasileira.

INVESTIMENTOS DE ESPOLIAÇÃO
O quadro dos investimentos americanos

no Brasil demonstra ã evidência que nada
foi feito (" "ii'(lo com os interesses de nos*
so país. ib de investimentos para ex*
pioração rendo consumidor brasileiro.
Dentre ns empresas ianques autorizadas
a funcionar no Brasil, somente as de ener*
gia elétrica são produtores de base. E de
quo forma? Com racionamento, energia cara
ta assüa pos dlmbs. Qfiastm a E&idleú, m

sunto que não precisa mais ser escbirecido,
mesmo porque a Petrobrás tem todas a»
condições para cumprir sua tarefa.

As empresas americanas dedicam-se k,
montagem de motores ianques, aos plásticos,
refrigerantes, ao comércio importador, à em>
balagcm o rotulagem do produtos químicos.

Não são apenas dispensáveis. São prejudl*
ciais, bombas de sucção de nossas escasBsé
divisas.

EMPRÉSTIMO AMERICANO SO
DA PREJUÍZO

Temos recebido ultimamente vários em<
préstimos americanos. O sr. Juscelino está
negociando mais empréstimos. A experiência
mostra que a característica dos empréstimos
ianques ao Brasil â a seguinte: desvalorizam
os produtos brasileiros de exportação e de*
pois nos emprestam o que pagaram a menos,

Exemplo gritante é o que acontece corai
o café. Em 1953, o café chegou a ser cote-
do a 92 dólares a saca. Em 1954, baixou par*
88 dólares, em 1955 desceu a 62 dólares •
menos ainda. Essa brutal campanha baixisht
causou ao Brasil prejuízos calculados em cen*
lonas de milhões de dólares, cerca de 700 mt»
lhões segundo algumas estimativas. E* mais
ou menos isto o que Juscelino agora pedeemprestado...

Em 1954, vendemos aos americanos 10
milhões 917 mil sacas de. café por 948 ml*
lhões do dólares. Em 1955, -vendemos muito
mais, 13 milhões 696 mil sacas, mas rece-
bema3 muito menos 850 milhões e 700 mil
dólares. Trabalhamos mais, produzimos mais,
mas recebemos menos. A diferença de preço,imposição americana porque são comprado
res monopolistas, privilegiados, e mandara
no que é nosso, Impedem o reatamento d«
relações, é depois pedida sob a forma Ae
empréstimo.

Agora mesmo, no Panamá, está sendo no»
gociado novo empréstimo. E a campanha ba"»
xista contra o café já lavra, solta e desenfreai
da. A Sumoc prevê que o preço baixará a
40 dólares a saca.

Os exemplos aqui citados sumariamente
mostram do que se trata realmente no Pa-

ipa Eà&eahweti -a-jga ia juscdíí»i& x
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fCiNEM
¦ ¦ m NO FESTIVAL DE KARLOVY-VARY

ROTEIRO DA PRÓXIMA SEMANA
rilial.iKt.lo Utc.lU»» « ntliln do A ROSA i • : i \n ,

ame tf» «.limt«i.t«.<<» «d, Am,. Mattn*lii »..¦.•:>.: 1Vni «n
«Jílla.l. , r >,l« «1,1 U IIUH* Illl-Mlllalll' .In* . lf ¦¦ 1-1 ¦ ll|,l :
mroiimtitAum ,.s»i» . »(*- ..man*.

A .UJSA TATUAPA
iThe r«-*e meei — l>ifçç4o**k Daniel .Mann. AdapUcAo
t» peca •• - ¦•-.:;:¦.., tht .Ten-
nttir .Villi.n* Fotosratta
oe James Wong tluvwe, :¦•,
sk* Ot Alex North, Elence;
Ann ?.:..t: .: Ourt Lan*
tt»icr. M«ri*» l*avan. üen
Coopem • Jo Var» Flet-i.
A mix.c-.i8 eusiurvira. Será*
fina Dlle Ram* «(**•»• o «rA*
fico desaparecimento de
teu marido vive, com tua
filha, enclausurada em casa
com o tinal de respeito ao
homem qu» amou. Com Isto
«14 uma ii,: ¦¦ educação &
filha que aos poucos tho
vsl perdendo o carinho.
Quando Serafma conhece o
chofer de camlnhSo MatiRla*
«avalio e descobre que o ho*
mem que ela idolatrara du*
rante anos nfto lhe tinha «I*
do (ie). a mu ¦;¦'¦' muda.
Mss ainda assim ela hr-slfa
o carinho da Manglacavalto e
os \>u- -.r-i.:- - No circuito
— Platta. Astórla. Olinda,
Colonial. Mascote, M>llo,
Maus. >.:¦¦¦. itoyal. Cua*
racv e Kâo Bento.

OS AMORES .SECRE*
TOS DE EVÁ (Queen *'¦¦•)
Direção de Ronald Mac Du»
gall. Baseado numa novela
de Edna Lee. Fotografia de
Charles Lane- Com Joan
Cra»vford. Barry Sul."*-«tn,
Betsy Palmer, John Irciand
e Luey *V irlow. Eva ú u *,-t
lepltima representante do
Café-soclety, epraz-se em
conquistar os homens de
suas relações, levando com
isso uma Jovem ao suicídio
ela decreta também o seu
fim. No circuito — Vitoria,
Copacabana. Ipanema, ." n-
mar. Botafogo, América,
Santa Alice, Monte Castelo
e Leopoldlna.

&ÊÈ»WÊíWM*$00ífâiw
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Unho Kimura e outitM Un.
mklndo UMfiCMO quu lutou
na óluma fuem veiia ao
JsjiAm cum as tropas tl«? ocu-
psçáe ¦ se a* ji v,.ii.. |Hir uma
niponlca Pela brev*? »inop*
M fonitciiia pela Columbta.
dtpreenile s* o que o protiintio tjss i-iav-.«a enirt
oi ocidentais fa asiáticos es*
tà mal colocado, alimeniando
preconc-Ho raelali, E\idento
menti*- sao podemos concor*
dar com tal argumento. Nos
cinemas; — Otl-ons, Alaska,
Pira)... Tl}ti-a. .Madureira.
Abolição. ii.it-u«*c 1».. o
Odeon (.Niterói).

KÉfe iaSR
fíwpcf í?»l»?KlRfô

;'mêKtv*w Wèê3è

Afttsufco JCimitra
? ÓDIO E TERNURA

jíThree strlpes In the sun)
— Direção de Richard Mur-
jihy. Fotografia de Bumett
Guííey. Co mAldo Ray, Mi*

.tno. .Vanj-noni

A COROA E A ES-
PADA (Quentln Duru-ard)

Dlrcçáo dc Richard Tllo^
pe. Adaptação uo romance
«Quentln Dur\vard> de Sir
Walter Scott. Fotograila cm
eastmancolor c cincmnscoplo
de Christopher Challfs. Mú-
slca dc Bronlslau Kaptr.
Com Robert T.iylor. Kay
Kendall e outros. Quentln
Durward. um escoeis que faz
parte da cavalarlaandante,
protege a aristocrática Isa*
belle- de seu tio Lord Cravv-
íord que pretende desposá-
Ia. Como todas as histórias
d* Scott tem a sabor dcscrltl*
vo da vida dn nobreza brita-
nlcn de amanho. A partir de
quinta-feira nos clnes Me-
tros.

O VALE DA RENDI-
ÇAO (Count thre and pray)Direção de George Sher-
man. Fotografia de Burne-
ttc Guffey, em cinemacóspio
e teenleolor. Com Van Me*
ílln. Joanne Woodward.
Phlll Carey. Allison Hayes e
outros. Numa cld.ide dos Es*
tados Unidos, logo após
a guerra civil. Luke Farg
que fora um Casanova do lu*
garejo. Regressa modificado
mas os do lugar não crêem
em sua boa conduta. São
Luiz, Rex, Rian e Carioca.

4 miias UE AJ10K — uirec&o
de Joshua Logan, cum Wlllam
Holden. Kim Novak, Rosallnd
Kussel e Betty Ficld. Rex,
JrlUn e Leblun, tt 1,20 - 3,30

I_ s,40 - 7,*Xl c 10 horas.
S> VINTK )11L Í.KUIAS Hl*n.

JUAIUNAS - OtrccSu de RI-
ohard Fleischer, com James
Mason, Paul lukus, Klrk
Douglas e Peter Lorre. As-
íôrla, Ullnda, Primor, Colo-
alai, a. u>iKi, as 2 - 4,30 —
7 e Ü.30 noras, nu Plaza ml-
do SS 11.30 noras.

• QUAN1JO O CUUACAO FLO-
JIESCK - tJii-tcâo de Oavld
JLean, cum Katfturlne Hep-
burn, Isa Mirunüu e Russano
Bruzzi. Nu Impcnu, as 2 — 4
— 6 - 8 e IU huras.

0 A MU LI IKK UO KIO - Dlre-
C&o dc Mario Soldati, com
Sophia Luron, UeruiU Cury e
Use Buurdln. São Luiz,
Odeun, Cupucubuna, tpanema,
Miramur, Amôilca, Santa AU-
ce, Monte Castelo, Leopoldt*
na, Botaíogo. Kloflano e Ica-
ral. às 2 — 4 — 6 — 8c
10 noras.

•> Bltl TOS EM FCK1A — Dlre-
C&o de Jerry Hopper, eoni

Tony Curtis, Ernesl Borgnl-
ne. Vitória, AlasKu, Plrajâ,
Tijuca, Madureira, Abolição,
Bonsucesso, Braz de Pina,
Odeon (Niterói), as 2 — 4 —
6 — 8 e 10 horas.

k VIDAS AMAltüAs - Dlrec&O

de Elta Kazan, cum Juue
Harrls, James Dean, Ray-
Pathé, às 1,20 — 3,30
Pax c Kskye, as 1,20 — 3,305,40 - 7,50 e 10 horas.
A COKOA UK FBKllO - Ut-
recào de Alessundru Blasettl,
com Masslmu Glrulti, Elisa
Cegam e (Jlnu Ccrvi. Rlvull,
Art Palácio e Cassino INI-
tcrôi), às 2— 4 — 6 — 8e
10 liurus.
SETE NOIVAS 1'AKA SETE
UtMAOS — Rio Branco, Ro-
sárlu.
TODOS OS UOlAU.s tlt.V.M
VALENTES — Naclonul.
FLm.v.iI. TOJ1 i^ ...Ultv

Metro 'fljuea, Metro fas-
seiu e Metro Copueabuiiu, às
2 — 4 — ti — tíeiu huras.
O AMOU NUNIJ;» MOUUL, —
Dlrecflo de Rudulph Mate,
com Jane Wyinun e Van
Johsun. Aztcea, Caruao, fax,
EsKye, Nacional, Siu Jusé,
Imperaturj Coliseu e Sào fe-
dro, ás 2 — 4 — 6 — 8e 10
horas.
O AliUUU ES1'ETA'CUL0 OA
TEItltA — Direção de Ceei]
B. Mllle, com Jui.ies Stewart,
Cornei Wildc e outros. Royal,
e Mello, às 2 — 4 - 6 — 8
a 10 horas.
DUELO ut-, PAIXÕES — Com
Tyrone Power, clnemascóplo
em cores. No Carioca, às 2

4 6 — 8 e 10 horas.

DOCUMENTÁRIO INÉDITO
NO CLUBE DE CINEMA

fistá marcada para ama-
ahã uma nova reunião do
Clube de Cinema do Rio
de Janeiro. A programação
constará, da apresentação dos
documentários: «La Rpse et
Ia Ressda», poema de Ara-
gon dito por Jean Louis

NOSSOS
INDICADOS

i GAFE HA8M0H!A
MêtlOts nm-iuinais «usiranueirai
-Os tudo Daia tudou «vmDiente dt

.«rlmelra urdem Rua Pedn- Br
aastai» - tel 23-4493 - saúde.

0 CAMARADA
JSadellos nurluuah 1 dpaielha-

das. materiais oura construcSo-m ijeral - preços nunp, vis-,
tos que so «u (jamakadai pu-
de fazer Kua Marta Teixeira
té - Osvaldo Cruz.

lcslÕeiro
EüOLSíJSS

t^eUiMlrv uutimo fretli,;», mo-
veis. tsrrenos, etc. - Kserltórle'Je seeí.u *1- venüus. Rua aa yul

tandü lb rei. 'V i-«w

Eí»v'*FAElQR
J.lanoeJ Torres Barbosa

Ulti ut<> qualsnuei -1.1 vic.i:, Q«"-icvels esiuiudos". voii-hôeu de
raolas, capas, cortinas, decora-
:òa di lar e i-e/ormat em aeral
.'iuu (junzaga Duque nOt) - íel..*íO-8W,7. ürcanit-ntus se» eocs-

Voials-íüii.

Barrault; «Six juin a LAube»
(A Invasão no ü'a-D), do*
cumentário premiado, reali*
zaJo por Jean üfemülon, e
finalmente o filme de De
Sica, «Miracolo a Mtl«-*io*>,

Esta importante reun'.-)'
do Clube de Cinen:a será rea-
lizada nos salões de projeção
do Instituto Nacional do Ci-
nema Educativo, sito à Praga
da República, 141*A.

PARA GINÉFiLOS
Na próxima quinta-feira,

26, às IS horas, terá lugar
na livraria da Editora Pá-
gina (à Av. Almirante Bar-
roso, 6) um coquetel para
lançamento de três novos li-
vros de cinema: ASPECTOS
DO CINEMA AMERICANO,
do critico Salvyano Cavai-
cantl de Paiva, CINEMA de
Georges Sadoul, em tradu-
ção reyista e anotada pelo
veterano crítico e cineasta
Alex Viany e TEMPOS DE
CINEMA do mais deslacndo
critico de cinema português:
Armindo Blanco. Ao coque-
tel estarão presentes os três
críticos que autografarão
exemplares para a crítica
especializada e para os com-
pradores eventuais.

Estarão presentes criti*
cos, diretores, técnicos, ato-
res e estrelas do cinema na*
cional neste auspicioso acon-
teclmento biblio-cinematográ-•üoo.

JUIZ DE FORA
LUTA GONTHA V CARESTIA

KARU>VY.VARV - (fo*
Arm4;nl Mont"4) - Cfl*******
\tn\o» ei H-roal***»**} bUMMM
&qu» {.-(íüMiit» t* -n^iai Hr-
te üêífl iu FMttVítt yr-m on-
mei(4 v«*) |KJ'I-«J tmp «Mio»
nado «Jetde minha abt|ita
a Ksrl-Hv Vaiv, peU 4R»pli-
tilde da Festival i--ir ano,
ft-sU mtm-irt. #*-*t)«ion»l «le
partlcpriMe», p*lo iw',íiè"*e
n.i.tl* r :»,c.tai;.,, I fcla VArl*»*
dade Ao* e«n.4»ie*í tfHabele-
rldni inir* t* híunef,! de ei-
nema de *<-dos * p<*U*, Um
simplef. Mo 'estemunha a
slme-ifti-» lri.lNrniil ..•;«.i f«i»
Rftflte- %& ifílt»t.ío-s às* duas
Alernantui '?*i* j.jím(*!ra
v«i pte*«»nies en* conjunto
num (ciivt) internbcontl)
tiveram, desde emiem * nol*
te, tpr&x madis sue- mesai
na •. •'- (o tmen-4, 'tt-tauran*
le do Grande Hotel, ende se
reúnem quase SOO n •-..-.¦.--
e ;-.iii:-!:-!-* de m>U de qua-
renta palee*.

O prlme';o de>mlnr*o foi
um «¦im.r* dia para o elnem».
Ano. o Hlme sueco de Ame
M-t*.¦•>!!. aM'st|mos «'¦ terdo
uma película em fores da
Alemanha DeinocrAtlca. a
segunda parle da obra de
Kutt .MacudB sdb-t* « vjàn
ife Thn«?lin«ttn (o pr.melrs
íim*: EIIKEST TH A EL-
MANK. HLIIO DE SUA
CLAS5E. tal apresentado-iqui n ¦ - it,*. <*m !'.'-•'. quan-
do obteve o prêmio da p«< i.
A «etninda i>-nc deite qua-
dre a hü-tórí.t receite do p.i-

Vm grande film* nJpmão: ¦fTtfltlmimff '****
< iiiii i :nuihiiiii ati i.itiiiti vermelho» t» a
|80 tOlION OS lltlllll'IIS AO 111 11 II lf <i mm

(CorTOipondéãolt csiwcíal do Armand Monjo
de -1.'] iiiiiiiiiui'

vo tieintUi: EfuNEST TUA-
BJIANN. DIHIORNTE UE
hUA CLASSE euje *-fto t*
desonreis ãe 1931 • mtt
l .itt:. '.,'-•• .' ;.'.: CHI . ;. l.all-

,'Jh HnHÍ^k jsí:"

0 comandante do Lut^ce
(Jean Gavinl um do» herói»
de TODOS OS HOMENS DO
IdUNDO, filme de Chrittlan*
-Jacque, aplawtldo em Kar*

lovy-Vary

Desorganização na Central
MOGI DAS CRUZES. 21

(Do corri-spondeme A. Fon*
seca) — O estado de dc-sor*
nanliaçfto na Central do
Urasll se agrava e comi*
nuom os acidentes. Vcrlli-

cou-ic na semana passada, na
estação Calmon Viana, o quevim se sucedendo quase que
diariamente na estação Cie-
mente Falcüo. O irem su*
burbnno que passou por ali
üs 9 horas, vindo de Mogl
das Cruzes para Sfto Paulo,
n&o esperando a descida e
embarque dos passageiros
ocislnnnu a queda de uma
sm. com uma criança no
colo e o extravio dc duas
crianças. Embarcaram e sua
mae ficou na plataforma aos
grilos e desesperada.

Houve violemos protestos
dos passageiros, que obriga*
ram o trem estacionar na
próxima cstaç&o enquanto o

~MOTORISTA~

DJalma Rodrigues, motorista
profissional, com 6 snos de
carteira, conhecendo bem o
D. F. se oferece para traba-
lhar na proflssAo Inclusive
como moto-lita particular. Fl-
neza telefonar para: 23*2316.
deixar recado com D. Bldú.

MffiffW*
i«£?

"ASTMTRAS TROPICAIS
E LINHOS NrtflCNAli-'

E ESTRANGEIROS
- CASIMIRAS

M. FKKNANPE8
im portadores

Rua Kvartato do Vclun, SttA.
lula - Teletuoesi HiSiS *
u-bMa.

Aceitam-se eaenicaeadcti os*
to KtrímBÔlSW.

SOCIAIS
ANIVERSÁRIO

Aniversariou, ontem, dia
21, a Interessante menina Na*
dejda, filha dos nossos lei*
tores Abner e Llndaura Fio-
rentina Cordeiro.

agente era obrigado a ficar
rcíj-oiisiivel pela segurança
das crianças.

EMPRESA DE ÔNIBUS
GANANCIOSA

A população de Luzano
esta revoltada com a ai.tu*
de gananciosa da emprísa

de ônibus Mogl Ltda. Na sua
ânsia de explorar cada vez
mais o povo, esta empresa
acaba de comprar a emprtV*
sa concessionária que fa*
zia a viagem Luzano a S. Pau-
lo c vice-versa, paralisando
todos seus carros. Obrigando

do município a utilizar-se ex*
*¦• •*• «• ».-.. »».«., V..I*
bus cobrando 23 cruzeiros
por uma passagem. Antes

a outra empresa cobrava 15
cruzeiros.

Contra esta exploraçfio de*
senfreada tém havido nume-
rosos protestos da popula-
ç5o junto a Câmara Muni-
cipal. Recentemente o co*
mérclo e a população de
Luzano enviaram um memo-
rlal ao Presidente da Repú-
bllca protestando contra cs*
te abuso.

A TELEFÔNICA
AUMENTOU AS

TARIFAS
A Cia. Telefônica aumen-

tou aqui em Mor! das Cru*
zes, as suas tarifas em 40
por cento, enquanto seus ser-
vlços pioram cansideràvel-
mente. Antes do aumento se
conseguia uma ligação pa
ra S. Paulo com 15 a 20 ml*
nutos, agora, espera-se de 3
a 6 horas pelo mesmo servi-
ço. O comércio e a popula-
ç8o tt-m protestado junto aos
vereadores da Câmara local.
n5o sô contra a concessüo
do aumento escorchnnte. co-
mo também exigindo que a
comoanhla melhore seus
serviços.

Com a luz está sucedendo
a mesma coisa, havendo
bairros Inteiros que ficam
toda uma noite sem luz e
força.

VOCÊ QUER GANHAR
DINHEIRO?

Calças e blus6es tipo americano
CrS 200,00 o Jftgo. Calca de puroUnho fio Inglês a CrS 500,00. Cal-
ça Kékl Floriano Nova América
a CrS 250.00. Rua da Alfândega
318 — 1» andar. Rua Vinte de
Abril 7 loja. Atendemos pelo Re-' embolso.

Aos leitores da IMPRENSA j/^H ^^-ã&vPOPULAR 10% de desconto J|L 1 ^V^-Js&V*^

WÊm ' {
1

ÓCULOS PARA HOMENS
E SENHORAS - PKECOS

DE ANTIGAMENTE MAyUI-
NAS FOTOGRÁFICAS, REVELA-
ÇÕES, FILMES, BINÓCULOS,

PEODOLITOS, ETC. - (CONSERTOS EM GERAL).
Todos podtm confiai na ÓTICA SAO MIGUEL
Largo de Sào Francisco, 23 — Sobrado - Saia S

|

te perque a itlms a» un, iu»
gar importante St meanUt-
t-tÇÔc* US HttllItWlo c 4* M)j|.
Uál.cOailc r 1.1 te O '....., «tf-
m*o e 0 t»vo 11 -:. . -

Al.lrtrs.ialí.:. .., (...i ! ,MjC.
tiis sublinhou (Hl** emniet
ú* tea Ulm* e exprimiu «ua
alráds rm vé-lo projetü-Jo
na pf«ença de* r**pf**en»
tantes dma dsts p&istH.

.'i-Èvlilí . j |«:. a |-.-.-:o *
tfâO (ff l ¦:.:¦.: .....:. t d* S*UÍ
p»m»i»dB5. cujo* tkobreviven-
ttc lívítfâo a bandeira *©
lado do* repubtlean-s «•-¦ •-
nhofi. depois ao lado do
!»«-¦;•... Vermelho. V*m-»«
Tltsflmsnn nsquíl» f«m'SA
•olentdsd* que s« râalUou
em Paris na sala Bullitr,
com Mauflce Thorei • Mar*
cel Cachln, onde o dirigem»
do i--ti.ii Aleml». vindo
llegílmenie « • :-.<¦ vi¦¦ çen*
ir*t a policia 1..... operário*
parlstentet, apela para »
açâ» unida dos operários
alcmStn ¦ franc«íii«* contra
a guerra e o faulsmo.

Um filme como este deve
*»r projetado na ftança: p«*
Ia veracltffde histórica que
possui, pelo calor humano
que Irradia, pela meniogem
de solidariedade proletária
que tm-. por suo mensagem
de poi e fraternidade.

A nole, n3 domingo, vimos
o triunfo do nosso cinema,
representado pelo curta me-
«rasem em core* de Albert
Lamnrlcc: O .lALAO VER*
MELHO (Le ballon rouge)
e pelo filme de Christian-
-Jtques: SE TODOS OS
HOMENS DO MUNDO (SI
touslcs gars du mond). A
exibl(8o e v. -.i com a pre-
sença do embaixador da
França em Praga, de nume*
rosos representantes do clne-
ma francês, de uma asslstén*
cia tio numerosa que duas
outras proSeçócs do filme
serfio feitas.

Ns au*ôncla de Chrlsfan-
•Jacques, M. Mnouchklne,
produtor do filme, e o dlre-
tor geral do Centro Nacional
da Clnetnatoarafla Francesa
Sr. Jacoues Flnud, apresen-
taram SE TODOS OS HO*
MENS DO MUNDO, accn*
tuatulo a Importância da
participação francesa neste
festival, no momento em que
uma primeira co-prduçSo
entre os cinemas tchecos-
lovaco e francês está sendo
planejada, po's este filme
exalta a solidariedade hu-
mana.

TUDOaCRÉPITO

A -¦ -Jnu» uiujiUi í-ii* «¦"
filme d« ChriiiUn^-rHi»»».
m á|»l-»use* da Sil*. de pi.
ai«s-ti* temo a* -*--(»» t*voiá-
Vtií t .; .!a-. • ptif 

-•!» 
pi»

J#çê<. «nue lAdM s>* 4*le|«-
çoe*. mosuartm o papal d»
ptimetro plana qu» podt Itr
o ::,-•»» p«r« unir, oclmn
d»s b*fi«ir»s dM ftt** *
das tinguss, lado* • > i- • ¦-
IvWM d* p»i»

A puesi», a c ,,.!-.i.:.a
r*,a qualidade Mtmtra do
IIALAO VERMKLHO. foram
perfeitamente e*-*T>pre«>dld*íi
• apreeiadas.

Podemos dUet. «atamos
oreulhuãas etn ver o cl»*"m&
frsneès participar no gran-
de concerto do* homens de
boa vontade com obras J*
sito valer * srai.if» valor
hum*n«x

J'-í-- pfi F01U. 31 tm
•>oirrtJ*pcftíUri!e Evftristí. 8*U*
ciat -» i-.-!í..-;i.aiia pela ta,
twinçao >tãs iK<iifts A» ("asa
t«-ai!.- .vi ae na «ernani. i>--¦»- < >
um* imponanie reunião con
\n * nrwtit, n» sede iU
Caaa do TNtMiihador, E-.U*-»*-
rem presente* m*i* de mm
centena de fte»sr<a* na ttt->-
tis -i -lida de r*s»i, li.!-'». ¦
•Imiii**!*, represenianie* rta
UNSP, fimOÈSfi* de Italr-
roí • o Dr Milton Uiaü Pa*-
va, prcü.ienir da CO.MAS**

POSTOS DF VINDAS
A reunido deu ótimos re»

rult*dos. Sever** crltieas t»
rem levantada* contra ax
desonestidade- e » voraeltíí»'
de «m que *e*m os tuba-
r«es O dr Mlfton Paiva e»
pA# um plano d* *".'> pa*
r» o barateamento do cu«*

l«

IHôIrtlétlÕ,

ÍO 4* W4è». |i»t« «¦ üUêt 1*
dlu *pm *•"•' üp.aii-.'-.-- #
m* A*i*Hi»cd«i Uè Ooiiu <i»
C4»4 e doi itoiiTO, Comu
a plano 4e inst-tbçiu dt» "3
iM»t»s d<» venda da %ü)?»íap»
•iu** vanaerâ mui. barato,
iiinrvaitortas atiKjuiiMfei ,»*§
ttm\e* tU prtHluvat,

SAl-vfti^MlMMi»
liceu bem dur» t-»». ¦¦¦¦,

i.trsrnii» que*+ nanfi«i«iii
,=iS..*.t«ip.* m***!,*;»* |m»di;t!«<
centre « cats*<tiii *l>* nada \%>
Ittrt o» m*m nlwli dn «a,
lârlo-rolnlmM: no em sm
dele beneficiar os U4i«iii*
dor** *ie t-fiwffcísr* m m
hsrde»,

A preuAslto «lu satóriomí
ninto, há «in ^tnnú* de« n
lentamento confre «^ ntvtói
decretado* psre Minas, Osr,
Juscelino KnhluchsH ••**.-«•
leu ao» dlris«»nie* »*•»
4t»*la cidade p,t*e dcctxsina
um Mlírin df mti»*aWít«
«lr*H do D, Federei n fita
diferença foi d* Wb -ruttl*
ro* O *r. Juscelino ne*«> um
ve ofendeu ao* lr!t<'r<**'e* tm
itm^als nol* o relAr*» de
.LMO cm/elros nare Mtnts
foi nronofto nelo,% em*'»e*i
dorc*. liderado* nMoxdfnut»,•lo» Dtlermapdí. Cn»? «•
Olavo cv.su.

Os diris«nu-o *ltidicíii«.
vftu reunlMut p^**-» smM-n
o novo rt'i.rlo*mlnlmo f»
ra Jul* »h» Fon».

0 CONGRESSO SERÍ UM ACOMECSMENTO
NA VIDA NACIONAL

PB068BQUINU0 
* •-cri*' de entrevlaiw quo

vlmoi rralUantlu com lidere» <« 4lrl*t<*n*
tea estudantis, tlvemo» oportunidade de obter
ontem mal» alguns pronunrlamento*, riu qu>-
os uni».-i.itr.rii.s brasileiros reiteram acu otl-
inNiiii. em r.iii-.iii ao Xl\ ("ii-.i- *«o .Va-
cional do» Esltidontr», a ln«talar-*»c terça-
•feira próxima. —- Creio que o próximo Con*
Cresto nacional, pelas própria» earaderlsll*

Também o acadêmico Luiz tradição. E o Congrego, cer

RADÍOS :*'?y^:

MAQUINAS de COSTURAS

Rodolpho Santos, delecado
da Faculdade Nacional de
Direito e presidente do xviu
Congresso Nacional, pres-
tounos declarações no mes*
mo sentido. — O XIX Con-
gresso será, sem dúvida —
afirmou aquele líder estu*
d-intll —*, um oconteclmen*
to que transcendera o am*
blente estudantU, tomando*
-se um verdadeiro aconted*
mento em toda a vida naclo-
nal, na qual se refletirão

as suas resoluções. Por isso
mesmo — concluiu —, pen*
so que a unidade e congra-
çamento obtidos no Congres-
so serão de um valor lncs-
timável para a Integração
dos universitários nos po5*
tos que lhes cabem na pre-
servaçfio das liberdades pú-
bllcas e no desenvolvimento
econômico do Brasil.

O universitário Salomão
Muíarrey. delegado da Facul*
dade de Engenharia do Pa*
rá e que já se encontra no
Rio, externou Igualmente
suas Impressões sobre o
Congresso a ser realizado

na Universidade Rural. —
Tenho confiança — disse-nos
— que o XIX Congresso se*
rá um conclave produtivo o
democrata, seguindo a sua

. -.« i|n« o revestem - - >>• >¦>¦ tn
rrj»orla','Hu n ari"d.'-iii!<-> Hrnrdlto 8Uv*> . rol*
re, »ecre!.irl»*Keir.l da UME —. marotrá
um aeontrclinwUi hUlórlco tia ">Wa unlvtr*
«Itdrla d» Brasil, nms »**r. qm- temo* oporln
nldade dc qucstloitrr problemas tia tua!*» alta
rrlrvâm!» para n naclonalliladt* c *|ue, im
momento, e»t8o n preocupar todos o* bra*
tllelros consciente* da realidade político-social.

pelos citudnnteii cm íac
lamente, será uma reafirma- .tos problema» estudantis e
çâo daa posições assumidas nacional* —¦ íinslkou —,

NOTA DA PRESIDÈíNCIA DA UNE
A propósito da nota oficial da UME. contendo critica»

á sua atuação, o presidente da União Nacional tios Estu-
dantes enviou ao »u)lârio de Noticias» (18-V-ütii círcunstan*
ciada carta. No documento, o presidente da UNE define
sua posição sobre assuntos de relevante Interesse dos estu-
dantes. Eis algumas das multas posições que não podem
senão receber os aplausos dos universitários:
,A_ O apoio da U N E às campanhas de interesse dos estu*
ri dantes e do povo, tala como a campanha contra o au*
mento das passagens uos transportes, independente de qual-.*
quer caprichos personalistas.
^K O estudante Carlos Vcloso atribuiu a critica que lhe

*"* é íeita, de lazer disc. .linaçâo ideológica, a um julga
mento Intempestivo, aílrn.» ..o, também, que «... a Nação
está exigindo de todos os s* lilhos. Independente de filiação
partidária, a sua colaboração t-ara a felicidade de nosso povo*».
JL. O presidente da UNE se exime de qualquer respon-
*** sabilidade na paternidade das declarações discrimina*
tórias comprometedoras da dignidade dos universitários qut*
lhe íoram atribuídas por <0 Globo e outros Jornais desta
Capital.

No entanto, há outras posições que n&o são suficiente-
mente aproíundadas e que, pete sua generalidade, merecem
esclarecimento. Por exemplo:
.-/y Será a íorma propugnada pelo presidente da UNE a

*"» Ideal para a colaboração dos estudantes com os outros
setores da população, não só operários como intelectuais,
industriais patriotas, etc? Ou o debate e a ação comum
com representantes desses setores é que permitirá aos estu*
dantes chegar *a uma posição que interprete os anseios
comuns de nosso povo?>

Cremos que é num clima sereno e objetivo que devemos
debater nossos problemas e julgar os dirigentes estudantis,
sem paixões ou personalismos perniciosos.

TOCA DISCOS

BAZAR
DOS

RÁDIOS.
AV. MEM DE SAV SO

Médicos Soviéticos
na Bélgica

BRUXELAS* 21 (AFP) —
Pela primeira vez, médicos
soviéticos participam, èite
ano, das -Jornadas Médicas
de Bruxelas-», cuja üO.- sessão
íoi iniciada com alo-
cução do Sr. André Leburton.
ministro da Saúde Pública,
presente um representante
da Rainha EUzabeth, presi-
dente de honra.

O programa de estudos
comporta umas 24 conferên-
cia** de eminentes personali*
dades médicas belgas, fran*
cesas, inglesas, holandesas,
americanas, canadenses, sué
cas suíças e soviéticas.

Os professores Moch, de
Genebra, e Robert Debre, de
Paris, apresentaram as pri*
meiras comunicações.

Devastam as Matas e
Exploram os Camponeses

BELO HORIZONTE, 21
(Inter Press) — Notícia de
São Pedro dos Ferros, mu-
niclpio da Zona da Mata, in*
formam que a velha íamí-
lia de latiíundiários dos Jo-
tas Peres, que mantém na
região um verdadiero feudo,

Pedem
a Conclusão do Jfeo

s moradores da run Jotgeos

TÍC-TAC é o tal!

Lofíio dirigirüo um
abaixo-assinado ao prefeito
Negrão de Lima solicitando
a conclusão do muro om vol-
ta do morro do Salgueiro.
Alegam que, obrigados De-
Ias necessidades, Já que não
dispõem de coleta de lixo os
rnorat-ores daquele morro
são obrigados a despejar o
Hxo doméstico em encosta
abaixo, preiucfcando os o.ue
residem naquela rua.

vem submetendo cerca de
seis mil famílias de campo*
nêses à mais odiosa expio-
racáo.

Além dos grilos que fa*
zem às terras do Estado, do
roubo sistemático do fruto
do trabalho dos camponeses,
os Jotas Peres ainda devas-
tam as matas para trans-
íormá-las em carvão, pondo
om perigo as íontes de abas-
tecimentos dágua da cidade
e ameaçando de esterilização
completa preciosas terras de
cultura.

CLINICA OU DK. SANTOS DIAS

MOLÉSTIAS SEXUAIS
Tratamento pela hormonioterapia e alta freqüência

especiíica da velhice precoce da função sexual no homem
e na mulher. Irritabilidade? íadiga e insônia nos casos
indicados. Enfermagem a cargo de técnico e profissional
diplomado.

(NOS CASOS INDICADOS) — Consulta popular.
ÜORAKIO. Diariamente, das 14 às 16 hora.
1VA SAO JOSÉ, ÕU — 9' ANDAR —

•ONJIIN10, Ü03 — TEL.: 'àUiTáQ

PEQUENOS ANÚNCIOS
(FONE: 22-3070)

ÂMItíO! utilize o recomendo aos seus amigus e parentes*nossa seodo ão 'PEyUBNUB iNüNOIUS' aCri IU.ÜÜ uo) véz dejti também um isunetur deseu lurnaL Üisqru, 22*3070 e solicite informações
sobre oomo anunciar com éstto e econômica-mente.

SUA ÜÜLAUKiKA ESTA COM
OSM-llTOV O sr. dlspSe du c
murada KAMus, mBcaniLu-Bietri-
cl-tu que conta com otlclna apa-
relhada para consertos ds <iual-
quer marca ue geladeiras e motores. Subsutuicàu de unidades
aberta e fechada a ptecus rnó-
dicus. Atende-se a qualquei nura
como também chamados para olntenoi do pais. Kua Henrique
Bolteaux, S5 - Méler-Cacliamb)

TEU: «J9-3D65

PRECISA-SE de um estofador
profissional, paga-se bem, tratar

a rua Gonzaga Duque, 509Tel.: 30-S517 - Kamus

VENDE-SE uma casa recéiyconstruída, c/sala, quarto e coslnha, entrada Cr3 -jió. 000,00 <um terreno a Cr5 6io,uu mens»!'s/Juros. Excelentes lotes comer-ciais e residências na Vtia Si-
gres a preços módicos. Trataicom o Sr. José Cunha, na estaçao de Paciência — ramal di
Campo Grande ou pelo Telefone; 43-6443.

/ANELAS PERSIANAS~
Cons--rtam-su e reluinium-se coí
absoluta períolc&o. Dou iel'c-

rônc!..,. sobre meus serviços.
Atendo diariamente. - Tels." 5416 e 30-8911, com

.Manoel Castanha.

. tCONSERTOS RÁPIDOS E GARANTIDOS
FRÂÇÂ TiRADENTES, 31

I '°wst£^e': /^^^ SAPATOS PARA /í V*
1 RDlfctl"!a° jf HOMENS 1/1/1)
| Bom Gosto ffl l-yy H/
I C m° - ¦ '1 SENHORAS \Jr
| np Elegância Vv^W

^fcg -MwqJ ^Jpleza - Distração * BmahílMaár jA jff

REPÓRTER POPULAR
FONE? 22-8518
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Recepo de Gliu En Lai í
De Juristas do Brasil, Ar

is Pelepações;
se-tina e file

CONGRESSO NACIONAL DO POVO CHINÊS

ptQU.it (jmIIiu)~ 
i«»i*<.n<tt>iit.-ia «-ft

Cor
IHPiUliMlILlll fc#J*t*eii.l

ü primeiro Minisiiu «Ia iu*
ttòltllca 1'apuUr 4a Clutia
tr. Qm Kn IM re.«*heii, ho-
\t>, <J aa julho d* ls»M. »• «te.

:. :..:;a«.v-*r-, ,)os Juristas «io
Urasil. Argentina o Ch|l<«

i !.«>-. 4* «ipitílt-fit;,..,» f
respondendo ,..-, palavra*. nu**
Uitt «lirlgirsin m ttelefaiju^
relaUvamenie «tu tiiipuitan
ie papel aue i. -.<-t!.,«•:... ,
DO :-t.-tit.«Ía« d«M i«i i qu<culminaram eem « vitória d*
i evolução . iiiti«--L. nMti*. w• i•• ¦ -.M.ii: lOs Indivíduo* fu.
/em apenaii pupel d« («traiu-
to no conjunto dou (atou oV
um (min. A vilórla alcança-
Ia pelo povo di-vo-so, princi-•slmente, no - «-H próprio de»*¦-•i.i. A China era um i «ai.
inligo e atrasado ?* u\ -.
U> mu* 6 ou 7 «nos de liber*
.«..««I r.«emoa ainda multo

.«OUCO, ('.< -¦•• l«r.« -tr- foi
lll.il.fl".

O» amigo* do continen-
i«« americano devem ver o
tiuu e*Ui n.;«i ii.. t niatn¦¦i« iiiKfL, para apresentar

.ii--.i-.i-*. Desejamos tam-
também que venham mais¦-.i'.'-- da América Latina.
«¦; venham mal» vesea os me**
mos amigos. As visita* ro»

Udaa podem oferecer com*
paraçto entre o que ucedeti
•• o que estA sucedendo, ft
necessário que venham mais

i China.
COMO VER BEM

O presidente da delegação•iMsuvir». desembargador
Fdgard de Moura Bltten*
.-ourt, discorre sobre o pro*
gresso material e cultural
«Io povo chinês o que cau*
sou profunda Impressão em
todos os delegados. Rossal-
U a bondade e o generosotcolhlmento de todos.

fi nosso dever acolher

VALIOSO DEBATEENIBEOI) IHKiK.NTK (IlINfcS E AS PER-
m»\\|.iiiaim.s Hrii-AMCKICANAH - O PUI.Mr.lI.O MINISTRO
DA CHINA POPIXAI. PEDE AS IMPKKSSÔKS FRANCAS E
CRITICAS DOS VISITANTE» - OS MÍ.TODOS DA RBVOLl>*

ÇAO CHINESA
JUREMA FINAMOUR

(Primeira tle uma série de duna
corroüpondênciii eupoeiiiiH para a

INTER-PRESS)
bem. Todavia nao niem** o t ptoenda «tlfnlftcacao tia viu*

iti. iriiirt ..ata »aii4íu.-«. > ,- I aa «te delegado» »--,*n--=- -:- .i-»_•>
rruponde o ministro Chu En
Ml. ite nao viram o suitei-
ente op »«¦ nüo viram aln-
da os lados atrasados o
sombrios da nossa vida po-

••II: BJW¦-• I Il II .11» dtWJUS
sem i- ¦ • i i«-.'i.« Nao é obri*
gatôrlo ver tudo coletiva*
mente — pode ser Individual
«te modo liberal, sem progra*ma» protocolart-s. Para u*
Interpretes que lhes «com*
punham — acrescenta «con»
neliutndo — vocês potterâo
empregar a iAUcm «ltu. «ur-
i'i•¦ i- Êst« método «*mpréi»«<
«com multa freqüência. A*
vezes tomo um carro © so
me perguntam onde vou dou
uma direção do improviso
para que nao se preparem
tte antemão. Chego, assim,
de nurpríMi.

Os delegados sorriem sur*
prfendldos com a llçflo Inea*¦«rada. O presidente tia de*
Icgaçío Argentina relata que
«sslm agiu algumas verea ..
sua delegação.

INDICAR OS DEFEITOS
Chu En Lai prossegue: —

somente deste modo podes.»
conhecer a realidade, com és-
tt» eontacto Improvisado.
Além disto, assim oferecemos
umn educação no sentido In*
tcrnaclonal para o nosso po*
vo, para que saiba t com*

Prisioneiros de Guerra
Japonêses

Deixam a China Popular
PARIS, 21 (AFP) — A

Agénjta 'Nova Chlra" anun-
.lou que 328 prisioneiros de
guerra Japoneses p»«ftos em
liberdade, entre os quais (i-
luram 3 generais, cheporam
a Tietnsln, o camirho de

olta, vindos de Fushun e
T&iyuan.

Os 8 generais s&o: Sbiego
Imori, ex-presidente, da Côr-

te Suprema do Sin*King sob
o governo do "Monilchukou"
Torao Aríme c Ulchlrlo Wa-
tanabi.

Os prlsloneiioo jxwtoe em
liberdade chegaram a Tlent-
sln por estrada de íerro
acompaimadoa por alguns
representantes da Cruz Ver-
melha Chlne-ja.

¦ ül vltlU 40 IHiUu pai* I.
itMS«t> «tever acolher bem a
t. los u« noMOk amigo*. Nao
1 I. . 1-...III agradecimento) K"
preciso, luto sim. que no* in-
tllquem os defeito* em nu**
•ou tratiaUiuK. Sv elogiam

. inpii- em hMsií at> ocaxioeu,
nos tevarfio ao entaneamento
tio progretiso. So «»tk»ft»iios
!• i in Indicados !.-... gente
se- apreasarti em corrigi-lo»,
em melhorar seu trabalho,
O que mala tememos à quo!,.- ¦«.-. •uxiliares so t-onten-
tem com o que fa*cm o .-....«
proyiM.iin. n ¦. • so i"ii.i-in ca*
«Ia dia melhor.

Fala, neste momento, • ¦ pre*kldenti» da «!«!•,.•.«..... L-ltilenn
acentuando que todoa us
membros do soa delegaçUu
apa-ntteram multo na China.
Novamente lhes respontio «k.»
íorma Inesperada o ministro
Chu En Lai: — vocês sao
demasiados modestos, NAo
icmos multo para que você*
possam aprender. Poderc*
mos, isto sim. aprender com
vocês. Lastima que tão pou*
eu gente nossa tenha Ido aos
seus países pois cada um de-
les tem us -nn- vantagem,
que precisam ser estudada».
Todos oa países, j-randes e pe-quonos, devem ser respeita*
dos e também, devem respei*
tarso mutuamente.

Novamente o presidente da
delegação chilena Interrompe
a exposição do Ministro Chu
l-> Lai a íim de considerar
sobre questões filosóficas o
métodos revolucionários.
Acrescenta que a íratemida*
de- e bondade «uo a base da
vida social c moral da China
Fala da inteligência de seu
povo e das idéias novas quo
sua delegação levará para
trabalhar pelo seu povo.
MÉTODOS DA REVOLUÇÃO

CHINESA
Tranqüilamente o primeiro

Ministro prossegue: — agra*
decemos os elogios. Alguns
merecidos, outros excessivos.
A revolução chinesa através*
sou dificuldades antes de ai*

..:...i « uir.ii.i Dentro ds*
¦•ii.. i-.r. .mi. ¦¦:. d<> i-..*»*adt»

, i!..-ii..ii.i.h errou o percor-
riamt». caminho» Klnuoto»
!>.,:,. «empre recorda-lo*
para corrigir no»«>o trabalho.
Para repetir o roeno* po*»i-
vel oi 'ii-- «Io passado •-
nio corneter os novo», o»»».
nhor i-t« i«i«-ii'« «ta tlelegação
titilenii reterlutu» «. ... • n .
A teto iv»(>flto iioMn Idéia

a seguinte: pura qtialqut-r
|K*«jioa, povo ou pai*. t> im*
|H>wiv«*l nôo cometi*!' «'t-ron.
finti** f..- .ui ,¦:¦:.'.-ti,¦ «? aln*
da o -ii" (iam o futuro.
Nosso principio '¦ ¦•':¦• > con»
slste no progrcíno incemuinlo,
no próprio proceaso «te supe*
raçAo dos erros. So nâo se
MTtfdlta nisto nfto se podo
progredir. Isto se npllca ooh
Indivíduos, nos |hivo* t* pai*
ses do mundo inteiro. Este

é o tm**> priodpto, nao »a«
tiemos te é correio ou nio,
»<• iorrei»|»4iiiite ou nio a ver-
«iarte,

Uuantt* •«"-. métodtis revo*
ItíilonArtot. — eiclarot-e Cltu
fc*n Lai, o* método» «ia revo*
luçSo chinesa »4o produtoatia realltiafte «ia China, Por
i)i>t>o nao podem servir senão
rumo eonsiilin« para os ou.
tros i... • Cada paia tem
.-.tm» condições próprias, espe
ilflc4s. t* cai» povo tem o di»
!'!!¦• «te escolher o sistema

i..Mi que mais lhe agrade.
O» método» quo m bons
para um pais podrm não se
aplicar a outros. No tocantt»
a» ralações exteriores dese*• ur,. i multo estabelecer a
nmltade o os vinculo* com
todos oa povos do mundo.
NAo sei se leram meu dlscur*
ao proferido na Assembléia
Nacional. Desejamos aumen*
tnt a» relações com oa paíseslatliioamertcanos. Podemos
começar estreitando os vtn*
culos entra as organtai-oe*
j. .|.iii.ii«

i ¦• ¦ o presldcnt»» da tlelcga-
CAo brasileira que ésle, tam*
bém. • o desejo dos povos
da América Latina.
(Terça-feira «presentarenvos

a ilUlmii parle «I» t-ntrt--
vista com o dirigente chi*
Bit).

l*^gM^g^B^f^B -' InSfia^aHal' "%a*,- fflji &SSIíÊÊ&mmmnSMm\mmmm\t ^mm&ÊÊmmíWtâéà W&ÊÊ^Sm j^*|3M^»H^«al^K.i«MM»alWg^LW^
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no
ceirt

m.in.-Mit*. /.iu ainíii, .1 (ererira «rsi.i.» «fo Conorc-sso «Voeiomif da Povo â aual«ttiveram presente» parlamentar*» bra»iMn* une naquela orotido »*-.,-1-.,,,' t% Chi-•Va foto, .d -mí ....! i peta ir.:,, Pre*», vemos um atpeeto de «mu dn» numòe* da ter.u tendo do refertdo Congmto,

COMENTÁRIOS SOBRE A REUNIÃO DO SOVIET SUPREMO
OTAWA. 21 (Inter Press)•*- O Ministre «te Relações

Exteriores do Canada, sr.
Pcarson. declarou na CAma-
ra dos Comuns quo o govér*no canadense é partidário da
supressão das provas das ar*
mas nucltmrcs como parte
de um acêrdo geral do dosar-
mamento.

Além disso, o guvérno
canadense examina a dccla*

raçAo do Ministro «ltu Re-
lações iMrn,.,.. da União
«Soviética, Chepllov, par» de»
terminar se é necessário re*
ver seus pontos «ie vista*

NA INGLATERRA
LONDRES, 21 (Inter

Press) — A opinião públl-
ca Inglesa acompanha com
atenção o* propostos do So*
viet Supremo da União So*

PROTESTA A U.R.S.S. CONTRA O SERVIÇO
MILITAR OBRIGATÓRIO NA ALEMANHA

i-... r. !.->. 20 (AFP) —A
Rádio du Moscou divulgou
uma declaração da Agência
Tas» protestando contra a
adoção, na Alemanha Fede-
ral, da lei do serviço mili*
tar obrigatório.

<Nos drculos dirigente» go.
vltítlcos», dl» u Agência Tass,
«declara-se que a adoção
dessa lei «grava a sltuoçno
poliUcu na Europa, c com*
pllca, nlndit mate, a solução
do problcn:a alemão. Essa ai*
tuação de fato não pode dei-
xar de alarmar os paises vi-
zinhos da Atem&nhB. que
ainda não esqueceram, e ja-
mais *•. ou, .:«r i". que ag duas
últimas guerras mundiais
foram provocadas pelos mi-
lltarlstas alemães».

Os pretextos de Adenauer para a remililari-
zação — Un. ol.s.áciilo à reunificação alemã

AS INVENÇÕES DE
.VDENAUER

<0 que é mais inquletan*
te», proeseguc a agenda eo-

viélico, *é quu so cato crt-
untlo na \l<-m <nii.. Ocldon*
tal condições favoráveis à
formação do maior exercito
dn Europa Ocidental, no mo-
mento cm que numerosas pc-
tências tentam adotar medi*
das efetivas do diuarmamcn-
to, c que inúmeros países,
entre os quais a U.R.S.S., rc-
duzem os efetivos do suas
forças armadus. «A ARéncJa
Tass denuncia, a seguir, <as
invenções do Dr. Adenauer
sobre a pretensa ameaça so-
viótlca. Invocada como pre--
texto para a adoção dessa
lei; InvcnçõCH ejssas», diz ela,
<quc não poderiam enganar
ninguém».

Após destacar que a lei
sobro o serviço mUltar obrl-
jratórlo íol adotada na Ale-

O MAPA DA MSNA...
As história* mais sedutoras de nossa primeira
juventude eram aquelas cujo enredo contaua as
peripécias da procura de um pedaço desaparecido
de um mapa que omttnha a localização de
um fabuloso tesouro.

VILA MAR
GUARATIBA

As nístSites de hoje, dos mapas de minas,

são menos românticas, mas são verídicas.

Veja-se, por exemplo, a planta de Vila Mar

de Guaratiba. Quem acompanhar seu ro-

teiro nela encontrará, pela certa, a solução

para um dos mais angustiosos problemas .

do homem moderno: o da Garantia de seu

futuro graças à valorização de um sim-

pies pedaço de terra!

Terrenos planos « urbanizados, laes-
Usados & beira-mar. zona de dim»
ameno, gemida por bondes. Ônibus,
ferens, lotações, e já dotads de Iuí
» águsi «ncasada.

tÜVtltS A iPABTIS BE Cvt *•# ,»%f!,« ,VW-V }f,:
{GLEBA B)

FINANCIADOS EM 180 MESES SEM 1UR0SI

loteomonto Inscrito sob n."> 227 o 242
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manha Federal apejar da
Republica Democrática Alemã
haver anunciado quu nâo ado*
taria tal decisão, a Agência
Tasa acentua a dlsposlçüo
quo se ergueu contra a ado-
çâo deva lei na Alemanha
Ocidental, e charca a ..•-:..¦¦¦

para o fato d« qua IfiilmMi»»
oradores declararam- quandoAo» debateg no Buntiestag,
que o serviço militar obriga*
tório «retardaria e complica-
Ha, ainda mais, » rcunlflco-
çfto da Alcmanha.>

Conclui a Agência Ta&t,
dUcndo que a «responsablll*
dade IntCRral cabe ao utual
Governo ds Republica Fo*dera! AlemS».

O Discurso de Erenburg
no Soviet Supremo

MOSCOU, 21 (Inter Press)— Em seu discurso na ses-
sfio do Soviet Supremo da
Uniáo Soviética o deputado
Ulla Erenburg manifestou
que nos últimos anos mudou
o clima üo mundo e que nls*
so desempenhou um papel
imenso a politica exterior da
União Soviética.
«Existe ainda, .porém, uma

nuvem no céu: sao as expio-
soes atômicas que semeiam
o alarma, aconfus&o c o te-
mor nas cinco parte do mun-
do. Cessar as experiências da
arma nuclear édarumenor-
me passo adiante no desarma-
mento universal, é robusto-
cer a confiança, é aproxl-
mar a era da autêntica paz.
A proibição dessas provas é
Igualmente vantajosa para
todos os povos e para todas
as m&es — disse Erenburg.
Somente é desvantajosa pa-
ra os maníacos que querem
continuar a guerra fria.

-••^¦*'»»«***»'*»»<'*»*''»*--*»^^

Agora toda a humanida*
de compreendeu que é pre-ciso pôr fim és provas da
arma nuclear — continuou
Erenburg. Há vários dias, na
comissão da ONU para o de*
sarmamento exigiu a proibi*
ção das explosões atômicas
o representante do grande
povo indiano c, pela boca da
antiga Indla, falava a cons*
ciência de centenas e cente*
nas de milhões de pessoassensíveis de todo o mundo.

O mundo escutará nossos
debates — disse Erenburg
— e compreenderá que nós,
soviéticos, salvaguardamos
os interesses de toda a nu-
manidade, que defendemos,
não só o futuro de nosso
povo mas de todos os povos
do mundo; que n5o só pén-.
samos nos meninos de Mos*
cou mas também nos de No-
va Iorque, Delhi, Londres,
Tóquio e Paris.

vléllcn ««Miro o» problema*

A «:«¦¦ I.H.I.. i . «fo .'LM-
iro dos Relações KxlPiiort**,
Owpílov. «obro medidas pa*ra o término das prova* «i«i
armas nucleares, desperta*
ram vivo lourê***.». O Jor*nal «New Chronlcle» «Us num
artigo d, fundo que nao .
possível desconhecer a pro;
posta soviética c que « ne*
cessário cntabular negocia-
çoes acerca da supressão das
experiência* com as arma»
atômicas e de hidrogênio. «C
problema da proibição dos* '
tos armas, diz o per.âdlco,è n&o deixar passar n i-.v •
nor oportunidade.. Indica lo^ '
go a seguir que o governo
Inglês deve declarar que nüo-
realizará daqui poi dlanttS^
provas com n* armas nuí
cleares.

Numn reunião «ia C&mara
dos Comuns, uma deputada
trabalhista exigiu a proscri*
ção das explosões expcrlmcn,"
tm-- tia arma nuclear, .i -lii.i-
lando quo não se deve per*
mltlr maiores delongas nes*
ta qucstfio.

Outro deputado traballils-'¦"-
ta, apoiando esta moção, de?
tacou que a União SoviétK
ca apresentou uma propôs*
ta concreta para a supres*
são daquelas experiências..
NOS ESTADOS UNIDOS

NOVA IORQUE, 21 (Inter
Press) — Comentando «5
discurso do Ministro das Rc*
lações Exteriores do União
«Soviítica. Chepllov, na ses-
são do Soviet Supremo, o
jornal «Star» reconhece que
a proposta do governo so-
viético para que se ponhafim imediatamente os pro-vas das armas atômicas de
hidrogênio, causará grande
impressão no mundo. O jor*
nal assinala que não se po-
de subestimar a vlahillda-
de da proposição.

VOCÊ QUER GANHAR
^DINHEIRO?

Ent&o revenda Astes artigos:
Blusao de Frczela tâdas as co-

re* CrS 180,00; Blus&o de Trlco-
Une Bangtt em diversas cores a'
CrS. 220.00: [ilusão de tipo po-
pular em. todas as cores xadrez-
c liso a CrS 100.00 e CrS 120,00.
Amaury — RUA DA ALFAN-
DEGA, 318 • l.v ANDAR — RUA
VINTE DE ABRIL, 7-LOJA —
Atendemos pelo Reembolso.

O EGITO REALIZARÁ A BARRAGEM
MESMO SEM AJUDA AMERICANA

Washington só fêz ofertas com condições políticas
CAIRO, 21 — (AFP) —

«Será construída a grande
barragem de Assuan», afir*
ma hoje de manhã toda a
Imprensa Egípcia depois da
recusa de financiamento do
projeto egípcio pelos Esta*
dos Unidos, pela Grã-Br«>
tanha e pelo Banco Interna-
eional de Reconstrução.

Depois de haver acusado
o governo americano de «Ja*
mais ter feito uma oferta
de ajuda ao Egito, de qual-
quer espécie, sem que lhe
juntasse condições políticas
inaceitáveis», indaga o jor-
nal oficioso «Al Goumhou*
riya»: «Que esperais de vossa
decisão? Que o Egito ceda,
que aceite vossas condi*
ções?». E o jornal responde
à sua própria pergunta, lem-

ver rejeitado as condições
americanas, ligadas ao for*
necimento de armas, que so*
licitara, o Egito «não perma*
necera de braços cruzados.
Tinha necessidade de armas
para garantir a sua seguran*
ça, e obteve-as».

OBTRRA ASSISTÊNCIA

Para o projeto da grandebarragem de Assuan, que é
vital para o pais, prossegue«Al Goumhouriya», «O Egito
obterá toda a assistência de
que tem necessidade. Obte-
rá até a última pedra neces-
sária para a execução desse,
grandp projeto, e o executará
no devido tempo, com gran*.
de espanto dos Estados Uni*

jé*nxSN«k« Roupas brancas, Artigos de
Camisas-esiiorte, Blusões,
Cama e mesa a preços que sò-
mente quem fabrica pode

vender e completo sortimento
de artigcH para Inverno a pre-
ços antigos.

f' abrica
Confiança do Brasil

R. da Carioca» 87 - Próximo à P$a» Tiradentes

dos e com imenso pezar àot
britânicos».

Poi seu lado, o «Jornal do
Egito» censura ao governo
americano por ter apresen*
tado falsas razões para a sua
recusa de assistência ao Egi-
to recusa que considera ser,
na realidade, manobra elei*
loral, ao passo que, para «Al
Chaab», as razões que leva*
ram Washington a recusar
a sua ajuda ao Egito são:
«a compra de armas aos
paises comunistas, a luta do
Egito contra o Pacto de Bàg*
3ad e' a propaganda neutra*
lista.do .Egito no Oriente».'"

Finalmente, insistindo rio
aspecto financeiro da recusa
afrieriCariá, censura o jornal<kAJ Ahram» aos Estados Uni*
dos por terem tentado minar;
a confiança mundial na sô*
lidez da economia Egípcia.

OIBANICAÇaO DI VINDA!
aa ma mil

K CONSTRUTORA CONTINENTAL DE SAO PAULO
14 iWf

ÁV. 13 d« Maio, 1 3 - 17." anda. • Grupo. 1 7i)2 — Tais. 32-9588 o *\liljhb
Slo M*l*r: Cim» 1 mesta to >', • U J o "G1*i.ir«H»_SJ

MARMORARIA UNIVERSAL LTDA.
Executa-se Qualquer Trabalho

EM MÁRMORES E GRANITOS
NACIONAIS E ESTRANGEIROS

(preços \mm%)
Rua J. Torquato, M-Bonsuccsso
TEL. 30-5719 — IL DE JANEIRO

Aviões Soviéticos -
Para a índia : •

NOVA DELHI, 21 (AFPgí
— O avião "llyushln", ofe-v:
recido pela União Soviética
à Índia, em dezembro últl*
mo, realizou "perfomance
satisfatória," o o governo
indiano o considera como
capaz de substituir, de ma-
nejra adequada, o "Dakota"
atualmente utilizado nas U-
nhas Internas Indianas, de.
clarou hoje, na Câmara:
Baixa, o Sr. Jagjhvan Ram,
Ministro das Comunicações,
da índia,

Respondendo a perguntas,
confirmou o Ministro a uv
tençfto do governo Indiano,
de adquirir aviões de tram»
porte civis, "Hyshln", mac
acrescentou que as negocia*'
ções estavam em prossegui»
mento, tiom a delegação «o
viétlca, quanto ao preço o
com relação a outras que»»
toes materiais.

ONDE É QUE VOCÊ
GOMPRA?

AMAURY vende mais baratos
Camisa modelo italiano preta
• marinho com irlsos Brancos
CrS i80,uo. Camisa FluFlu todas
as cores CrS 220,00. Camisa do
cambraia pele de ovo para o ve»
r&o a Cr5 160,00 — RUA DA AIr>
FANDEGA, 318* V> ANDAR -5
EUA VINTE DS ABRIL, 7 • UiSA
íjs AJBSâSBEBi %&& " 
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Sempre Foram Equiparados
s Salários dos Marítimos
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«•jrUtf «i»» itWHlilí»» VtiiWiü jf
i,i miii i»*íwiiiii|tí!.n nifirtro b
tni.iiilia ii fim de tini .«ii*h«. .-í
«iiiiiiiti, A «ií«*».t« ,i» iiitinm g
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O •¦'- Djulma Honio», quando, ontem, falava à I.P

SEM HIGIENE E SEM CONFORTO A
FABRICA DE CALÇADOS BORDALO

Ti- •; v : .-11 :i cadeado o único bebedouro existe ti-
to — Poucos armários o vestiário atravancado

ALR.M 
de outros, *» problc*

mu siniido*» pelo»
ojH'i.11 a.-, da Fabrica de Cal*
çatlas Bordai.. nAo a falta de
confõrlj o de higiene nos
líx-.iis do ti.iliailiu, i'ar uma
fabrica de <tüO oiicr&rios exln»
te apenas um banheiro. Na
teça» «ie limiiesn i balcão),
exlsic um bebedouro imundo
e uma torneira; mesmo as*
sim o gerente dn fabrica
mandou trancá-los com ca*
deaijo, alegando «|ue os ope*
rarios se lavam ali entes da
hora. Mas .« verdade» é que
todus os que irabaiham nesta
si\.-.« o fazem rom esponjas
meiKUlhadas t m tintas de dl»
versas cores «• por Isso tôm
que lavar as mãos constan*
temente. E agora ficaram Im*
pcdüM de lazer isto, devido

Palrõcs
Marmoristas
Recusaram

os 30%
O sr. Isaú Rosa de Lima.

presidem, do Sindicato dos
Trabalhadores na Indústria
de Mármores c Granitos, pro-
curou a reportagem, Iníor-
mando não ser verdadeira a
afirmação dos patrões de que
ofereceram 30% de aumento,
de salários, o «|tie teria sido
recusado pelos operários.
Acrescentou:

«Trata-se de boato. A ver-
-dade 6 que, em nessa última
audiência de conciliação, o
juiz apresentou, como media-
çáo, a proposta de 3(Kí de
aumento, que, no entanto, foi
logo e categoricamente re-
cusada pelos empregadores.
Quant-j a nós, è claro que
não poderíamos aceitá-la ou
recusá-la sem antes consultar
uma assembléia*».

a arbitraria modldn patronal.
l'or duas -...*. o* operários,
revoltado», quebraram a tor»
neira em sinal de protesto
contra este nbuso.

FILA NO VESTUÁRIO

Todas as tardes, depois de
um dia estiifanie de trabalho,
os operários sáo obrigados n
entrar na fila c esperar que
os outros companheiros
saiam do vestuário para po»
derem trocar «le roupas. Isto
porque, apesar de serem «le
construção recente, sáo i>ou*
cos os armários e náo cho
gam para os -100 operários da
empresa. O espaço de um ar»
mário para outro 6 táo cs»
treito que n&o dá para se lo
comover ali dentro. O rcsul-
tado é que muito tempo de-
pois da hora ainda ficam tra-
balhadores dentro da fábrica
esperando a vez para tro*
car de roupas. Contudo, quan-
do 03 operários reclamam, os
patrões nflo se acanham de
dizer que «já dão todo con*
íôrto aos seus empregados:».

.<J>* -..,.= !., ¦- «..-* lhnlit.il;.
.. ii)|ii<* Juram equipamtlt**.
...lUliliiililIl. iHIIlilIlIll. ||U6 9,l
Atual lula nela .<|i.M'" -.
•i-•«..•. .. volta «le um "in••*<>•
11'iltlUÍMItlll' -.Um.. -<i (Ml*
i»*m. »*in i<mn*vi>.|« A IM*
1'HKNSA POPULAR, o ne»
• i -i 1 '!-*li' . :¦..!«•-- |•¦• • ¦
•tciiit* «lu Sindicato Naiitimil
doi HadloT«»legra(Uia« da
Marinha Mercanto. Kxplkou.
que tem mal»» d«* 30 anos tl<»
|.rutU».áii «< que, desde u MU
.iii.*«.---- na marinha i
«-ante, «i» mI<*íií«»>> d«M m >"
limos sempie foram unlfwr»
me*.

Desde, \ -.- :-• o úllimo
aumento dos marítimos de
empresas juirilculare* «» do
aumento do funcionalismo
que passou a existir a dts»

i t.• .-. de salários entra os
marítimos. Isto 6, um suiar*
qtile» ganhando multo mais
que um luirticular, embora
façam o mexiijo «ervtco o uv
nham Icual ras|Minsabllldade.

NAO RECUAIUO
t

Os annadorcs deveriam
compreender que os marítl»
ms nflo |KHÍcriiun aceitar dl»
visáu. discriminação salarial
e que lutaríamos pela equl»
paraçáo. Isto fizemos e ôles,
agora, passam a chamar-nos
dr agitadores e teufa nns In*
timldar com o decreto 9.070.
rerdem tcmiw, |>orém. por»
que os marítimos não recua*
ráo.

Indagamos qual o objetivo
dos armadores cm insistir na
impossibilidade de pagar as
n* • , da equiparação.

Êies visam conseguir no-
v« aumento ile tarifas, além
do que jti conseguiram, que
por sinal 6 fabuloso, jtols atln*
giu a cosa dos 102%. Acha»
mos que se torna necessário
um exame na escrita das cm-
presas particulares de nave-
gaçáo marítima, porque esta*
mos certos de que ficará de-
monstrado poderem os arma-
dores pagar as despesas com
a nossa equiparação salarial.

JOUu ESCUSO
Indagam»» du sr. í.jalmu

Santo» u que achava du pia*
no ,'•¦*• n-.'i.i.'-«>i «le trans.
fuimaçâi» do l.ôlilt» e da
• •-•• -n.i «'in «*mpr*H« «k» t*a»
pitai» mííio*. ao que re*
pondeutikTia um aUi Imperas»
(lu do ¦:-.»• -i!.-¦ O i ¦•'•le já
fui -••- i.-xi.m.i.- anônima o d«*
capital mlstu, lermiuantlo
|hji* nel» ciit-ampailu pelu go*
vérnu |iara salvá-lo da «mm»
pleta ruína. Sou de opinião
que iKuLsaji duas malure* em»
!•!•-..- (le .'.-..-,•........ -.¦...in
unificadas em uma úulea,
desde que continuem «le ca*
i •-.!•¦! auiáuiulfo •• nunca i u
•;• iii.ii. Teria, então dois de»
parlamentos de ... ..i.i.. com
nossas linhas de cabotagem
. de lungo curso. A l«16la de
transformar ,, Loide o Cos*
iclra em' empn^sas «le capi*
tais mistos nfto 6 nova
e 6 movida por . -.•¦ i-i>-
sas «estrangeiras, que preten*
dem «luminar nosso serviço
do cabotagem, ft um jogo es*
cuso, que. se consumado,
aniquilaria nossa marinha
mercante em beneficio do
empresas estrangeiras.

RADIOTELETONIA
Referindo-se ás medidas,

que vem sendo tomadas no
sentido de dlllcultar ainda
mais o serviço de nossos na»
vios, o sr. DJalina Santos
denunciou que está sondo
substituído o serviço de rá»
dlo-iclcgrafia pelo de rádio-
•telefonia. E explicou:

É lamentável que isto
aconteça, pois, entre outras
coisas, constitui desrespeito
das autoridades marítimas
brasileira .. Convenção In*
tornacion.t! de Rádio-Tclo-
comunicação, que rego o

wrvlco ••" I...I....-I. in. no
inundo imeiro. ,'..-•- ¦ -¦> ¦¦
tmdo ijivm ia«i«M> t*om buita*
:....¦-.- (je .. .H-. •..; r¦- ,. -..,.
O devido -1¦<¦• ¦•: i habilita-
du, *»em i< *-:•-*» ¦ M*in diâiio.
A i adiu i«-|«»funia, ua» «tiiidi*
ç»)eit «ftn quu está »<*itdi( liivn»
ciada .1*4 serve A >i>cuta e au
u..i.,,, de - ¦. ii», fi uni
serÃÇO Mtn do mal», que
prejudica grandemente os'
i.:-i-¦-!.-:. .'i .ii- ¦ ¦- au produ*
/Ir Interferências de fro
•ii»-! • ¦'¦ «le undss provoenn»
du, assim, insegurança «Ias
•!l|.|||.I.V..--.

Rodovl&rlos
.ui . . a» ip horas, o iuh*

dit*aio •'• - »'¦•¦'•"'' " - do Vel»
...!¦•-.¦ Itodoviaiur. ¦ » • »• -
promovera uma ai^eiribléla
(«ara iratar, entre nutros »»•
•.uniu», da dbtntMto t^ira
H , i-1- -'.-. -i i* -¦¦'..:> na
KHiniâi» «Io dia Jt» l'.l*.

Elelçfio
Doh liurbeirofi

No Sindicam dos Itarbei*
ros. Manleurr» o Slmilan*
sano H..li.t'i>¦• no dia 10
de ..,.*•-¦¦•• i-:--i: !¦¦ ns elei-
..*».-*. para a e»eolha da nova
i -.1. t-.ua e Coraelho Fiscal.

i%»íáÍÈS!S

Variai chapas con«orT«ii.i»
ao pleKo. A eliana eneabe*
-.-.•!.. |n*1os ki» llih".. Na»
varro» IMInlo, Mene/»*» é Of*
lá». io Cuiiim, i» i.iii- ih> mais
$ t» -i.e •-¦ aiivisini. «quo-
Ia . • 11 •... ¦

Compositores
Musicais

Amanhã, nu Sindicato dei
f" ¦:. | -:*.!. - •.'..ficais (lo

Rio ue Janeiro serão roall/a*
das at eleiçtV* para a i?«hjo>
lha «Ia nova Diretoria e Con»
selho Fiscal. O Sindicato pe*
de o compareclmen|o do to*
do os associados para que
seja coberto o «quorum».

Marítimos
A Fedeiavvãu ***»»» nal Am

ri.iitíiii>ii<ii<i«• em I anspor
ir* '¦¦', .i:... e Fluviais
reallraro uu prôxlmu dia '&.
A» i* liora«. uniu reunião
de seus eonselltelrua paia %
tratar da reforma do ariie«i f
de nâmero '«ti «In» EstttU' f
Un»,

OperúrioH
Muuiei|ini*}

No praximi» dia % t |
UnIAo dos Operarius Muni |
filiais eslarA completamlo u |
seu 38» aniversário. Para %
comemorar a data «wrno rea*
H«ido* vários fesiejos que
terAo Inicio A» 2ii horas da
quele dia, com coquetel, se»
•hío solene e haile.

h

EXCLAMA 0 FISCAL 1162:

RECOMPENSA DE 5 ANOS DE SERVIÇOS
'A LIGHT: DESEMPREGO E MISÉRIA

Seo nome «¦ Guilherme do
Espirito Sanio, ou melhor, o
«fiscal Hti2>. como lhe cha»
mavam quando ainda não fô*
ra lança.!" ao desemprego.
Chegou cm nossa redação c
queria contar sua história.
Ue seus 38 anos de vida, dn»
co anos e cinco meses traba»
lhou para a Light. Antes, era
sapateiro; abandonou ns fer»
ramentos para trabalhar de-
•lendurndo nos balaustres dos
Iwiidcs. O pago dos cinco
anos de trabalho prestados
A Light. pode-se resumir cm
,i|i'-i i- duas palavras: «lesem*
prego e miséria.

UMA HISTÓRIA

Sem rodeios começou a nar-
rar sua história pedindo ao.

A história do fiscal que durante Iouro tempo
trabalhou dando lucros ít Light e f»i domi-
tido como '«ladrão de bananas» — Ao cou-
trário das palavras de JK, encontrou as por-
tas do Catete fechadas — Passam fome os
três filhos de Guilherme do Espírito Santo

— Mos e o cmprôgo? O
sr. alnüit não é empregadort»|H»rter que anotasse uma

por uma suas palavras:
— Tenho mulher e irís fl»

lhos. Depois de trabolhur
mais de 5 anos para a Llnht
estou lançado à mais negra
miséria. Trabalhei todos <*s-
ujs nnos na esperança de
criar meus filhos e comprar
uma casa. Por tudo Isso tra*
balhel todo «**c tempo in*
cessantemente. Nunca imagl»
nel que houvesse tanta In»
justiça.

AUMENTO DOS JORNALISTAS

Desmandos Patronais
na Viação Paranapuan

Estão retirando os carros de circulação e de-
mil indo empregados sem indenização

WISANDO arran ir o au*
• mento de tariias, a Via-

ção Paranapuam (Ilha do Go-
vernador), está desafiando o
povo e os trabalhadores, re-
duzlndo o número de seus
ônibus e desencadeando uma
onda de violências contra
seus empregados. Numerosos
carros já íoram recolhidos às
garagens. Trabalhadores es*

SEPETIBA
Vende-se lote a beira-mar, para residência ou

comércio, medindo 12x48. Preço: Cri? 250.000,00
tratar pelo Telr42"-8880

» .....Aviso
AOS ENGENHEIROS E CONSTRUTORES

A SERRALÜERIA E MECÂNICA COSME E
O AM I AO

estâ capucitudu paru rcccbvi «.'m-umundus d« t*ortus do aço, Por-
tflos, ViiHcoInntcn, 1'oiitiiKrnfU-ii.*., Marquilei, Soldus Oxlsénlo <*F.lítru-a - Esmero c Hunestldude. Ari dos Suntus - Huu Ml-nlstru Mur**lrii de Abreu, 127 - Oluria - l'ei 3(1-1443 — Mecú-nica de Autumõvels em Geral.

SSIfiCADOS
MÉDICOS

DK. ALCEDO COL11NHO — Terças, «luintas o sábados
das 14,30 às 18 horas. Rua Álvaro Alvlm, 31 — 3.' — s/ 302— tel.: 52-3315.

DR. ANTÔNIO JUSTINO PRESTES MENESES — Clí-
nica sreral — Av. Nilo Peçanha, 155 —- 10" —- s/1.303 —
Diariamente tias 12 âs 1*1 horas.

DR. ALFREnO EUGÊNIO. — Clinica medica — Homco-
patia. Sefruiidns, quartas e sextas-feiras, das 16 às .8 ho-
ras. Tels.: Cnnsiillório: í-3-3753 o res.: 25-5098. Rua Sete do
Setembro, 219 — 1» andar.

DR. URANDOLO FONSECA — Segundas, «juartas e sex-
tas-feiras, das 11 às 18 horas. Rua Álvaro Alyim, 31 — 3» anti.
sala 302 — tel.: 52-3315.

DB. «IAYSIE GRABOIS — Desilnlmo, angústia, fobias,
insônla, irritabilidade, nervosismo, entlmentos de inferior!-
dade e liisefrurança. Idéias defracasso, esgotamento, «liflcul-
dades sexuais no homem e na mulher. TRATAMENTO ES-
PECIALIZADO DOS DISTÚRBIOS NEURÓTICOS. — líoru-
rio: de 9 às 12 c das 14 às 19 horas, ¦liarianiente. — Rua
Álvaro Alvlm, 21-13' s/11304 — tel.: 52-3046.

ADVOGADOS
DR. LETELBA RODRIGUES DE BRITO — Rna Álvaro

Alvlm, 24 ¦— 4» andar, grupo 402 — tel.: 52-4993.

Dr. SINVAL PALMEIRA — Av. Rio Branco, 106 —• 15.%sala 1.502 - telefone: 42-1133.

DR. CALDEIROS BONFIM — Causas trabalhistas — Rua
Sâo José, 50 grupo 1.408 — tlefone: 22-7276.

DR. MILTON DE MORAES EMER1' — DRA. NORMAN
DE MORAES. EMERY, advogados. - Ca.)sas trabalhistasCiveis — Criminais — Direito de família —
Inventário. Rua da-.QuItàri«Ia, 30, 8' andar, sala 812 Edif.
Santo Ângelo. Tolcfon«w~22-Õ879. Das 17 às 19 horas de se-
gunda à sexta-feira.

DR. EMMO DUARTE — Causas civeis e criminais —
Avenida Erasmo Braga, 255, 3' andar, Grupo 303 — Tele-
fone: 22-2534.

tüo sendo arbitrariamente*de-
mitidos e outros suspensos.
No dia 12 último, a empré-
sa colocou nos locais de tra-
balho um boletim avisando
que, em face de nâo ter a
Prefeitura autorizado o au-
mento das passagens, seriam
retirados alguns carros de
circulação e demitidos vários
empregados.

PROTESTO
Ontem compareceram a

nossa redação o motorista
João Andrade c o cobrador
Joaquim Lopes de Souza quevieram protestar contra os
desmandos patronais e as vio-
lações às leis trabalhistas na
Viação Paranapuam. João
Andrade foi demitido com
cinco anos de serviço e os
patrões negam pagar-lhe
seus direitos.

O cobrador Joaquim de
Souza trabalhou toda sema-
na passada e quarta-feira úl-
tima, dia de pagamento, foi
com outros companheiros de-
mitido. Não recebeu nem o
salário da semana, nem sua
indenização. Falou com o pro-
prietário da empresa sr. Ro-
meu Ceronte e este mandou
pagar seus direitos. Mas ou-
tro chefe, 9 inspetor Remir,
indivíduo atrabiliário, desfez
da ordem e recusou fazer o
pagamento.

Está assim havendo um
clima de arbitrariedade e des-
contentamento na Viação Pa-
ranapuam, contra o que os
trabalhadores reclamam pro-vidências das autoridades do
Ministério do Trabalho.

SOLICITADA A CONVOCAÇÃO
OE «- REDONDA NO D.N.L

Enquanto a classe luta pelo aume nto de que necessita com urgência,
porta-vozes patrona is intrigam contra

Dando cumprimento à de*
cisão tomada pelos associa-
dos que compareceram à reu*
nião de 17 p. p., a diretoria
do Sindicato dos Jornalistas
Profissionais do Rio de Ja-
neiro acaba de :e dirigir ao
diretor geral «Io D. N. T., sr.
Hildebrando Bisaglia, solici-
tando a realização (le umu
mesa-redonda entre represen*
tantes das empresas empre-
gadoras, através do Sindica-
to patronal, e representantes
dos profissionais de impren-
sa do Distrito Federal, parao prosseguimento dos enten-

dimentos em tôrho da rçivin-
dicação de aumento salarial,
à base de 40'A- sobre os sala-
rios em vigor.

Conforme é do amplo co-
nhecimenlo dos jornalistas
cariocas, a diretoria do Sin-
dicato iniciou os entendimen-
tos com o Sindicato patro-nal em princípios de clezem-
bro do ano passado, logo
após a expiração do acordo
anterior, dos 30',ó de aumen-
to conquistados.

DECISÃO EM
MESA-REDONDA

Os entendimentos com o
Sindicato dos Proprietários

de Jornais e Revistas não lo-
graram ôxito por estar aque-
le órgão acéfalo, e assim ter
permanecido até fevereiro
deste ano, quando foi nomea-

VOCÊ QUER
ECONOMIZAR?

Este í o caminho certo: AMAU-RY calças de cambraia pura lãCrS 350,00. Tropical a Cr$ -150,00.
Linho a Cr.$ 220,00, Sarja Murl-nho a Cr$ 280,00. Rua da AI1Í111-doga 318 — 1» andar. Rua Vintede Abril, 7 loja. Atendemos pelo.Reembolso.

CHEGOU E ESTA EM TÔDAS AS
-V FARMÁCIAS E DROGARIAS

¦ 
f.: mO L A V-IN A ,. 2

O MELHOR TÔNICO RECONSTITOIOTE
JÁ FABRICADO NO BRASIL

da uma Junta Governativa.
Reiniciados os entendimen-
tos, a empresa editora de
«.0 GIdbo> e a Sucursal do
<CorreIo do Povo> de Pôr-
to Alegre, imediatamente
atenderam a justa rcivindi-
cação dos jornalistas, tendo
sido assinados acordos, as-
segurando 40 por cento de
aumento sobre os salários
em vigor, pagos a partir de
março.

Na sede do Sindicato dos
Jornalistas em solenidade
de grande repercussão, foi
assinado o acordo entre o
órgão representativo da ca-
tegorla e a empresa empre-
gadora.

Dai por diante o Sindica-
to patronal recolheu-se 110
silencio. A diretoria do Sn-
dicato dos Jornalistas, com
autorização da assembléia,
deu início a demarches jun-
to ás empresas empregado-
ras, objetivando a assinatu-
ra de acordos em separado,
nos termos daquele assina-
do com cO Globo:-, de 40
por cento de aumento. As
demais empresas com exce-
ção da «última Hora» apre-
sentaram contra-propostas à
base de 22 por cento de au-
mento, consideradas inacei-
táveis pela diretoria. '

Os entendimentos chega-
ram. assim, ao impasse em
que se encontram. A situa-
ção íoi ampla e democrática-
mente debatida na reunião
de 17 p.p., da qual participa-
ram associados que hoje se
declaram partidários de di-
íerentes chapas. Esses cole-

:-...-¦ tomaram parte nus de*
bates, discutiram propostas
apresentadas e votaram a
íavor da autorização à dt-
retoria para solicitar o prós-
seguimciiio dos cntendtnán-
toá on: mesa-redonda no Ml-
nistério do Trabalho.

.MAIS UMA CONFISSÃO
da CHAPA ANTI-AÜMENTO
A nota oficial da Chapa Mau-
rido Vaitsman ilíeiiovaçãoi
publicada com natural des-
taque, em quadro, na edição

de ontem do vespertino de
Chaicaubriaiid. não passa

de mais uma provocação po-
licial, — dizia-nos ontem
un: colega partidário tia cha-

pa encabeçada por Luis Gui-
marãães — visando atingir
uma diretoria cujo grande
crime, aos olhos tlc-s conheci-
dos anti-aumento que dela
fazem parte, é justamente o
de ter dado aos jornalistas
profissionais do D. Federal
dois aumentos (80',ó em 53
üU';ó em 54), o de ter em seu
programa como ponto nume-
ro um, ã luta permanente
por salários condignos para
a classe.
E acrescentou com absoluta

convicção.
— As urnas de 25. 2G c

27, do pleito que se realizará
em 2.'' escrutínio, dirão a pa-
lavra final. Os jornalistas
cariocas conhecem de sobra
quais os colegas que mero-
cem a sua confiança e que
apresentam credenciais sufi-
cipntes para assumir a dire-
ção «le seu órgão de repre-
sentação. Aqueles que já fi-
geram e por isso podem pro-
meter.

CASA B£M-VINDA J
ESPECIALIDADE EM ROUPAS jDE SENHORAS E CRIANÇAS f

CM deAlmsida j
R. DOM LARA, 54 - S. JOÃO DE MERITI fEstado do Rio I

Assembléia - Monstro
Amanhã dos

Operários em Moinhos

OR. HEITOR ROCHA PARIA - Causas civeis comer-
ciais — Direito de família — Inventário. Rua do Ouvidor,
169 b/017 -;Tel.: 43-6475. — Horário: deliu* 12 e de 16,30as 18,30 horas.

DR. SEVERINO BEZERRA — Causas cíveis, comerciais,
Inveptários e direito de família. Av. Erasmo Fraga, 265-4* and.s/403 - Tel.: 22-0336. ¦ •

DR. ARMANDO FERREIRA — Clinica geral — DlagncVs-
tico' v. tratamento «'letrocardiograma — Diariamente das 9 às
17 horas, menos as quintas-feiras — Travessa Msiumj ©et>Uu», 200 — Sete Pontee — fita Gta*<jBta «.SaíLí SSG&

LIVRARIA INDEPENDÊNCIA
I. PAVLOV -- Oeuvres Ühoisies -nn m
r £-a™?IAN,- Su Vida y Su 0bra Cientifica 70,00I. PAVLOV — Los Reflejos Condicionados apli-
, vf-?3?iÁ-'-!£ Psic°Patologia J. Psiquiatria .... '240,00I. JALIFMAN — El Mundo de Las Abejas ... 360 00A. PUSHKIN - La Hija Del Capitan .. LüÜ.ÜU

—- Los Relatos de Bcikin 660,00N. MIJALiOV — Ante ei Mapa de Ia Pátria ... i-m OuV. KQCHBTOy - Los Zhurbin ffiV. DEDIJER — Fala Tito yoou
K. MARX — Oeuvres Rolitiques — 8 Vols 50000
G. II. BOUSQUET - Adam Smith 15000
N. LAZAREVITCH - L'Ècole Soviétique . .-.¦ 120J00
M. GRANET — Etudes Sociologiques Sur Ia Chine 156,00
N./SHUNpTK ¦ El Reno Veloz 180,00
H. O • Lu Pensée Chinoise 180.00

Km.

-V DEPENDÊNCIA

— Sobreloja — Tel: 52-3483
¦""¦-•SK

— Os trabalhadores e a di-
retoria esperam não ser de-
cepcionados pelos patrões na
próxima segunda-feira — dis-
senos* ontem o sr. VValde-
miro Luís da Silva, presidente
cio Sindicato dos Trabalhado-
res na indústria de Moinhos
de Trigo, a propósito do au-
mento de .salário dos opera-
rios em moinhos. Estes tra-
balhadores estão há vários
meses esperando uma splu-
ção para suas reivindicações
salariais.

ASSEMBLÉIA-MONSTRO
Na mesa-redonda realizada

segunda-feira última, os tra-
balhadores concordaram acei-
tar uma proposta conciliató-
ria de 24 por cento sobre os
salários do último acordo,
com um minimo de 1.200 cru-
zeiros. Os empregadores fl-
ciãrâm de mais uma vez es-
tudar esta proposta e dar

uma resposta definitiva ama-
nha. Esta resposta será
enviada ao Ministério do Tra-
balho, que por sua vez trans-
mitirá ao Sindicato.

Às 18 horas, na sede do
Sindicato dos Rodoviários, os
operários em moinhos reu-
nlr-se-ão numa assembléia-
•monstro para tomar conhe-
cimento do pronunciamento
dos patrões. Caso não se-
jam atendidos, poderão .dar
outro rumo á campanha ã'dò-
tando formas de luta mais
enérgicas. Todos estão des-
contentes com o fato de que
os patrões protelam há vá-
rios meses a concessão da
melhoria salarial, enquanto
neste mesmo período já se
locupletaram com dois au-
mentos no preço de farinha,
num total de 200 cruzeiros
por saca. \

COMEMORARAM OS MARMORISTAS.0
53° ANIVERSÁRIO DO SINDICATO

' Com unia grande assem-
bléià, em que falaram diver-
sos oradores, entre os quais
antigos sindicalistas, os mar-
moristás comemoraram, 110
dia 19 último, a passagem
do 53.* aniversário de funda-
ção do seu Sindicato. O só-
do fundador e antigo mili-
tante sindical Mlnervino de
Oliveira, em palestra pronun-
ciada na ocasião, historiou as
lutas e vitórias da corpora-
ção, salientando ter tido ela
dastaeatfc ***gel na «wnauista

das oito horas de trabalho
diário.

APOIO À I.P.
Os marmoristas, durante

sua importante reunião fes-
tiva, aprovaram o envio de
uma moção de apoio à IM-
PRENSA POPULAR e de
protesto contra as ameaças
ao seu livre funcionamento.
Aprovaram, ainda, um voto
de protesto contra a crês-
cente carestia da vida- e de
apoio à luta dos trabalhado-
res e do povo em geral pelaoontencao «ios preços,

da LIrIU? — Indagou o re*
jHirtcr. •

— Nfto. E vou contar como
tudo se deu. No dia 25 do íc»
vcrclro, recebi «Jau mitos de
um passagei." uma penca de
banana.*.. Pedi entao no íLscal
1013 quo o guardas-se para
mim. pois estava de serviço.
Quando terminou o meu lio*
rarlo, entreguei a aula. npa»
nhei a penca do bananas e
fui para casa. Nada de a nor-
mal houve nos dias que cor*
reram. Entrei de férias 110
dia 10 de março. Em 27 da*
quele mesmo m<>s. li com sur*
presa e sem achar explicação,
a minha demissão publicada
no boletim da companhia. O
caso foi para a justiça. Na
5* junta, a Light alegou que
eu havia tirado uma penca
de bananas ne um caminhão
na data de 25 de fevereiro,
na linha 66. Por Incrível que
pareça, a Justiça aceitou a
alegação. Depois de 5 anos
de trabalho, fui posto para

fora como ladrfto. Nem «•**
quer o <i¦•'¦•ti 1013. o pav '
gelro nem a mim a Jumlça
«luU ouvir.

A IDA AO CATETE
Resolvi «¦;¦:¦¦• ir ao Caieic

falar com o presidente Ju»*
rellno. Estivo IA no dia de
Ktia posse. e. na ocasião, ató
consegui falar com 61c. As
poria t do Catete estavam
abertas para o trabalhador
disse Juscelino. Sal de cas*
moro cm Nilo|nMls, t Estado
do Rio) c fui confiante de
que seria bem recebido.
Acreditava nas promessas
que Juscelino tez quando
era candidato. Mas uma vez
íul desenganado. No Catete
me disseram que o presiden-
to nada poderia íazer pois a
Light 6 uma omprôsa parti-
cular.

E finaliza:
— Esta 6. minha historia.

Minha mulher, por falta de
alimentação, nSo tem nem
leite para meu filho do ti.
mtíses. Sem dinheiro, nem
sequer posso comprar p&o
para meus filhos. Quero ao
menos a Indenização para
comprar algumas ferramen-
tas o voltar a minha anti-
ga profissão: sapateiro. Ago-
ra eu pergunto: ondo estão
as leis para o trabalhador?

Sindicato Dos Trabalhadores cm Empresas
de Carris Urbanos cio Hio de «Janeiro

S/ule. Kua Maia Lacerda, 170 — Telefone: 32-2650

EDITAL DE G82.V03AQÃO
Convoco o.-? associados ««ue se acham cm gozo

de seus direitos sindicais a so reunirem em ASSEM-
BLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA, no dia 25
(quarta-feira) de julho corrente, em 1* convoca-
«jão as 18 horas e, se não houver número legal em
2* convocação às li) horas dêsse mesmo dia, para
deliberarem sôbrc a seguinte

ORDEM DO DIA:
1) — Leitura, discussão e aprovação da ata

da Assembléia Gera! anterior;
2) — tomar conhecimento «las providências

tomadas pela Diretoria e a Comissão, em redação
aos salários atrasados c aos trocos, e deliberar sô-
bre o assunto.

Rio de Janeiro, 20 de julho de 195G.
Antônio Joaquim Crespo de Vasconcelos, pre-

sidente.

COOPERATIVA DE CONSUMO DOS MARÍTIMOS
E CLASSES ANEXAS LIMITADA

Sede: Avenida Presidente Vargas, n* 992

CONVOCAÇÃO
ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

Convido os senhores cooperados a comparecerem àAssembléia Geral Extraordinária, em primeira convoca-
ção para o dia 16 do corrente, às 18 horas, em segunda¦convocação para o dia 23 do corrente e, em terceira e últimaconvocação para o dia 27 do corrente, às 18 horas, na sede

da Cooperativa à Avenida Presidente Vargas, 992, Darádeliberar sobre a seguinte

ORDEM DO DIA:
1* — Leitura e aprovação da ata anterwr*
2' — Eleição do Conselho rte Administração;
3' — Eleição do Conselho Fiscal;
4' — Assuntos de interesses gerais.

Rio de Janeiro, 11 de julho do 1956.

HENRIQUE SILVEIRA
presidente

Os Espiritualistas
Perante a Paz e o Marxismo

EUSINIO LAVIGNE
Tartnfo Desmascarado

DE SOUSA DO PRADO
Os Espíritas e as Questões Sociais

| 
DE EUSINIO LAVIGNE E SOUSA DO PRADO

Trís excelentes livros, om que se diz digo de novo,
, em matéria de Cristianismo, Espiritismo, Comunismo e
j Marxismo - Pedidos, contra remessa em cheque, a J. S.> de Sousa Ribeiro, Caixa Postal 115 - Niterói R J ao
! preço de CrS 70,00, 0 primeiro, e Cr¥ 60,00, os restantes
j sem qualquer outra despesa. Em Niterói Banca daFrota do Barreto.

A VENDA NA LIV. INIMiPENUENCIA
RUA DO CARMO. 38 - SOBHELOJA

MESMO QUEM GANHA POUCO PODE
OBTER UMA BOA DENTADURA

PAGAMENTOS FACILITADOS E FIMAMC1/-DOS
Aderência imediata tanto na supenoi jomo na mie

íí1innIn^t^tmÓVei^,tt0achs, e f^s Consertos em 3tminutos Reformas de dentaduras Tuao rápido Prótese
Kua El. irlio Boamorte n. 285.própria OK N IS1DOK

^nt^T/0,^^ da ?ra*a da Band«™ Diáriamente, de 8 ás 19 horas Telefone 48-1073e orçamentos sem compromisso.
Informações
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«DEIXA QUE EU CHUTO»
DE NOVO COM OS LEITORES
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No Mitraeiuifi, o elvNegro encontrará um BoniQOOMoefit_tltMt&~ Perigo inroo América

em Ctiiu llartbta — Ilniigu e Mumliio iim> nAo timiini, Üluritt e Sftu Crutóvfto
Inaugurado entem » tarde
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0 .ais.. *"«._!.. .41.v.4 trwl.
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dui$ amliam «*«»« *-nwnir«i
è> irul MÕr«.sA0, Nt-a fwle.
fim..» a |iuuiu_, i> Bons»
c*#jhj. nu K«á*f« «te Meia-
ra*.». e Canto «to ii ¦- » A»»**
rkA. «111 Cato M-.il*..-'. Illite*.

NüinvKdêdo mtíltewdepencleírfã

riíH.ci.aJi.l. e| |..li,.iia.,
."_'? «u rwM« in*y|»rãt.

.V1 dctuàf. (tt.vi-i«>v p<-»
«Hi'-«M. 0 ti4l>jtvj iUgval*
cem o oi4ji_, _m Uvçú u»
'•'U.- t « I *«..i-«,c|»a. •(» _t_
»'«-«?«„ «Ic «Ca •)-.. t*V«.. l<4-
1. ao ítóu « im-¦..».. ..-,.._.»
--.-.- ii- ...! . ai lâ.i. |,«ra-,
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UUaNSUCKSltO

A patlda de Matáí*nl de»
l« ¦•* í«..s. -i«i- te «om reta*

FEDERAÇÃO CAJUENSEi No Departamento Autônomo
Defenderá a Vice-Liderança o Botafogo wggf
Tendo como opoiteut^ o América —• Vnnco x ttungu o complemento

— No Caju ott jogou
Kitt-crrando1 1 11 m .1 tir. HAI-AOpROsseavE animada*

IJENTE O CKItTAMK DO
f. .s t. HOCUA MIKANDA

ravorlloi: Calamidade «? 7
l ..•««f.-iia.*..

Mnli dois ). ;••>¦, m-i.'.íi 11.1-
Ií,'.i«:i>;. un lauto cto liojt> ;v,.j
eampoonato «to futebol <lc Sit*
l-o do «..'.!'.. I'.» n.i Mlrân*
Ai que, mà <»mo r**too a
quadra ¦ l'i,i!i«i«o CardoM)».

No . 1 • ..uuu 11.* 1 leremoi
es rc.res«iiiaçô«*« do 7 Ü.in*
t'eír.w x Canarinho iironviftt'
do o *. iíiiii'!i rcali/ar uma
ctibicfiu primorosa e levar a
melhor «obro oa comandados
«n.- J. Gomes.

a lardo t*t.j>or-
Uva mi. rvirâu oa quadros do«....:«!,• e Cometa sendo
o u ••.!•' franco favorito.

Jogando seu penúltimo
compromisso no certame de»*
!«¦ ano «Ia 1 ¦ -i«-i ...-.-. Cojuen*
u- u lí-.uii.i:-. defendera a
vlco-tlderanca «llanie do Am«V
rica em préllo que 'toderA

¦ 1 •«•!«: pela movimentadoe
«H|ulllbrio de !¦'!•..< On ru*
brus que vem com «iu«-i.-;•«..
iidnlma da .ilu i-.«¦ 'i t luitu
i.tif. a I im de con«|til«iiirem
uma poslv*W mais honrosa
na i-ii« i.t

VASCO X BANGU
Como complemento da ro*

EM OSVAI.DO CRUZ
O FILHOS DE S. JORGE

Na tarde de lioje o Centro
Esportivo Filhos de São Jor*
ge saldará um difícil compro-
mlsso fora de seu reduto,
quando tera pela li :-.i- o

"INDEPENDENTES
DO LEBLON"

A 
tradicional escola de

samba «independente, ao
Leblon» esta entrando em
franco perludo de reorsani*
_a_âo. O lato e auspicioso
para os foliões da zona sul,
que poderão ver agora oa
troféus carnavalesco em po-
der da «praianas, como no
passado.

A «Independentes do Le»
blon» está prrasando de ba-
teria nova e consertos era
sua sede, mas os sambistas
da Praia estão dispostos a
trabalhar e aceitam ajuda,
sem qualquer preconceito...
£' o apelo que nos fazem e
que estendemos aos nossos
leitores.

CE. Osvaldo Cruz, «cam*
1 - ¦¦¦ do Ualrro.

Por seu turno os Alvlcc*
lestes que se encontram In*
vicio cm seu campo tudo fa*
rão a fim de manter sua con*
dlção de invencível. Assim
como se vê dlanie dos dados
c préllo tem tudo para se
constituir cm atração na zona
da Central.

AS EQUIPES
i'iiii««-, de São Jorge: Nel*

aon, Reinaldo e Amaro, Bran*
co, Rubens e Milton; Sabá*
ra (João), Carlos, Nilo, To*
nha e Dlrcinho.

Osvaldo Cruz: César, Coió
e Clito; Zé, Ari e Lagartixa;
Afonso. Vavá, Maneco, Wil-
son e Zézé.

dada ainda tendo como l« >i
o gramado du Canielo no < -1
ju preltoram Vasco x Itaiimi
iij-.il«'>•..<*«. OS «1W li:l-|. ¦>
com um ligeiro «lutndkau»,
mais i.-i.t que estar muno
alerta n fim ito 11A0 *,...'! <-i
dissabores, porquanto os vos-
calnos nilo estão disposio a
p.nltr mais nenhum ihiiho
neste crriame.

QUADROS
Botafogo: Ikuo, Qulneas o

si.. ,. 1,.,-..! .. Santos e llaby;
Paulinho, Chico, Debream,
Ueimho e Renato.

ii'. ;«i: BebotO, Mario e Mi*
ra; Dario, Aliclndo, Chkiul*
nho e Roberto; Unrrlniiia,
Dorey, luunar e Flor.

Vasco; Jacir. Cristovflo, Ze*
qulnha; Faísca, Jorge Tttris*
ta, Qtiico e Fugulnhij J. Ba-
queto, J. Maria, Carujo, Ole*
gario.

Am rlt-a: Bernardo, Maru*
jc. Domingos, 'Aa?A Velha,
João. Djalma. Evarlsto, Uilca
Padaria e Siri.

In _M P^ ¦' ' ÍW m""
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FUNDAÇÜO A. G. X
S. AUOSTINHO

Vem despertando o mais vi-
Vo Interesse, o préllo que to
realizara 110 campo do Fun*
dação A.C., reunindo os ca*
tegorlzados esquadrões do
clube local e o Santo Agos*
tinho F.C., do Amlaral. O
préllo deverá agradar Intel*
ramente, pois tratam-se real*
mente de duas equipes bzm
constituídas, o iniegradas de
autênticos valores de esfera
de couro.

Defenderá a Invencibilidade
o Oriental de Duque de Caxias

Em Duque de Caxias es*
tara em ação na manhã de
hoje o Infantil do Oriental
F.C. que oferecerá combate
ao forte esquadrão do I.i-

NA VILA SANTA TEREZA
ÁS DE OURO E VILA

-r*«>::-£.-wr-v-».»>-^^

ranga.
Os «brotinhos» do Oriental

pisarão a cancha com a res-
ponsabilidade de defender sua
invencibilidade que vem sen*
do mantida a longa data.

Salvo modificação de últi*
ma hora o Oriental entrará
em campo com a seguinte
constituição: Jeronimo, Hello
e Tião; Valdemiro, Juarez,
Jorglnho; Luizinho, José, Já-
já, Walter e Tostão.

Só a Vitória Interessa
ao Ouro Verde

Medir uo lõrçus pela primeira vez as equipes do Ás
de Ouro de Inhaúma e do Vila F. O. (Campeão de Ho-
nório Gurgel), tendo como local o gramado da Vila
Santa Teresa.

Diante da categoria e forma que atravessam no
momento os contendores é difícil se fazer um prognóstico
antecipado, devendo laurear-se aquele que melhor apro-
veitar as oportunidades surgidas no transcurso da peleja
que se antecipa como sensacional e emocionante. As equi-
pes salvo alteração de última hora atuarão assim for-
madas: ÁS DE OURO: Bangu; uezinho e Didi; Mário,
João e Joca; Mineiro, Ivan, Moro, Betinho e índio. VILA:
Marreco; Ademar e Hélio; Tião, Jucá e Bebeto; Pedro
Bala, Gerei, Zeca, Telê e Vivi. —¦ O clichê acima focaliza
a equipe do Ás de Ouro.

(-VV »-WV*X*-'*/'V»*-»"W-^*_»,»»»V

CARTAZ SUBURBANO
Em Inhaúma:

A.A. Inhaúma x Canta*
galo

Juventude A.C. x P_i-U.*-
tano
Na Praça do Carmo:

Saicam x Cinelandif*
S.C. Brasileiro x Untdos

do Encantado
Em Campinho:

E.C. Rio São Paulo x Co-
mercial
HJm Lucas:

Palestrino x Real
Ma Av. Brasil:

Estrela Nova x São Mar-
tinho
No Aeroporto:

Monte Carlos x Ianque
No Eng. Novo:

Boca Negra x Castro Alves

Em Senador Camará:
Viegas x Costa Barros

Em Ramos:
Tamoio x Grêmio Lmpeit_I

Em Quintino:
Maravilha x Sportlng Clube
Alvi Negro x Democrata

Em Juparanã
Juparanâ x Cruzada do
Leme
Na Gávea:

Gávea x Tricolor da Gávea

Na fase de reabilitação de
seu prestigio no setor ama*
dorista independentes e ani*
mados com os dois últimos
empates diante do Ipiranga
e Democrata, retorna a cam*
po o Ouro Verde de Honório
Gurgel a fim de medir força
com o Juventus de Ipanema.

A peleja vem sendo aguar*
dada com grande curiusida*
dt pela torcida do Grêmio
d& Zona Sul sequiosos em
conhecer o poderio do cam*
peão do «Torneio Nelson As*
sunção» este cotejo apresenta
além do equilíbrio de forças
em choque ser a primeira vez
que se defrontam os lltigan*
tes.

. NUMEROSA EMBAIXADA
O grêmio de Honório Gur-

gel Irá a Ipanema acompa*
nhado de uma numerosa em*
dente Diamantino dos Santn
pois os auriverdes dizem que
a vitória interessa a fim de
reabilitarem-se completameii*
te.
CONVOCA O OURO VERDE

Estão convocados a compa*

Dando •¦.•*¦*<.•¦¦.¦:« ts?.. ao Iteturno do Campeonato
do Demrtamnito éltitôsomo, tetdo rcnlhada» as legitin-
tt» jm iv,.u. Sdrfe ".ti|i.i«.i. .'/oHf.i"." c 1 .ií.i x Qramda;
Palestrino * Janeiro; üd Cutttllo x Atílio; 8aiupuio ai
lim llarbota; — Série "Júlio Nevee" — Silo Joaé x Hstt-
kngo, Crutctro x títwnle, Unidoa Ricardo x Qlti, .v.i. ¦-..
un/ oi Kositu S0//0; •— -«írto "Walfredo l.6p:s" — Duma
x Ofior.çúo, ¦;.'¦¦!..«! x fíoial, Irmãos üoulart x Unuio,
Anchkta x Xuaonul.

O «ii.;." ucmu /• i ii.i;« o quinteto do Irmão» Goulart
qiKiiu tem se constituindo no terror daa retaguardas nu
tiria "...i.,.« ¦¦> Loiks".

Volta a Exibir-se em Inhaúma
o E. C. Centenário

Dando combate ao Evereste nas categorias
de air.auores, aspirantes e juvenis

Depois de um curto perlo*
do de inallvldada motivado
pur uusència do metrópole,
laia o seu reaparecimento o
valoroso mela Souza qut. irá
dar maior agressividade ao
quinteto alvlvetde.
CONVOCA O CENTENÁRIO

O técnico Naglb Saide vem
por nosso intermédio solicl*
tar o pontual compareclmen*
to dos amadores e aspiram
tes às 12 horas na sede, afim
de Incorporados seguirem
em condução especial para

local da lula: Amadores —
Jorge. Osmar, Tiago Sou-
za, Henrique, Raimundo, Jo-
ao. Ribsiro, Waldir Juracl e
Aldcmar. Aspirantes — Go*
mes, Wilson. Milton. 21, Ju-
Unho, Maulnho, e Ferreira.

JUVENIS AS 8 HORAS
O Departamento Infaiito*

Juvenil pede o compareci*
mento de todos os atletas ins*
critos ás 8 horas na sede.
ESCALADO O EVERESTE

Salvo modificações de úl-
tima hora o Evereste alinha*
rá a seguinte eoiilpe: Coca*
Cola, Juvenal e Eruoito; NU-
son, Dedé e Zé Carneiro;
Neidcr. Dida. Silvio, Nelson

e Nelson II.

Nova apresentação no au*
húrb.o de Inhaúma fará o
Ei.'. Centenário de iíona Ara*
be; nesta oportunidade an
alvl-verdes enfrentarão o
Evereste um dos grundes de
localidade.

Os visitantes pisarão o gra*
mado com a disposição de
rcablliiarem-se já que oito
dias antes em prélio que
íol Igual ao contendor saiu
derrotudo por 3x2, graças
a falia de chance de seus
dianteiros.
JUVENIS PELA MANHA
Iniciando a série de díspu*

ta entre os tradicionais ri*
vais na parte da manhã cs-
taráo em ação os quadros
de juvenis, sendo que a exi-
bicão dos «áses> mirins da
Zona Árabe é aguardada com
vivo interesse da torcida
Inhaúmenso.

recerem às 12 horas na sede-
baixada chefiada pelo Presi*
todos os atletas e associados
que comporam a embaixada
que seguiram em condução
especial ao local da luta.

ESCALADO O JUVENTUDE

O Departamento Esportivo
do Juventude forneceu a
constituição de sua equipe a
nossa reportagem que será a
seguinte:

Jucá Zé carlos e Lourical;
Chico, Hello e Pita Antônio,
Zé Maria, Artur, Armando e
Geraldo.

I

rw.'
Rasgou seu terno?
Leve-o na

OFICINA
N S. 1)1) CARMO

Consertam-se camisas
e mudamos colarinhos

Avenida Gomes Freire. 55
— I» andar — sala 4.

Trazendo este anúncio
terá 10% de desconto.

Preparação X Acabamento

VOCÊ é vivo?
Então aproveite: Camisa braneni

manga comprida de cambraia a
CrS 160.00. Camisas brancas de
trlcollne Nova América à Cr$
250,00. Rua da Alfàndeca.
31S — 1» andar. Rua Vinte de
7, loja. Atendemos pelo Reembol-
so.

"SUPER"
DOS GAROTOS

Terá prosseguimento n_
manhã de hoje o «super»
campeonato Infanto Juvenil
organizado pelo Departamen*
to. Autônomo. Com a realiza*
çãò dos seguintes jogos: Sé*
rie «Antônio Carlos Cruz» —
Bangu x Nova América, no
Estádio Proletário — Campo
Grande x Olaria em Campo
Grande.

Série «Antônio Prado Ju*
nior», — Botafogo x Flamen*
go, em General Severiano,
— Vasco x Manufatura, em
São Januário.

§&¦¦¦::¦':¦¦ 
' 
£. /'.¦'¦:.: - :;:^
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Encerrando o V Turno do II Campeonato Interno da

Fábrica Bangu serão realizadas cinco pelejas sendo três
no Estádio Proletário e duas na Vila tpica na tarde d_
hoje. O encontro principal reunirá os quadros do Prepa-
ração e Acabamento. Os demais jogos: Eletricidade x
Tecelagem, Fiação x Escritório, Mecânica x S.I.D.T.,
Transporte x Maçaroquèira. Resultados da tiZíima rodada
Preparação l x Escritório £, Maçaroquèira 8 x Tecelagem
l, Acabamento k x Eletricidade^, Fiação k x S.LD.T. 8,

(«fe ae .««i dt^nrelar, A
f»iuipe _Ui.ft.gi_. _,.-!« ic-
(wttòd. « .,.<,..., (.,., *.<.,..-
t........-«¦u mmt -1*'»--»
II-I..J A... -•( ».» lf.. I-.I-J te.,-
I?"»-*¦*-» na lt» h. »*i* feia
1... ...u,|. j.,(„ £ .«Ut-i. MsinfeQMtft t»fl»tu#í;ut atoe.
e 1- ..-..----A ç;.,t .._ ..il.
¦{fitai dus prtmipai» talu-

>•«(*•* ¦ ...«».¦ a «j'-i.i..« de
t»wii-< l»i aimada. «mim um
f»t«ma ü* jà_„ deÍHH\i< O
Is. u;«._" uàiict <-ni um n
ií-<«*- lüvuiitiffito. me* a »i*
l<"«»i, nlo Me ««tr ceril4-da
«> it>" «lava» _-t.ii.t-. O r« .-.
mcÕMe «• 4«i..-»*.i-.i paia i.1.
««I lifiitc ao Ulorioso,

O .. .4.1),. lutiio-anil A|tc
#«li'..f.- Iltull»* no*..!...!-..
luientlt-uJu Mia* «'«ir, «nia*
tiu m „•:„_«.»_.«.xitMitii. es-
¦boUfogussia- p««iie 11.. -

«t-ia i-flfli 4» Vaw»», Wâlde-'
í.-». eMbieolàri # j••!_-¦ «, -<•
»-i- de M-., ií-»i..i«- a -i,_
cão de i'-Mi- -jm mtn u ^--lolre Aiü-iui. .|n« te i«r-."r.
• ' ft'l .ntvlíít- |t_ lí|itj-)AU4
«« *v«'iti» llundei', Aa
eou-Mij

líOTAlTOCO - Amauri!
Oridiida M-.-J Tumê e Sil»'¦ ¦ ¦> .''-.i.. -. is í. e Juvenals«- ....:... |>'i»ii, Alamw»
WUfen e «OiUibuí**

!¦«•*.r:t t i.-vit. . _or_ei•M-»-!" _ twnvâUii lüroiÃo
ll«itiif*-rt « Bdilt iv i... |i,|j_
O.iilfliUtdia. V*ail«| l'i»4<_Vahkmiir e Nde.
C PO HlO X AMRRICA

|»0f t.v:.,, „, ,_.-,v, P „,r.
tiim a |*#leja «jue *et» fe.
»nta em Caio \i..n.... «m-
t*** 4>Mni> «ma Aa* principais.
w*n.\o a principal, «U nula-
«te. tic,-.?. a um Amer.fi
..¦.ll|Ul«. .>«lll =.-,. i*,.l.•!..!..
«u- de »...-.:•.•.<•<.-.,. Ha . í.i.t-
de, e «'.«:.!. .!, Kio ..,i k-.v

O VASCO DEVEKA
REGRESSAR AMANHA

CARACAS, 21 tComlct*.
»a«li» da Franct» Pretüi » ~
O Vasco ictiiará viajar ama»
nliâ. cup&ramltMKí j< -t.l«. en-
ire as companhlaa «te avia»
Cão, o que pu. dilkil. »v-
,¦"''•• lníi>iina«;i«i. Assim,
sümeme aetíuudn-felra >• «i-
1. 1 .1 O ; ¦ ::r< • • «. ne 1 t nt.i t-
ti 1 n i'i«-..' tt"- pilotou.

Ainda hoje. Wlluon Faria
»¦':''••.'-«-¦-¦» para «> Hlo de Ja*
nelro. po«lliidii que o Vau-
co lente o adlamemo do j«V
go com a r.-r«u •".¦¦ .1 peln
primeira mlada tio »*amivco»
nat«» carioca, marcado |mra
quarta-feira.

No jogo exibição de ontem
o Voeco venceu o Heal Ma*
drid por 2x0.

O primeiro 1 •.•-«•. tennl--
noa 1 ¦ UQ, ¦ lavor do elu-
!••• • .ui».... poniu leito por
Valier. aun 11 mlnuloe. No¦rn;. I<> tempo Arloff aiuil*
nalou o •..•;;>!!.'..• e último
tento da noite.

PAULO NO
FLUMINENSE

Q inMio «ttquerdo Paulo,
do r. .i.M-.t- •««, (oi rnir.t*
ledo |!i«ln trloolur de Álvaro
Chavcrt, tendo o teu i-iime
CUlUdq SOO mil crtuciro»,
o !«--.--I--1 rQcüheri 12 mit
..•....-i!««. p.r II».s.

GRANDE REGATA, HOJE, COM A
UNIVERSIDADE DE CAMBR1D8E

Sensacional regata será
r< .1 .. > ;.i hoje de manhã na
i.' ¦ .1 Rodrigo de Freitas,
com a participação da guar*
nlção da Unlveraldade de
Cambrigde. Os cormlorcs
Ingleses deixaram ótima im-
pressão no treino e tudo le-

s
I RECORDES

SOVIÉTICOS
MOSCOU, 20 (Intor

Press) — O corredor so*
\ vi.tico Ignaticv cstabcle*

ceu um novo recorde da
UP.SS nos 20 metros ra*
sos com um tempo de 20
segundos e ^ décimos. O
atleta Bugatov que cor*
reu os 20ü metros om
barreiras em 23 segundos
e 2 décimos conquis.ou
um novo recorde da
URSS.

G.I.P. Treina Hoje

Com vistaj ao seu encon-
tro de domingo vindouro,
contra o E. C. Santa Rita,
vice-campcào de Nilópolis. o
Gi'ôir.-o IMPRENSA POPU-
LAR (GIP) treinará hoje
atuiu quadros no campo do
Unidos de líamos.

A Direção Técnica do GIP
convida todos os atletas a
Se encontrarem às 8.30 horas
da manhã no ponto de ônibus
da Praia de Ramus, Avenida
Brasil de onde partirão incor*
porados para o local do trei-
no. Todos os jogadores deve-
rão estar munidos de chu-
teiras.

CONVOCA
0 ENG. LEAL

Tendo que saldar com*
promisso na tarde de hoje
frente o Torres Sobrinho
a direção Técnica do En*
genheiro Leal, vem por
intermédio de IMPREN*
SA POPULAR solicitar o
pontual comparecimento
do seus atletas aspirantes
e amadores às 12,30 e 14
horas na < sede.

Amadores: Renato, Ne*
néu e Dilson; Tião, Elpidio
e Acir, Luiz, Amauri, Dl-
di,- Wagner e Fobó.

VOCÊ QUER
UM CONSELHO?

Compre em AMAURV. Pijama
tle trlcollne Bangu 350,00. Pijama
Dover 150,00. Blusüo de Unho, tio
Belga todas as cores a Cr$ 350,00.
Rua da Alfândega 318 — 1- an-
dar. Rua Vinte de Abril, 7 loja.
Atendemos pelo Reembolsa

va a cer ••¦;.• Inrao relum*
nanie su.« • nessa eompe*
tMo inlemacloital, dlspuian*
do a prova «le outriK*.er a
o.to com Flamcnj-o Vasco.
Aldo Luz tSanta Catarina) e
Tieié (SAo Paulo) c ainda
o páreo de <2 Sem».

A regata constará do ein-
co provas, estando o seu
Inicio lixado para às 9,30 ho-
ras. A 5* prova, que reunirá
o coito» do Cambrld^e com
c-t'he«. brasileiros, será cor*
rida às 10.50 horas.

CLUBE
DE FUTEBOL

SOVIÉTICO
NO CANADÁ
0'lTAWA. 21 (inter Presa)

— Noa primeiros dias de
a*_fcto próximo chegará ao
Canadá a equipe do futebol
do cLoeomotiva», clube sovié*
tico que disputará varias,
partidas com quadros cana*
denses.

rh «ma ««.uímí difeteuie am
outivf auto* Eniaira m\ «và©
um fíitiu «tu H#* mm V#l*

.. ik«. JU-lalWlt, VílM» Pwjwe
• llbUUt 0"U» |M_-!.|u|-* úof
4-y ta hi».».||H ..üu _„i,.,,.i_.
«te im|t<M>tiiiv_>l tratssluriMit-"tteo 

w\ «iiwiieiiiíj _# e»w
fM*de « »_u-_. i.a

O Amenra, mm têmmm»
,.l# 4(pwí,4.(u. i-i.t.. mai* .|«e
. st «.-4US.U letá lupt em NI*

tetut, i««ii»o do í< ... conieiit
dor A »>«»»»« ver, « Anitu
vantagem que o quadro ««.
bro ievn solire o wm ron*
le»«»or «k hoje. nas siualt
Mtiii:=!Sn<m è a matei ea»
|wvi.t-.ic emconluniodestu
ir«a-»«-t.«a..a.» O Amenra eu»
tá meiiiur armad» e netmn
n.M.||s.V. |t.-|. j, '.Uri a V|»
lórla com materei pourtlbill*
deitei..

AS EQUIPES
C OO HIO: Veludo) U*
fatete e Ouque; Vítor, KU

e AniAbiti; Milton. Z?qulnha,
Juiinbn. Orlando iitenét o
Ari.

AMf.lUCA: impila; Ilu-
tvn* ,. i:-«i..ti: Ivan Agnelo
e Híllo: Canário, n.tmelro,
l^-ôi.id.-i-, Alvlnho e Ferreira.

r\NGU X OLARIA
J jjando cm neu campo o"oil atando maior eaiej-orla,

o lX.-tttf.it deverá levar a mo*
lhor mM.r<» o Olaria, que apro-
•falará .»!-f: '- •» •-.,!..!..
rui mia equipe. O quadro de
Moça Donlia lançará o go-
leiro Nadlntio, a média l>'**
c'o qil<» velo «l<i i: ••««.,t.-.ri««o,
e Dnrcl. ex madun-lreniie.

AS EQUIPES
DANOU: Nndlnho: Declo

e l>arcl: DiVio II 7Arimo
e Niiton: (íalarant. Mlllon,
W»inhn M-trlo e Nlvlo,

OLARIA:: Crnanl; Joel,
Renato o 0<k!6; D*dl e B"t*
Wwn; TI.1o-;'n»io Silvio, II*
Uo Diiífo t, Mário.

SAO CR-CTÔVAO

FLUMINENSE
Embora a peleja seja I«v

gadn em Fijjuelrn de Melo.
o certo é que o Flumlnen*o
%* anresenla como franco
favorito ante o Silo Cristo*
váo O nuadrn «cadete* che-
gnu há (Pa* tlp uma excur-
sflo na Huropa e n.ln teve
temno nara se prenarar con-
venlentcmentc para a cs-
tréla.

Já o Fluminense, cam-
peflo do Torneio Inicio, es-
tá cm forma o deverá asai*
nalnr uma fácil vitória no en*
co"lro dp bolo à larde

Jo«ará ns-tlm n i-Mtiminon*
s": Jnlro: Cará. Pinheiro e
AUolr: Jalr e Hovls; T»lô
Léo. Vnldo. Jalr II e Es*
cvrlnho.

S. CRISTÓVÃO: Gera «do;
Jor"o e Ivan: 0«'bprln Be-
nedlto c Õsmlndo; D"lson,
Paulinho. Zé Maria Rodrl-
go c Ollvar.

Aguardada Amanhã a
Volta da Portuguesa

Segundo os últimos despa*
chos teleeráícos, a delegação
da Assocavão Atlética Por-
tuguésa deverá embarcar ho*
Je de Lisboa para o líio do
Janeiro, onde chegará pos-
slveimente às 10 horas, de
amanha.

_t44*U»y«_«iJ*_AÍTl llKflMWrJk > ^n • r

ET»1 ^ \ v V____3______2^§l^^
1 >\!JUhEh|^

PEDIDOS
ÍSSS

RUA* DA CONCUBCÃO. 74

CORRETOR
PARAAZ0NAN0CTE!
A PLANIL

/#*» •Êrwrrrewtr -•#-» tw

concessionária de ven-
das de Vila Mar do Gua-

ratiba — oferece oportunidades excepcionais i
a um reduzido número de homens e r. ulheres ^

(mesmo sem experiência) que desej.m ga-
nhar mensalmente-uma receita extra sem

prejuízo do seu emprego normal. Completa
assistência técnica!

Peça informações, sem qualquer compromisso,
NO MEIER: Cine Imperatòr, loja "G", Tel.: |

29-4687
NA CIDADE: Avenida 13 de Maio, 13, 17»

andar grupo 1702-Tel.: 32-9588
¦•---¦• „__$_jíB_-__-SS_^^
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Diz a Viúva Nestor Moreira: "Justiça Para o Assassino

Pão Firances ao Mesmo Preço Policiais Contra Favelados

36 GUARDAS FAZEM DA
PRAIA DO PINTO UH INFERNO

Aftvtia 
4» Prata 4» Pln*

lo «wtl mergulhada
num ambienie d? teinar po>
Ijeial, S**t* nwtarteree vtrái
»aU»*»wl'a<f"» * nlnguím
ixttioi a mener . arantta de
vMa.

N* aitima t**rv«-f*ir». o
gtiMda municipal n*« *«!».
.-«int-r...!.» ;*'-'-. MfWnhS r,r.
-Ktisto", praticou uma "»*
varri» amrw&o ron'ra uma
mulher em **»'« As gnvidtt.
Segundo apurou MOp r*i*r*
(»..tin. a genhora Neuw Pe»

, r«lra d» Melo f»l pr*ts em
im.i nrénrla r**!d#neía * con-
•tu?m ao !>6it« põfrtal «to
n»r«up Pf«l«AH<» di Prata
tf» Pinto r*'<* referido fscl-
nora e I* chegando foi
por èh agredida a nko*.
horraehadas • ponta»** até
perder eomntelament» o»
«tnfdo»,

, '. 
B».«v právtüa de i m*1-

»**
vitima fora «mvtdad-»

a beber por uma mulher que
»« dá com o tal "Rumo", ma»
nAo aceitou. A nutra, arhan*
do-» íc»felteada com » re-
puf«, foi fnwr "ue1*» ao «eu
"prot^or". *••••* ** í-**'«*r*"<*ii
•• praticou aquele* desatinos.

As leafies sofrida* p*'a vi*
tlma cm conueqOôneln do
•spnncamento s5o de n.itu-
rem bastante grave.

Só no «ha ícmlntc. quar*
ta-fclrn * que D. Keutn Pe-
rtlra de Melo foi conduzida
no J.o Distrito Policial, ma»
a ocorrência nfio foi regU-
trada. Pctterlormento um
popular, conhecido como
"Duqulnha", para lá condu-
zlu a reportaitem de um ma-
tutlno c foi por Ism» nmen*
çado dc morte jwlcs guardas

(«.coordene* qua inibia»
PmU d-» Pinto.

OUTRAS VITIMAS
(í.íü.l Si" ír».,!-ij, O »JtUí-

ÜO» '¦''¦' Ó O .-ti< ;ü. ¦ M>i<- (tá
dia» ¦-!-»!: ::,r(pOi mo-
ia.i i. - daquela favela, di*»
gamlo niMiiio a e«i*o|»ar fl
ral.rv-i de Jfkiè SOOTM (Zé
pretinhoi eom ale**.! e atear
fogo.

Anteontem a «turma* do
guarda li o do fincai '•:-
por i*«tit»a de uma pequena
dWbtato d» família pren*
deu o ravalartço du toekoy
Club Antônio Amando o
tj>panearaninu ato cair **m
-.<¦!.(!-!.- O . ü-.i-.U;.. dO| (tf*

pancadores chegou a tal pon>
to quo os mesmos tiveram o
descaramento de ir ontem ao
barracão 3K3, onde r«-»lde a
vitima, perguntar -.•:•-...-.
tava prcdfando uma ma**a<
gem.

Kra de se esperar qu*. com
a ':...• •¦ -i.i Sâo Sabaiuflo. sob
a •:.:....¦- de D. Ileldcr Cama*
ra, tais fatos níio acontece**
sem. Mns o fato e que a fa-
vola está entregue a uma
malta de desordeiros, 36 dos
mais t.. ii-...i.-v ¦ guardas da
policia municipal, e é qua*
so diariamente vasculhada
por choques da policia civil,
militar, DOPS, um vcrdadel*
ro Inferno.

Sô a organização do» mo*
redores pode obrigar as au*
torldades a remover os guar*
das o fiscais atrabiliários.
Nesse sentido moradores na*
quela favela comunicaram*
nos que estáo organizando
uma comlssáo que Irá rccla*
mar a D. Hclder contra as
violências c tropcllas de quo
tém sido vitimas, desde quo
tiveram Inicio as obras da
Cruzada.

yv»«OiWWWO*W. WIWWW. ^MM» *f*t**W*W*0**?<*

GRANDE EDIFÍCIO
AMEAÇANDO DESABAR
IwIoiiaiiiihks a» »:<ti»i«>« i..,- a w» tmsási Vsmttos, »/ i**.
rm IWnloi* lrlr(MH4í»n« p»i* h»»»* i»J«r»«. •*!•»», »»liie»»«ll»M«».
M Km J» 3*'«uml»» que »<|t|«l« |it#dlo jtn*MBl« r*or««i »»»a«. ••*
i....i, k* iHiuiíh.i» a» iasMar<

%b Ud» ««(A «.Md» «oM.tfUld» «im «Ml«« t>r«dl», ¦ «dmll»-sr¦ %*+
datld» a rttâ» d»» m»<(uiH»» im c«K»liut*« <#••» fi»*dl» slilnli». »
I ..-. i luas* llf«M «Iwlndu, (,¦¦..,.. ,!. -i . .. -i ¦ t(H*« rrMIlItirlIM
,ii, irlará-. .. ««(»« |«*<ll» »lil«h». » rdlflrl» .%mrll«l<t. *•(»»• !«•'»¦
,-.... .......ii-i.-< r»«i b rr«»m»«« »«i((I«.|b r*MlfSf*Ja 4bB«.l«n»>
. r.llll.l» «MtnIrMHda.*• para ........I.. d» pairnlr.. A «dmíBl.lfB-
dar* d.. rJiM«t«. iMBlillian* /Ul««-h llmilad*. (BlB»m« «(Mr, «p««
tun>ull4r rH(»nhflio«. il.rsuu t .-¦ .!¦•.... d» n«» b» atlrrtf*» «»
r.llll.l.. r«l»B li.l.rlu. •w-gund» « adt»l»l»(r»d»»B, («mhím ••• m|»-
,.,...... d« 1'ít-Mluia f»r*«l»m *!!•< * . .ic.i.i . dB rjltlíla rsl»
lalarla. I ml'"'a ¦••u«(ad..t » ....(•• i «"• da» „,,..•¦•-. t.
i.i.,ral..l.> «a |>i'<lia íuirarade, ...,,... i-t . dr qur. «»
ir*ntliiada da Biídl» »lilnha, a i-nu-... Ik»»* Hrar*
lliiuis ii »U«14da a prilco "Io dr»»d»mrn(B.

¦MttnMl
>»lld«mrnlr

i ji1jxjnjrxrun.j^-%rir>'-inrf-.*ii--r- - - - * ***• *******»**+>¦+»***** •* Irtt* a Ort M#, 4 o novo problema da* mdei d« /omfiia

A COFAP DE MÃOS DADAS COM OS TUBARÕES

COHSP
ftü^EKI

IÇSD CONTRA AS CRIENÇ
LEITE ESTA SEWÀ

m &% " J.t^L.

X^>- C^>>J^- WW.OJV»- " ^M^ü-^*'

^otv>«> ^^9-

g^KSI

As 0 horas do ontem, cm
"reuníáo particular dos con-
sclhclros interessados cm
melnur w esclarecer sobro o
aumento do leite", a COFAP
assentou as bascg pnra in-
vestir contra a população,
majorando o produto: a
granel, o leite sub.rá de (5
para 8 cruzeiros o cinqüenta
centavos, e engarrafado Irá
do Cri 7,30 para 9,50 por
litro. Essii toi a exigência
tos tubarões do leite a que
o prcsldcnt» da COPAI', Sr.
Mindelo, prometeu atender,
porém nüo táo rapidamente
quanto querem os tubarões.

Os dirigentes da Canfedc-
raçáo Rural Brasileira, da

Assentadas pm reunião Olltem realizada as bases para aumentar o leite de Cr $ 6,00 para
Cr$ 8,50 * Na próxima sessão plenária a concretização tio assalto

ta-íclia, dia da próxima icu-
nlôo ordinária, para ser vo-Federação dns Associações

Rurais de Sáo Paulo, Minas
e Estado do Rio, tendo a

frente o tubnrfo Eduardo
Duvivlcr, através do repre-
sentante da pecuária no

,v-o<\Ha>

PREVISÃO
DO TEMPO

(Até às 11 ftoras dc hoje)

Instável, a me-

— Em de-

Tempo -
lhorar.

Temperatura
cllnio.

Ventos — Variáveis.
Máxima — 21.7
Mlnim.i — 17.1

D. Antonieta KVT^ t*L77To, esptC.t..mente para IMPREhSA
POPULAR, a seguinte declaração: "Fazer Justiça ao matador
de meu marido, Nestor Moreira, 6 uma contribuição ponde^
rdvel para o livre exercício do jornalismo em nosso pais

L
m —¦¦¦¦— — i uat^S^s»»m^^^tmmt^t^ra.^s^msm*D. Antonieta Moreira, ao la-

do de seu filho Haylom,
quando escrevia a declara-

ção que publicamos

DECLARA A VIÚVA NESTOR MOREIRA:

"IOslou Ceria de Que
A Jusliça Será Fei

plenário da COFAP, se In-
surgiram contra o represen-
tanto do Ministério da Agrl-
cultura, que é favorável ao
•¦reajustamento dos preços",
mas cnic também achu ne-
ccssiirio um estudo complc-
to, abordando náo só a qu«s-
tito do ponto dc vista dos
produtores, mas igualmente
dos intermediários. Tuba-
rões, Mindelo, representante
da pecuária, voltados unida-
mente para os interesses
contrários ao do consumi-
dor, particularmente contra
as crianças brasileiras, que
serfto us principais vitimas
desse crmlnoso assalto, as-
sentaram que o processo de
aumento do leite deverá Ir
a plenário !W próxima quln-

i4*«SS..»SSS'JX,í»5'.SS5S?

todo o aprovado.

CRIME CONTRA A KAMI-
LIA BRASILEIRA

Nn questão do aumento
do leite, os tubarões se sen-
tem como donos da COFAP.

A Comissão designada para
apresentar o projeto tíc por-
taria elevando o preço do
1<H« ê constituída de conhe-
cidos tubarões, c;mplcta-
mente Indiferentes a sorte
da criança brasileira. A
mortalidade Infantil no pais
acusa índices alarmantes, e
Mindelo, es pecuaristas e as
confederações rurais rceu-
nliecem quo a majoração do
leite é o fator mais pondera-

vel para que tais Iníiccs «o
tornem ainda maiores. A
• :. i i: >-.,i ¦¦ para o aumento
criminoso do leite exige das
mães da famüias, dos ope-
rários, estudantes, íuncioná-
rios e trabalhadores favela**
dos, que a* constituíram cm
Comissão Permanente Con-
tra a Carestia, uma campa*
nha Imediata, de protesto
par todas ns formas, de mo-
do a que èsse crime náo sc-
ja consumado nos próximos
dias.

JJM&Silãl
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± — Dejair Machado Ve-
^lami, de 19 anos incom-
pletos, partiu ontem às es-
condidasa para o Espirito
Santo, em companhia de sua
irmã Leni. Êle era o jovem,
internado no SAM, que ha-
via sido dado como morto
por aquela organização e íoi
depois localizado pela sua ir-
mã na Colônio Juliano Mo-
reira. E o SAM ainda se
achou com o direito dc recon-
duzi-lo às suas masmorras...

^, — Será transferida pa-
^ra São Paulo a Escola
de Aeronáutica. Foi designa-
da uma comissão para estu-
dar o projeto de instalação
daquela escola em Pirassu-
aunga, com capacidade para
600 alunos.
'.X. — Os proprietários de
^fábricas de calçados estão
preparando para a segunda
tnilnzena de agosto o aumen-
to de preço de seus produ-
tos. No momento estão dan-
do salda a toda a produção
com marca de janeiro para
iniciarem o assalto.

ÍL --- No «Anuárlo Inter*
^nacional de Educação de
1966 a UNESCO reconhece
Une escola é artigo de prl-
•netra necessidade. Disto de-
^|a tomar conhecimento o
Sois Ivanil da Costa, que
flerrobou a portaria da
COFAP que congelava as
anuidades escolares.

;x; — A Secretaria da Agrl-
^cultura da PDF avisa que

, os -mercadinhos da Prefeitu-
ra estão abastecidos de car-
ne e que não houve majora-
ração nos preços. Desmente
também que tenha dado au-
torização para exportação de
carne.

FAZER VERDADEIRA JUSTIÇA SERIA
INCLUIR NO PROCESSO O DELEGADO
E OS OUTROS MASSACRADORES,
ACRESCENTA DONA ANTONIETA MO-
REIRA * CONTRIBUIÇÃO AO LIVRE
EXERCÍCIO DO JORNALISMO EM
NOSSO PAÍS A PENA MÁXIMA PARA
COICE DE MULA (REPORTAGEM DE

HENRIQUES DE MELO)

%
O filme de Jules

'Dassln ««Du rlflfi chea
lees hommes» foi Interdita*
do a*1^ mais de 20 sema-
nas de exibição no México,
por ter inspirado um assai-
to a uma joalheria. Os aml-
gos do alheio arrombaram a
Joalheria, copiando uma das
eenae do filme de Dassln.

kuc sc faça justiça à
memória do meu

marido é o que espero
dos membros do Jú" —
dig à nossa reportagem a
viúva de Nestor Moreira,
acrescentando que exata-
mente agora, na semana do
julgamento do assassino do
jornalista, seu lar deveria
estar em íasta. Comemora-
riam o 25.° aniversário dc
seu casamento.

SIMPLES E HUMANO
D. Antonieta Moreira, to-

mada pelas recordações, con-
ta-nos fatos da vida de seu
marido que revelam o ho-
mem simples e profunda-
.mente humano que era Nes-
tor Moreira.

Desde a juventude
quando o conheci — diz —
dedicou sua vida a três coi-
sas: à família, ao jornalis-
mo c aos amigos. Ràramen-
te — acrescenta — Nestor
me punha a par de seus pro-
blemas para não preocupar
a mim e os nossos filhos,
Hayrtom e Altair, tanto era
o amor que a eles dedicava.

O DELEGADO, UM DOS
CULPADOS

Um dia — prossegue
D. Antonieta — chegou em
casa preocupado, andando
de um lado para outro da
sala. Só ante minha insistên-

TMEIO
MTERSINDICAL

O Departamento Recreati*
vo, Esportivo e Cultural do
Sindicato dos Marceneiros
realizará hoje, no campo do
Cruzeiro F. C. em Realen-
go um torneio intersindical
em homenagem as entida-
des estudantis. Os jogos te-
rão inicio às 13 horas e se*
rão disputados entre os Sin-
dicatos dos Bancários, Me-
talúrgicos, Curtume, Alfaia-
tes, Moinhos, Calçados, Téx-
tais « Maxfissas&SQSt •

cia, e isso mesmo depois de
muita relutância, contou-me
que "o delegado Fernando
Bastos não o perdoaria por
causa do caso Renée Aboad",
— seria incluir no proces-
so o delegado e os outros
massacradores de meu ma-
rido.

Com esta frase Nestor Mo-
reira íazia sentir à esposa
todo o ódio que a polícia de-
vota ao livre exercício do
jornalismo.. D. Antonieta
propôs-se ir ao distrito. Que-
ria conhecer esse delegado
de policia que não perdoava
seu marido porque ôle es-
crevia a verdade.

Uma semana, rio dia 11 de
maio de 1953, o jornalista
era surrado e torturado no
interior do 2V Distrito Poli-
ciai até ficar em estado de
coma, vindo a falecer no
hospital no dia 22.

— Fazer verdadeira jus-
tiça, — diz com veemência

PENA MÁXIMA PARA
O ASSASSINO

A uma nossa pergunta,

ÍB* 
Ia

9Bm% 
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Nestor Moreira, o jornalista
assassinado

conclui a viúva do jornalis-
ta trucidado pela polícia:

— Não guardo ódio nem
sou vingativa, mas o senti-
mento profundo que sc apo-
dera de mim não me permi-
tira reviver aquelas cenas,
por isso não comparecerei
ao julgamento, mas estou

a certa de que a Justiça será
feita.

O assassino de Nestor Mo-
reira será julgado no próxi-
mo dia 27. E em nome da li-
herdade de imprensa, a acu-
saçâo pedirá, com justiça,
que seja condenado à pena
máxima o bárbaro policial
José Paulo Peixoto, o «Coi-
ce de Mula», incurso em vá*
rios artigos do Código Pe-
nal, que lhe impõem 32 anos
de prisão.

Eleita «Miss
Universo»

Carol 
Morris, «Miss Esta*

dos Unidos", íoi eleita
"Miss Universo",

Foram finalistas, por or-
dem de colocação, depois de
"Miss EE. UU.", "Misses"
Alemanha, Suécia, Inglater-
ra e Itália.

A nova "Miss Universo"
tem de altura 1,70, e pesa
58 quilos e 500 g., medindo
91cm. dc busto e de quadris
e de cintura 63.

A decisão, entretanto, não
íoi bem recebida por tôdas
as participantes. Jornalistas
e observadores sul-america*
nos notaram, e estranharam,
que tôdas as candidatas da
América Latina foram des-
classificadas pelo júri ianque.

Segundo noticias proce-
dentes dc Long Bcach, o fato
foi interpretado por candi-
(latas c jornalistas latino-
-americanos como um gesto
de discriminação contra a,
América Latina. Foi parti-
cularmente lembrado que o
representante da "Universal
Plctures» anunciara que só
daria o prêmio de um con-
trato dc seis meses em sua
empresa caso fosse eleita
«Miss Universo» a candi*
data norte-ameriéana."Miss Brasil" figurou en*
tre as 15 semifinalistas.

P ANO IX ir RIO DE JANEIRO, DOMINGO, 22 DE JULHO DE 1Í15G * N« 1.8G8

ELffMlBWSMMM^^ sf

O Pão Francês Nao
Aumentou de Preço

Quando o presidente da
COFAP baixou portaria
elevando o preço do pão es*

pecial, a pretexto (ie que so
assim conseguiria manter
tabelado o pão comum, de-

Martine Carol em Filme Brasileiro

Jovens de Toda a
URSS Reunidos na

"Spartakiada"

Revestiu-se de especial
magnitude o início da
"Spartakiada!' na União
Soviética. Milhares de jo-
vsns esportistas participa-
ram do grande certame
esportivo em disputa de
¦provas de tôdas as moda-
V.íades. A "Spartakiada"
6 considerada um dos mais
importantes certames es-
portivo do mundo, reunin-
do a totalidade das Repú-
blicas que constituem a
URSS.

\Martine Carol seria a estrela de um filme em cores
franco-brasileiro a ser rodado nos estúdios da Vera Cruz,
em São Bernardo do Campo, segundo informam notícias
procedentes de São Paulo. A questão foi assentada —
informa-se — quando Martine e Christian Jacque passa-
ram por São Paulo, dependendo apenas, no momento, de
se encontrar uma história que sirva para Martine, pro-
blema a cargo de Abílio Pereira de Almeida.
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nunciamos pelas colunas
deste jornal que tal medida
não passava de uma mano-
bra, visando dar margens s
burlas pelas padarias. Tam-
bém o pão comum seria na
prática majorado.

Confirmando nossa denún-
cia, os telefonemas ontem
para nossa redação não ces-
.saram. Leitores se queixa*
vnm de que- os fornecedores
cie pão estavam vendendo o
pau francês, isto é, pão CO-
muni, tabelado, mais caro.
A titulo de informação, para
que os leitores não se dei-
xem roubar, esclarecemos
que o pão comum tem de

¦ ser vendido ao mesmo preço,
mesmo de acôrílo com a por-
taria do presidente da CO-
FAP. Caso os padeiros sone-
guem esse tipo õe pão, de-
claçaiitío c-ue nfio tem à ven-
da, está obrigado, de acordo
cem a portaria, a vender o
pão especial ao mesmo pré-
ço do pão comum. Os fre-
üuéses podem denunciar à
Econom^ Poiv-lar tor-i nbu-
so nesse sentido. í mera
manobra de especulação o
pretexto de que está faltan-
do o trigo para que seja ven-
dido o pão francês ao preço
absurdo e iiogal de um cru-
zeiro.

¦jr Servidores da PDF

ir Negrão, exagerado

ic Papagaio c macaco

Na campanha que move contra o funcionalismo, o
embaixador-prefeito mandou publicar dados estatísticos
sobre as despesas com os servidores municipais. Que mos-
tram as cifras? Que hoje se paga 1.200 por cento mais
do que há dez anos? Ora, isso só pode impressionar a
um ignorante.

Por que a publicidade do
gabinete de Negrão não diz
paralelamente am quantos
por cento a cidade cresceu,
como população e em área
habitada'.' Quais os necessi-
dades de há dez anos e as
Ue hoje, em relação a ser-
viços coma limpeza pública,
ensino primário, obras, trans-
porte, fiscalização, reparti-
çiTes burocráticas indispon-
sáveis? Qual o aumento em
conseqüência, dos efetivos?
E nesses efetivos, por se-
cretária, quais os servidores
úteis, que trabalham realmen-
te ,e quais os protegidos dos
i-efeitos, os sinecuristas,

verdadeiros «marujás»
-. - -nchem os gabinetes?

Além disso, para ser ho-
nesta a publicidade deveria

citar a elevação do custo da
vida, estimada naquele es-
paço de tempo só ela em ..
1.000 por cento. Será que
Negrão e seus compinches
dos dois gabinetes adamas-
cados (o que êle herdou do
antecessor e conservou para
não contrariar amigos e o
que formou para seu uso
vivem hoje com menos de
dez vezes sobre o que gasta*
vam há dez anos?

O balanço desses dados nos
faz crer que multo barnabé
municipal se acha em situa-
ção pior hoje em dia do que
em 1946. Essa alaúza contra
os funcionários cheira a cor-
tina de fumaça. O descala-
bro da administração muni-
cipal tem outras causas. E
a primeira d e 1 a s foi a da
falta de autonomia, sujei-
tando-nos a prefeito Intru-

sos. Quando o carioca ele-
ger o seu govêmo local, ês-
te terá de cuidar dos interfo-
tm Oo povo.

*
Vamos deixar ãe barulho mal-intencionado. Por muito

menos d. Maria de Lourdes Segadas Alves está movendo
ação contra o papagaio de seu vizinho Rubens Carvalho,
Aquilo era de morte, os nerwos dia senhora já não supor-
tavam. O papagaio do Carvalho fazia mais barulho do
que o macaco que virou um bairro em frege, bêbado (vá
lá mais um palpite), como tema odbra..,
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